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“  Como «apaSula*. uasetra primers Usapclüi- 
C&, k  que Ikmamoe fuuikmeufal 7 <k la ctüd su* 
liOiJicarenioa todsa 1m  daWs. es k  de u. fzb* 
rETraqio» se la KAaosAUpAS española c r esta
I s l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

"SofflOB^bemossido siempre CONSERVADO­
RES 7  loa prinolpios cooserradores serán los que 
rongtantemonte 7  con ener;ia defenderemos siem­
pre .... Y  entiéndase bien: al decir printipios con- 
.wvadcrrts, no pretendamos de modo alguno usar 

palabra en «I sentido ridiculamente restrlnjl-
V O Z  D E  C U B A

PEEIODIOO FUTOADO Elí 1868 POB 

D. aOKZAEO OASTAlíOH.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

coeaque hoyse nas. sino enea sentido mis lata 
f  mas noble. Nosofroí enf«nííir.M por prhin¡'-ii-,3 
contctvaaofts 0'¿uc'’c3qucHeivlviápcrpitliLaT, cvmo 
una fradtcíon l'a-ii/Jn'/.'e y sajrad-t, la patwa, la 
r im iu , LA EBOficjjaj,, LA actoeihad, *l  6an»,
LA LIBSBTA» BIES RflESDinA T I.A SILVIOS, qUe
es la que corona todas las Icatlturione, sociales, 
y constituye k  única b̂ iie indeatiuciiUo en que 
puedan apoyarje/’

(Profeeion de té da L a Voz » e Ccba, Abril 2D 
<lo 1S73.)

C Ü A J B T A  E P O C A .
T ié rn e sS  d «  J u lio  d e  1885.—>tos. Ir en eo , m r. y  E liod oro , ob  ; 8 >ia in i lr é s d e  M on te  P o lfc ii i i io .

DIEEOTOEi

DOB ANTONIO OOBZO.

Adverteuda,
Debiendo partir para la Penínsnia D. An­

tonio Alonso, sgenta de L a Voz DE Ccba 
« a Bainoa, queda nombrado en snatitaoion 
D. bslvador Snarez, con quien se entende­
rán ios Sres. eueoiitores en dicho pnnto. 
Ilibana J qdío2U de 1365.—iTÍ Admfatsira* 
dor.

«larra Morena...............Antonio Piró Mas-
trsns.

Sitio Qrande....... . Antonio J. Díaz.
Sabalo.. . . . . . . . . . . . . . .  Panllno Delval.
Sagna la Chica............ Francisco Diaz y

Comp.
Sagnala Qrande.. . . . . .  Ciríaco NaTario.
8. Antonio de loa Bafios Santiago Robée.
San Cristóbal................Manuel del Valle.
Sancti-Splritns.............Porfirio Castro.

_  San Diego de los Baños. Leopoldo Aranjo,

PRECIOS JS’o'S.Cr-
Union.......... José María Otero.
V e r^ a  N u era ... . . . . . .  Femando Pellón,
Vieja-Bermeja..............Pedro Qnijarro.
Viñalea...... José Bnergo.
V ed a d o ... . ........ . Pedro Posada.
W igay......................... Juan Bosque.
Yagnajay....... .............. Pablo Zorrilla

B U S O R IO IO N

P E R IO D lü O  POXiIT IOO
LA  VOZ DE CUBA

l a  U a u a N A .
E u b ille te s  d e l B a n c o  E sp añ o l,
Pornn afio adelantado....# '¿9 . .
Por un aemestre, Íd em ...... lií . .
Por nii trimoetre, Id em ..... 6 . .
Pornn mes, íd e m .. . . . . . . . .  2 ..
Un número snelto.. . . . . . . . .  20ots

rP'Cnando se abolía la aasorleíon en oro 
luH precios soráu los establecidos antigua 
mente ásaber; au afio adelantado Í14. Po 
mánoH tiemoo á razón de #1-3.5 al mea.

UN E L  INTRUIOR DE LA  I8LA.
EQ b ille te s  d e l B a n c o  E sp añ o l.

{ooe POKTX DA OOBKIO.)
Por un afio, adelantado....# 36 ..
Por nn semestre, ídem........ 13 50
Por nn trimestre. Idem.......  6 75

(T 'E n  las jurisdicciones de Moron, Se- 
Rtodios, Sagna la (brande, Sta. Clara, Cien- 
fuegos, Trinidad, Sanoti-Spíritns, Santiago 
de Cnba  ̂(ilibara, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yamo. Ji^ianí, Mayaií y  Uolgnln, se han 
ostabieeido loa antignos precios, en oro, ó 
sea á rason do #17 el afiiL #!) el semestre, 
t-l-Si) el tiimcslrre, ó áo 91-úiO el mea.

B n i»$ t te m a $  . in t t U a i ,  F e n it t tu lm
W e x tra n je ra .

(oon r o s n  d i  oobuso.)
Por nn afio, adelantado.# 35 50) 
Pornn seinostre,ídem... 13 75v°®®‘

EN PONTOS DIVERSOS, 
Madrid—D. Valentín Oomci, Bailes ó, en­

tresuelos.
París—M. M. (fallfen A  Prínec, Ene Lañt- 

yetFte 36.
Nuw-York-O. Molohor Obarrlo, 80*  359, 

P. O. ’
HABANA Y CERCANIAS.

Corro y  Jesús dol Monte—1>. francisco 
González. (Santa Ana 9.)

Regla y  Onanabaeo»—D. José do Runda 
Bustamante, (Cruz Verde 35.) 

Casa-Blanca-Síes. Castafté y C

EN E L INTERIOR DE LA  ISLA

Aguacate......... . José María Bilboa

Xada del C u ra ....... Juan Bosque.
nso X I I . . . . . . . . . . .  Ramón Arenas.

Alonso R o ja s . . . . . . . . . .  Angel Arenal,
Alqnízsr................... . Francisco Ateca.
Amarillas.............. TadroSilTestre.
Arroyo N a ran jo ....... Francisco Lerdo

do Tejada.
A r te m is a . . . . . . . . . . . . . .  F. «le la Sierra.
Bahía H o n d a .. . . . . . . . .  José Rivero.
R a in o a . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Alonso,
Baracoa.......... .......... Pn igyA b ril.
Baíabanó...................José Sala.
Bayamo........................ Castells y  Primo.
B e ju c a l....... ............ Francisco Borrego
B o lo n d ron ......... .... Dias y  finos.
O aba fiaa ................. Nicolás
C a iba rien ........ . . . . .  Santiago

dez.
Caim ito.....................Venancio Peña.
Calabazar............ . Juan Ferrando,
Calabazar do Sagua.... Antonio J. Dias.
C a lim e te . . . . . . . . . . . . . .  Gonzalos, Amor t

C» '
Cam ajuaní...... . . . . . .  Juan Cdoy.Bafios
Oauarioca... . . . . . . . . .  Joaquín R.
C an as l..................... .\ntonlo Baoelo.
Candelaria* . . . .  . . . .  (laaimiro Noriega.
C á rd en a s ......* ... .... JosóBujono.
C a rtagen a .............. Aniceto de la To­

rre.
Benigno rem an­
des,
Tomás Fernaiides 
y C í
Jimc Días.

PUERTO EE LA HABANA.

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Dk 3;

D e  V o r a o r a *  j  P . e g r M o  e o  J 1 l o r a s  d p i  U l t i m o  
i " o n o e  d o  L « o d  c a p .  Z a r a g í w a ,  

( o n .  « o e s ,  o o n  e a i z a  g e o e r a l  y  d o  t r á n s i t o  á J ,  
M .  A v o n d a B o y  C ?

- - - - C a y o  H u m o  e n  8 d i a i  t í t .  a n i u r .  W m  B i a o t .
f t o r d  o a p .  D i a z ,  t o a .  13,  e n  l a a t r o  á  M .  8a a r » z

- - - - U S  y  e s c a l a s  e n  S i j ,  d i s s  r a p .  a r n e r .  C i t y
o f  A l e x a n d r l a ,  o s p ,  R o y n o l d s ,  t o n  1? 0! ,  o o n  
c a r g a  g a a e r n l  y  d e  t r á n s i t o  á  T o d d ,  H i d a l e o  t  
C ;  P M B g e r o s  13 p a r a  é s t a  y  1?  d e  t r á n s i t o .  

■ ~ S ; ? 7?  f l u e e o  e n  d í a  r a p .  a r n e r ,  C o o h r a n  o a p .  
W e t h w i o r d ,  t o a .  818,  e n  l a s t r o  á  S o m e l U a n  é  

h i j o .  P a a a g e r o a  ! > .

SALIDAS.
P a r a  N a w - O r l e a n a  v a p .  i u g .  M a r e o  A u t ó l l o .

— — M a t a n z a s  r a p .  e a p .  P e d r o .
- - - - C a j o  H u e s o  r a p .  a m e r .  C o o h r a n .
- - - - N o w - Y o r k  v a p .  a m e r .  N i á g a r a .
- ^ D e l a w a r e  B  w  v i a  M a t a n z a s  

j a n m  O i t l t c t t u a n .

OBLIGACIONES.
Crédito territoiisl hipotecario. Cédulas___
Idem de los Almacenes de Santa Catalina 

con el (¡ j ig  anual___

VENTAS DE VALORES HOY. 
#10CNKI Kinta del 3 p §  y  uno de amorti- 

zacion, á 67 pg D. oro C. ex-enpon.
Ayer á última hora: $12600 Renta del 3 

P2  y  “ DO de amortizteion á 774 pS U- 
C. ez-enpon.

20 acvionea del Ferro c.trril de Sabanilla 
á 5 ’4 p g  D. oro C. éz-dÍTldendo.

3 aooionos del Banco E ipsflil á 74 pg  D. 
oro C. ex dÍTidecdo.

VAPOR

México. AD ELA .
Saldré de este puerto dilectamente para

Santander
y laiverpool

del 7 al 8 de Ju lio ,
Admite carga y  pasajeroe.

J. Itl. A v e iid a ñ o  y C"
3581—P-9587

BUQUES A LA CARGA.

P a ra  CAI ’̂AttlAS.
V ía  N E V V - Y O R K .

l £ l  h o r g a n t í n  o s p a n o l  K o o a r l o ,  c a p i t á n  B a r t o ­
l o m é  M . t h c n .  s a l a i á  á  p r i m e r o s  d o  J u b o  A ' i m i t e  

o a r g a y  p a s e g o r o s ,  i i i f o r m s n d o  i  b o r d o  e l  r e f e r i d o  
e s p i t a n  y  e u  J a  o u  l e  d e  8A N  I G N A C I O  n ' . ’ 8 Í . ~  

A n f o w í o  i S ' c / y a ,
2S 87- P - b 567

b o a .  a o i c r ,  B j n -

MOVIMIENTO DE PASAGER0.«.
ENTUAU08.

. ..>JO
B a o s :  J n b a P u J o l ;  J o a n  M a t o s K o d r i -  

. . .  V a l d c i  P e i e z ;  B s n t  a g o  B o d r í g n e s ;  i ' ,  
o r b e t ;  J o s é  I g n a c i o  K o m i i g i i e r f l ;  A n d r é s  A r o n c l b i a  

y A n t o m u A i j a l a y  G u i t a .

S r e s .  J o
g u e z ; ,  
C o  ■

LONJA DE VIVERES.
- VÍINTAS DEL DIA ?.

l i a s  b u e n o . . . .  
c o r r i e n t e . . . .

rs. «  
9 T B .  -a 
71*  r e .  -a 

$ i 3l «  q U .u 2u  s a c o s  c a f é  P t o .  B i s o  o o r r i o n t e .

í < 5»0 c a n H t u s l d e i D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )
30) o 8 p a a a a A .  G o m e s . . . . . . . . . . . . . . .  33[ r s  o a j a .
10 8C S .  j u d i a s  b l a n c a s . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 1 3 1 ^ 9

>  B c e e r r a d o .

S ' W  l a o o s  b a r i u B  A l o i n t a r a . .
22 01 .  t o o J n e t i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
50 leroa. m a n t o  a  C b í c h a r r o n . . .
M  t e n s a ,  m o u t c c a  U n i o n . . . . . . . . . . .

109 o s .  g a l i e t i o a i  a m e r i o s u a s . . . . . . .
Í 5 e e r o . i í s  a j o s  d o  1? . . . . . . . . . . . . . . . .

l y i i o i  p r e c i o s  n o  e s p e o l ü o s d o f  e n
en ORO

Í i 2» a  u n o .  
113 q t l .  
118̂  q t ' .  
tl31sqtl.
13 q t l .
3 T s  m o n a .  

b l U e t e a ,  a u n

COTIZACIONES
4*1 cou g irn  d e  C orradorct.

VAPüRES DE TRAVESIA. 

V A P í i K L S  'T O á i i É í )
D B  L A

C i M P A á i A  ■ r H . i - S A T I . A M ' í l ' Í C . i ,  
A N T E S  D B  

A .  L O P > r ¿  y  r V ^ .
» L  V A K « » B - 001i l 4B 0  a a P A S O I -

Ciudad de Saataad er,
espitan; D. FBANCIS 10 CJMIANO.

baldtápara PUEETO KICO y S.tNTANDEE el 
dia ü de Junio llevando la oorrospondenoia publi­
ca y de odoio.

Admite pasajeros para diebrs puertos r carga 
para Puerto Kioo, bantander, Cádiz y Bar,‘‘oloa

Tabaoo para Puerto Rico, Sintaudur y Cádiz.
¡MU pusaponea se entregarán al reoibli los bille­

tes de paeajo.
Las péllaas de Carga se Crinarán por loa Coasiz- 

natarioB áates de oorreilas, sin euyo roqOslto aer& 
nulas.

Baoíbo earga i  bordo basta al dia 3.

LINEA DE COLON Y ANTILLAS.
Cumbiuiwia run la 'Iraaat-áaUoa de 1.. misma 

CompeSla y tu' .tiou COL lar del Eerro-oimi de Pe­
nan;* y Topor-* d-lr. Certa del Rory Norte fiel 
Pse'áío.

VAi'DBEf,

ÍU iiw - 'S 'o rk ,  H a v a n a  éL 
] ^ i4 2 ic a s  M a i l  B. S .  

L in o
¡Á>» v a p o r e a  d e  e s t a  a c r e d i t a d a  l i n e a

C i t y  o f  P u e b l p .
C a p i t á n  J .  D e o A e n .

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
C a p i t á n  J .  W .  R e y n o l d a .

C i t y  o f  W a s h i n g t o n ,
C a p i t á n  W m .  B e t t i g .

C a i m l e t ,
C a p i t á n  J U o m p s o n ,

P r i u c i p i í i ,
C a p i t á n  W e l a i t e r .

fik » (k la Habana todot los sábados d tus 
cuatro de la tarde, y de New-Tork toáos los 
juíves á las tres de la tarde.

o e  j r j E W ‘ V o H U .
'■ r t - l n c l p l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J u é r e e  J u n i o  4

á l l c y o f ’ A l o x a a a d r l a . .  . I n é r e e  I I
C a p u l e á .....................  J u é r e a  .. 18
a i t y  o i ' l * u e l » I a . . . . . . . . . . .  J u é r e s  . .  S i
< I « t ,  w f W a ^ l i i n ^ t O B .  J u é r e a  J u l i o  2
P r i n c i p i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J u é v e a  . .  f l

I  A l i l y  o á ' A l c x a i a d r i n . .  J u é r e e  „  :8
MtJH JLoá

C i a p n l c t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S á b a d o  J u n i o  6
C l . y  o l ' P s i e b l a . . . . . . . . . . .  S á b a d o  . .  13
c i t y o r A l e x a n d r á a . . .  S á b a d o  . .  80
P r i n c i p i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S á b a d o  . .  2T

I  C i t y  u l ' A l e x a n d r á a . . .  S á i a d o  J u l i o  4
I  C a p u i e t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S á b a d o  . .  I I
I  € l á y  « i f  P u e b l a . . . . . . . . . . .  S i b a d o  . .  18

NOTA.
f i e  d a n  b o l e t a s  d e  v k ) e  p o r  e s t o s  

m e n t e  á  C á d i i ,  S i b i o l i a r ,  B o r o e l o n a  y  
o o n e x i o n  o u n  l o a  r a p o r e a  f r o n o e a e s  q n o  

S a r r a Y o t l i á  ¡ n e d i o d o a d e  o a d a  m e a ,  y  a l  
p o r  l o s  Taparee q u e  e a l e n  t o d o e  l o s  m i é r o o l e a .

S s d a n p á a s j e a p a r l a  l í n e a  d e  T á p o r e a f r s  
r í a  B s r d e o a  h a s t a  M a d r i d  e n  t l O O  C o y  y  h a s i  

e e U i n s  $93 C o y  d e s d e  N e w - T o i k ,  y  p o r  l o e  r  
d e  l a  l i n e a  W h i t e  S t a r  r í a  I d r e r p o o l  b a s t a  
i i M l o a o  p í s e l o  d o l  ‘  ‘ —  ~

d i r e e t a -  
e n  
d a  

a l  H a r r s

l e r r o - M l r i l  e n  $140 C o y

íl. Le VíUaverde,
C a p l t u n  O .  Claudio Pcbales.

Bald omero Iglesias.

C o m l á a a  á  l a  o a r t a ,  a e r r i d a s s n  m e á i s  
10*  r a p o í o s  " C i t y  o f  P u e b l a " .  ‘ ‘ C t t r  
y  ‘  l . l t y  o í  W i w i h n g t o n ’ ' .

T o d o s  u e t o e  r a p a r a s ,  t a n  b i e n  o o n c  
p i d e s  y  s e g u r i d a d  d e  a u e  r ü ^ e a ,  t í .  
o n m o d l f a  j t s  p a r a  p s e s j e r o a ,  A s i

lupeqoaüaa.u 
of dlszandil»"

I por la la- 
exoelentea

C a p i t á n  D .  L A U R E A N O  Ü G A R T E .  
L o e o Q s l e e  h n r á n  n n r i o j e  m e n s u a l  c o n d u o i a n d o  

l a  corrsspond'neia p t í i í t e a  y de ofleio a e f  c o m o  e l  p a ­
s a j e  o d o i a t  p a r a  l o e  p u e r t o s  d e  e n  i t i n e r a r i o ,

I »  í l a h a n »
IDA.

Malldna.
D e  J a  B i t h a n n  r t j w u á l t l -  

m o  d i a  d e  o a d s  m e a .  
r ?  D e  N n u r l t a s .

a n m o u i f « j t s  p a r a  p s e s j e r o a ,  A s i  c o m o  t a m b i é n  l o a  
c o s T a *  l ■ . t A t M  o o l g a n t a a ,  e n  l a s  e n o l e e  n o  s o  e s p e r i -  
m a n í a  m a r i n u m h i  s l g n n o ,  p o n n a n e c l e a d o  s l a t n n i e

; hoilt.'íL.íJijS.
L a  c a r g a  s e  r e c i b a  e n  e l  m u e l l e  d e  C a b o l k i l a  i x a a -  

t )  l a  r U p e r a  d o l  d í a  d e  l a  s a l i d a ,  y  e e  a d m i t e  c a r t e a  
R a r i b n r g o ,  B r o m e n ,  A m a t a r d u m ,

I  R o t t e r d a m ,  H a r r a  j  A t a b é r e t  c o n  e o n o s r t a i í s a t o i  
I  Airsetus.

8u f  o n n a l i f u a t a r i o s ,  O B B A P I A

VAPOR ESPAÑOL

C A p i t a n  D .  l l i i n r i o  G o r o r d o .

VI AGES SEMANALES A SAGUA y C AIB AEIKN
S A L I D A .

Saldrá do la HABANA todos los SABADOS á 
las aluce d e l d ía  y llegará á SAGUA al amane­
cer del i-OMINOO. Saldrá de SAGUA el mismo dia 
después de la llegada del tren de 8T. DOMINGO y 
llegará á CAIBaRIKN al amanecer del LUNES.

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos los MARTES i  las 

ooho delamalianayUegaráá SAGUA á las dos, y 
después de la llegaua dol tren de ST. DO.MINGO, 
saldrá el mismo uia para la HABANA y llegará á 
las octo de la mafiana del MIERCOLES.

__________  2503 M
VAPOR.

iN UEVO CUBANO
Saldrá do BATABANO para ISLA DE FINOS 

loa Domingoa después do la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de VillanneTa á laa é y 11 de la ma- 
fiana.

BEGEESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA PE los Miéroo. 

lee por la mañana á Ue S y  3ü para que loa Srea- 
pasajoTa* piiodun tomar el tren qne sale de Bataba- 
néé Ja una y l i  mluutoa oon este itinerario, el Tía- 
je eeri de día, para comodidad de los Sres. pasaje 
ros. Da mas pjmsnores impondrá O, Juan Í’uqto. 
SAN IGNAÍ.IO 83,  ̂ ’

lfi.q_P_l.q482I
VAPOR

CAIBARIEN.
Esta rápido 7 eémodo vapor saldrá dolpnerto de 

CARDENAS, todos los Domingos Teinte minutos 
después de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana,^ara los puntos sigulenteai

La Trta, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 
CortaliUo) Sierra Morena, Las Fozae, Isabela de 
Sagum Playas de San Juan, Boca de Sagna la Chi-

A A O  X V I I  -M U 9 tÉ K O  135

A so c ia c ió n  d e  B en e flc cn c ia  
Vnsco-lVa V a  r rn.

Debiendo tener ef.oto al dia 5 de Julio préilmo 
i o v ‘í ' 5 * ® , q u e  prescribe el artloulo J9 del Reglamento .ie nueeira Asooiaolon, oito por 
*ate meaio é todoa loe índiv*dti08 (ine forin»a éaxti 
Sociedad qoe oonourrftn i  i«6 U  horM del 
expreso die, á loe eeloaei det CabIdo Eepeñol de 
Mtft oiuded, enoerecíeodo en pautual eeiñtOQoU á 
dicu ron Dio Q, poí tratairad en elle de aeuatoe mtiT 
importsntos á esta lastUudéu, y en la q„e se leer» 
á los Brea, sécioe la memoria de los traOajos lesll- 

Moalde 1881 i  8S, Habana

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba en la tarde del
S á b a d o  S O  d e  J im io  d e  188/1.

ACTIVO.
aoo.

Caja.......
GABTSaAi

OBO,
J u n i o  W O  d e  1830. -El Presidente, Aníonío Jí?Arlb, 

3575—P —65?7
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C n b n .

El Conaejo de Gobierno dol Baroo, en seslou o© 
lebrada en el día de hoy, ha aooidado que los dw 
onentoe y pré.tamoa que realice este Establecimien­
to ae verifiquen á loa «iguientes tipo*:

Seis por Otente, á dos meces, 
blete por ciento, á tres meeea 
Ooho por ciento, á cuatro mesos 
Dooe por ciento, á seis meses 

Lpqiie»e anuncia al pút.lioj para general 00- 
nooimieuto Habana 15 de Junto de 1880—El Go- 
bernador, Cáneviu del Catittío. Í3 7

^ t a  3 meses........... ............... .......
A moa tiempo................................................

la'ij.'j.y 78
ItiJjgüO «n

BiLLma. 
B .  £ .  Q .

7W .. 
39008 . . .1188413 C . l

MINAS DE COBRE
SIN  FERNANDO Y SANTA ROSi.

C o n  o b j e t ó  d e  q u e  e s t a  S o c i e d a d  ( o a  v e r d a d e r a  
m e n t e  p o p u l a r ,  y  c o n  e l  d e s e o  d e  q u e  p u e d a n  t o m a r  
p a r t e  e n  e l l a  t o d a s  l a s  o J a e e s  s o c i a l e s  d e  l a  I s l a ,  s o  
a d u i i i e  s u s o i i o l o n  d e  a c o i o u e s  d e  i  d i e z  p e a o s u n a ,  

p a g a d e r a s  e n  e s t a  f u r m a :  a u f o r i b i é n d o e e  d o  d i e z  
a o c i o n e a  p a t a  a r r i b a ,  á  p a g a r  e n  d i e z  m e s e e ,  (5 s e a  
e l  l u  p  g  m e o s u o l ,  y  d e  u i . . z  p a r a  a b g j o  á  d i u *  p e s o *  
m e n a n a l e a ;  d i r i g i r l e  á  l a  « . f l o m a  d e  l a  É m p r e a a  e u  

s e t a  o i n a a d ,  B e i a a o o a l n  03,  o n  t f a t a n z a i ,  l o s  S e ñ o ­
r í a  B o t e t  y  O J e d a ,  e n  C i e n f u s g o a ,  á  D  D i - g o  G o n ­
z a l o s  j  e l  8r ,  N o n e g a ,  e  1 R a n d i i i e l o ,  á  l o s  S r e s .  3' i -  

l l a m i l ,  M a r g e u a t  y  O a k l e y ,  e n  S a n t a  C l a r a  á  D . , T e ­
l é  M e r e l i o ,  J l o t e l  " F e  r o U n o . "

H a b a n a ,  « s  d e  M u y o  d e  18t ¿ ,
250!»—P_:i587

B l U e t e a  H i p o t e c a r l o s  d e  i f t í O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *
K i o m o .  A y u n t a m i e n t o  d e  l a  H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

S u c n r e a l e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .
c o m í a i o n a d o e ............... .....................................................................

H a c i e n d a  P ú b l i c o ,  c u e n t a  d e  e m i s i ó n  d e  B t U e t e e  d e i B a ñ » ' ‘ ¿ á ó i k O o l ‘ d e ' í á
r i D b f c t t » . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - a . . . . . . . . . . .

c n o n t a .  v a r i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I w i b o B  d «  00 Dttl b  i i c l o n e a .»• .........................
R o o a n d a d o r s i  d e  c o n t r i  b n o l o n e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i t ' i f j i  • «
R e c a u d a c i ó n  d a  e o n t r i b n o l o n e * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  * .  e i m V  ^
P a o p i i c á D B a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ................... . . I
r  .  ,  D B  T O D A S  C L A S E S .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  U  1*3 94

I n a t a l a p i o n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . |  ^
® « " « a l e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,,-140

HM'OO _  
3741*809 80

i3j¿.r ;i.'i

ICU l'% 91 
47S6I 67

Bnxnif, 
B .  B .  B .

5837303 a

46508

51046 Oí

:»?09214 75 
470J0/1 68

4984 r,fi 
1874 55 l4'6 -4 36 4855 I I

PASIVO.
$ i i  47357979 09

cay Caibarien. 
En ia Isabela se demorará loa Linea basto k  lie- 

|a^drt ̂ r^et tren procedente de Encrucijada y

k í 2t o r :v o .
Saldrá de CAIBARIEN los Miéroolea á la llega­

da del tren extraordinario de Kemedioe, haciendo 
laamlamas esoolaa y regresará á CARDENAS loa 
Jaéres ántea de la salida del tren de laa aeis de la 
mañana, ;>or el eual los Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana 4 ia nos de la tarde.

C o m p a ñ ía  d « l  F e r ro .v n rr il  de 
fif & (aozas. —Secretaiía.

La junta directiva da sita compafila, ha acordado 
diatubuir el dividendo ui’ 48, ue doe por ciento en 
oto sobre eí capital eocinl, por cuenta de isa ntili- 
aa‘<C9 loaiizodu. en el curtiente afio.

Lus Sjo,. acuioniatas, desde el 1» del entrante Ju­
lio, paedin ocurrir á hacer efertivas las sumas que 
les o--riospondau, en .ata ciudad, á la Coutaduila 
de la Compañía; y  en la Habana, á la Agoncia de la 
misma, á cargo del Vo.-al Sr. D, Joaquín A lton » y 
Mádau, Lamparillh e-q .lna á Cuba. Matanzas Ja- 
nio -  i de ls8o.—Aleara iMvaslida, Secretario.

P —6 '67

VAPOR ESPAKüL

Patrón FEBRER.
Este nuevo vapor, construido con todos .... 

lentos pura el cabotaje, saldia el DOMINGO

* 5. — T o n o ,
2126- A

H f

4 il«E a d »e .
A Niievlue ol di* 1?

gnieute.
-. Gitíibara el

mspaS a ....... 3.<8 P . B j p . f . y o

I M G L A T B B B A . . . . . . . . . . | l 9^  á  40 p g  P .  60 d i v .

<5J*á 6 pgP.eOdiT. 
( 6 a 63. p l  P . á a d i v .

á 4 p g  P ,  60 d [ v .

rBANOtA....,..,,

4 L X 1U N 1A .

BBTADOa-UBlDOB

UbjadeLuria _____

Üidra.. . . . . .  , . . . . .

Olego de A vila ......
Oienfnegoa. . . . . . . . . . . .  J. Torrea y C*
OifiiúiiteB................AiitonioJoséDioa.
OimuTonoe.......... Francíeco Fin»,
C o lo n ... . . . . . . . . . . . . . .  José M. Alvaroz.
Ooniolaoiuii dt l Norte.. José del Collado. 
Conaolacioti dol iSin.... Julián Leibo.
Oontrerae....................Josá Argüeilee.
ü. Falso do Macnrije».. José Ssinz y Sainz 
üurrallllo................... Fraaokoo PeClL
Onbs. Da-

£I Cano.

Jnan Peres 
bmll.
Bernardo Fernan­
dez.

Encrucijada..... ............ Antonio J. Dias,
Esperanza........ .. romos Rodrignojr,
g ib a ra .. . . . . . ....... ... Ricardo Oarc^.
Qoamntas....... .............José Franco
ftuántanaiDo.............. i '̂rancísoo Aooata.
Qnanajay............. Uernardo A. Perez
Qaane.......................Docal y  C*
G ü in e s . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Bolado,
Qnira de Mocuríjes.......Maribona, H* y c*
Güira de Meloua...........Antonio biagfiela!
Hato Nnevo,. . . . . . . . . .  José Alcántara,
G aara .........u .......... Nicolás Sardifiat.
E o lg n in .... . . . . . . . . . .  Bernardo Manda-

ley.
fioTuOoloiado............. Rstéban Clsneros
Isabela de Sagna..........Cantero y  C*
Isla do Pinoe.........Aniel Gv Ceballo»,
Jagüey Grande............ Uñarte y  finos.
Idem Idem .......... . José Ibarra.
Jamoo.............. .......... José Román Fsr-

nandeg.
JpVOUAafiB........... Valentín Tamét.
Jácaro....................... Pairé finos.
La Catalina de Güines. Mannel Salazar. 
Las M a n g a s ... ...... .. Luis Marroqaín,
Las Posas............. . Pedro Barrero.
Las Vaeltas................ Víctor .Soria.
(lim onar.............. Eurlqse Chamber-

lain.
L a S a la d ................. . Martin Franco.
Los Palacios................ Juan Pifiera Ci-

fuentes.
Macagua.....................Felipe Fernandes.
Madruga.......... .......... Joan G. Andrade.
Mantua........................Franclaeo Felaes.
Mansanílln .................. Fernando de la

Riega y Castillo. 
MarianaOi.... . . .  . . . . . .  C. Tnero y  fino.
U a r ie l . . . . . ............ Antonio Fanra,
M a ta .. . . . . . . . . . . . . . . . .  AntonioJ, Días.
M a ta n za s ... . . . . . . . . . . .  Sedaño y Hernán­

dez.
Melena del Sar.............Jnllan Alfonso.
Moron. . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Sabido.
Naeva P a z .. . ....... . Miguel Gatíerrei.
N u e r ita e .. . . . . . . . ....... Raperto Casares.
Palenque............... . Angel Arenal.
Palm iia........................Mariano Mutínes.
Paradero Podioso.........José B. Bango.
PÜradoro dé las v'ogaa.. Alonso y  Bodri-

. . . . ( 84a á 9 p g  P . e O d i v .
I ti ' ■ ■

D E S C T O  H B R C A N T l l

t l q á S l l a D S  P . C I T  
f  o  p g  h a s t a  4 m e s Q s ,  7 p «  
(  h a s t a  3,  8 p g  h a s t a  4 -  
(  14p g  h a  

azúcA
: basta 6oro y B|E

lUsá 'Sis. OTO «  
l-lq  á 13 rs, OTO H 
Utp á i5rs- OTO a

Blancu transa Se Dsrusns y 
Bllllsuz, bajo ársgolar....

Id, id. Id. Id. bnsno á lapsrior
l i .  Id. id. Id. flc ia t*.......... .
Oosnoho Infsrtorá regular a?

«4  9 (T. M.)......................
id. bueno á tupsrisr nV 10 •

I I  (T. H .l.......................... SI,, 4 6 la. oro ®
Ignsbraao inferior 4 regular 

n? 14 4 14 (T, H . j . . . . . . . . . .  6«a4 73ara. oro -a
Id. budoe B? 15 á ie (T.  H,| 8>a á eizra oro 9
.d.»npewurní 17 4 18(T. B.l ?ai a _Id. flore»* nV 19 á 20 iT: U, « I* r i oro ® 

-7aircsjri.'Qa i>« aoAKaso 
PolarizeoluB91á 97<le6*« 4 73̂ 1* .oto fs. 8ognn 

enveac y  número.
AZÚOáK on (SIFL.

Polarisoolén 864 90 de-ISg á ST* TS. ore a. Segiin 
envate y número.

azúOáB loatoaaAi.u.
Comon 4 regalar refino. Polaiizoolon 86 4 90; de 

4*g á 57g oro rs o ,
ooaosarsaoo.

No bey.
BMSOBJS^OOUBMDOMMa DM VMUAJfA

PB OAMBIOS.
I D. Pablo Búqné y  Agnllar.

OB BBOTOB.
D. Juen Antón!© Barioaea y Urbzni-ja.
D. Calixto Bodtignez Navoirete, auxiliar de oo- 

rredot.
Habana Julo IV de 1885.—El SIndieo, Jf. Aufisi.

Srea. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficia).

D. Roberto BelnlsliL.
D. Joan Soavedro.
D. José Mannel Alni.
D. Andrés Manteca.
D. Federico del Prado.
D. Darlo Oonaaiez del Vollr,
D, CoeUr Llama y  ¿galrre.
O. Bernordino Bamoi.
O, Andrés Lépei Mnfioa,
D. Emilio L o M  H bsob.
D. Mstillo.
D. H t ^ l  Roca.
D. Antonio Floros Estrada.
D. Federico Crespo y Ritmit.

D e p e n d le m c a  a u x i l ia r a s ,  
o . Delnuro VleJtea.
D. Pedre Artldiello

T Ploabia.
iro rA .—^ d em á s  Sres. Uorredores notarios qne 

M a j u  en frotóe y  cambios, estan, Mnibiesi, an-
toriiado* para operar en 1» rapradíobe Bolsm

El aindioo-Af. yu iiu .

Gibara.
S o n t i a g o d o  C a b s  

8 »  J í a y a g S e z .
13 . .  P n e c l o  B l e s .
14 . .  P o u M ,
17 . .  G n e i r a .
18 . .  P u e r t o  C a b e l l o .
21 .. Sabanilla.
13 »  Cartagena.

RETORNO.
D e  C o l o n  a u t e p e n t U t l s i o  A  C a r t a g e n a

día de coda mes.
El último de Carttgen», 
1? De SehnniUu.
4 . .  P u e r t o  C á b e b o .
5 .. Guaira.
8  . .  F o n o * .

13 . .  P n o r t o  R l o c .
14 »  MayagSez.
16 . .  P o r u n  P t l n c e .
18 •. Souliago de Cabe
19 Gibara, i» .. Nnerito*.

. .  S ^ t l ^ o ^ d e ^ C n h a  e l  4

-  P u e r t o  E í o o  « i  8.
™  P o n o e  e l  14.

. .  G u a i r a  e l  18.
-  P u e r t o  C a b e l l o  e l  17.  
. .  B a b o n i l l a  e l  81,
. .  C a r t a g e n a  e l  44,

C o l o n  e l  83.

el último
día de coda me*.

.. Sabanilla al 1',’

.. Puerto Cabolluel 4. 

..Guaira el 5.
Ponoe el 7.

„  Puerto Rico ei 9.
.. Khyagúez ol 12.
"  deCulaelir
. .  G i b a r a  « I  19,
.. NneTítas ol üu.
.. Habana el 83.

n £ W - r o t t K  «  tJZJAtA 
S I A Í I .  S T E A f f I S l H I P  C O O T F A S r .

u m i  í  SBW-TÜES.
LINEA DIBECTA.

JLC’.t herunoeag va p o re s  Os h ie r r o

NEWPORT,
Capitán T. S. Ctmil*

S A j a A ' r o o A ,
Capltau J, Mo liciosH.

NIAGARA,
Capitán J. B. Baebs, ^

Con magnífleae cámaras par» pasaieros islilrs» 
I  d« ambo* pa«rtó* como sitrue!

n  Mff-VORK,

SiPAPOS.

á lu 3 dclztfe,

V il p o res .
U  ühUU.

JtrÉVES 

í Im i  de U He,

M O T A S . — E n  t u  n o g e  « l e  I d a  r e c i b i r á  e l  v a p o r  i 
P u e r t o  R i c o  l o e  d i o s  l o  d e  c a d e  m e e  l a  c o r v a  y  i  

P h s o g e r o s  q n *  p o r a  l o e  p n o r t o *  d e l  M a r  C a r i b e ,  a r r ; -  '  
b a  e x p r e a a u o t ,  y  P a e l l i o o ,  o o n d n z c a  e l  o o i r o o  a n a  

s a i s  d e  B a r o e l o n a  e l  35 y  d e  C á d i z  e l  30.
K n  e n  v i o g o  d e  r e g r e s o ,  e n t r e g a r á  a l  o o r r e o  q u e  

s a l e  d *  P n o r t o  R l c > o  e l  d í a  10,  l a  e a r g a  y  p a s a f m i o s  
u n e  e o n d u i o a  p r o c e d e n t e  d e  l o s  p u e r t o s  d e l  M a r  
C a r i b e  y  e l  P a e í H o o ,  p o r a  C á d i s  y  B o r c e l o n a .

E n  l a  é p o c a  d e  u n o r e n t o n o i ,  6 s e a  d e s d e  1?  d a  
j * » y o  a l  30 d a  S e t i e m b r e ,  a e  o a i o l t ó  c a r g a  p o r a  
( t u .  B o r o r i o n a  y  U a n t a n d e r ,  p e r o  p n e . « 2 e r o i ,  

p a r a  e l  ú l t i m o  p n e r t t i .
l í O *  d o s  d i o s  a a t e r l o c r *  a l  d . i  l a  s a l i d a ,  r e c i b i r é  1, .  

« m i g a  p a r a  e s t a  I s l a  y  I *  d e  P u - . r t o  R i c o  s n  e l  m u c -  
C i t ó ü l  r t í t * "  ^ * * ^ ^ * ^ *  *  C i ’ l ' í t t  y  e e e a U í :  e n  e l  d e  

S o  a d m i t o  . . a r g a  e l  d i *  d e  U  * > l i d a .

Linca do Proffreso y Voracruz.
SALIDA.

1)6 l a  H A B A N A  e l  d i a  ú l t i m o  d e  o a d a  m M  p a r a  
P r o g r e s o  y  V e r a e r n z

RETORNO.
D e  V E S A C B U Z  e l  d i a 8 d e  c o d a  m a s  p t k r a  P r o

g r m o y l l B U a a a .
H A B A N A  s i  d í a  15 d e  o n d a  m e s  p a r a  S a n -

Junio

Jallo

NIAGARA......
NEWPOET.. .. 
CIUNFUEGOS.
NIAGARA.....
NEWp ORT ... 
lARATuGA...
NIAGARA.....
NEWPORT....
SAHATOGA...I

íunlo

J u l i o

Btó

N(>TA.-LospMag6TOayo8rgade U Península 
tTMbonlarán en la Habana al trasatlántico do la 
^ m a  torapania qne saldrá los dios úlümos para 
Progreso y Veraarnz. Los pasogoros y carga de Ve- 
tínder^ P '“í:ri»i> seguirán sin trasbordarse á Son-

Las Islas Canarios y do Pto. Rico en qne hará es­
cota el vapor qne salo de la Penlninlo el día 10 de
cana mes serio también servida en sus oomnnJca- 

con Progre«o y Veraomz.
De más portnenorm immmitrAn 

Jf. Oalwa y G*
2 I S ! — T

C u b a  l a s  eoneo
Riec^St! T b o m íl Jamrtc;*^"**

EitórliurminoBvaptaM vtan bIai,iw.iiMf.4n,7-A. 
k  lapides y i^ r ld r t  da sus viajeaT tieoeñexoeS^ 
Ice comodidades para poBajeros m  «u•«UlAr.41 ^F*«*w*«*

L »  oxíg» M rotíl»8 6n «1 tonsila nAĥ liAFf a »»—
Ukviípetadeldiade la solida vss aSírtteía™ 

¿iuubnrgo, tíréiuen, Arestenls^ 
Havre y Amheres.con eoacoIinUmto^I

^  co^pandsneia se admitirá lU 
aaminlstroclon Geaerol de Oorreo*.

Se don boletae de viaje por loe vaDores de eeta!(.
Llvirp^ocl, L é K r ^ X m ^

^ Compegaie Generóle Traso-

I enk

actual ú tas 5 en jmuio do ia maDana pata 
C a b a ñ a s ,

B u l l í a  I l u n f i u ,
U t o  B l a n c o ,

B e r r a c o s ,
S a n  C a y e t a n o  

,  ,  , S  S u u t u  l i u c í a
d e  d e u d o  r e g r e s a r á  á  e s t a  e l  d i o  8  p a r a  s a l i r  e l  d i a  
o n o 6 .  *

A  p r e c i o s  m ó l i c o s  a d m i t e  p a s a j e r o s  p a r a  d i c h o s

____________ ___________¿6 Í8 -P -6587
VAPOR

ALAVA.
Capitán D. ANTONIO BAMBI. 

V i a j e s  s e m a n a l e s  á  C A r d e a a s ,  
S a g i i a y  C a i b a r i e n .  

SALIDA.
Saldrá de la Habana los Miércoles á las 

seis de la tarde j  iLgará á Cáidenas y Sa- 
gua los Jnévea y á Caibarien los Viémea 
pur la mauaua.

RETORNO.
Saldrá de Caibarien directo para la Ha­

bana, todos lúe Dumingoa á las I I  de la 
maClana.

Prec 09, los de costumbre.
NOTa .—Bu oombuiaeion con el teño- 

carril Zaza so despachan conocimientos es­
peciales para loa paraderta de Vifias, Colo­
rada* y  Placetas.

OTRA.—La carga para Cárdenas solo se 
recibirá el día de ia aalida.

Se despacha abordo é Isíormarán 0-REl-
_____________ 250Í V

Vapor BAHÍAHOÑBA
A V I S O .

A  inB i d e  J a  n o c h e  l a  ’

CJoleta “ C r is á lid H .”
P a t r ó n  L l a n f i .

p a r a  B a h í a  H o n d a ,  R i o  B l a n c o .  V e r r a c o s  S a n  C a -  
J 6 t . n o  y  M a l » .  A g u a * ,  a d m i t i e n d o  c a r g a  v  n a e s i e -  
r o »  p a r a  JO» m e n o i o n a d o s  p u n t e a  á  8 > c e n t a v o e  o o -  
d a  u a r g ,  d e  e f o o t n e  y  t e i c i u  d e  i a b a c o  

D i c u a  g u U t a  e s t a r á  a t r a c a d »  a l  m u ¿ U e  d e  Paula 
y  4 s u  b o r d o  a s  p a g a r á n  l o *  f l e t e e  y  p a e a i e a  I > «  
o t r u a  i i o n p e n o r e a  u n p o p d r . n .  M e r o e J  18. ^

Bmpresade vapores espafioies 
correos de las Antillas

V  T R A S P O R T E S  n i l . l T A R E S
DE

t f e  jR e r r e r a ,

2 I 5 I4- P — y i c t s  B a n c o  E s p u u o l  d e  l a  l a l u  d e  C u b a .

El Consejo de Gobierno de este Banco, on et-siéa 
celebrad» en esta fecha, ha acordado en virt» de 
^  utilidades obtenida* en el semeetre vencido en 
OTde Junio próximo piwado, un dividendo de esa- 
tro pi r ciento en oro; ,,udiéndo en «u ounseouenoia, 
acadli loe loúores aoojonistas i  o«c Eetableo mien- 
tó, para peieibir sua respectiva* cuot.a, desde el 
dta ,4dolacta.leu adeUntó.

Lo que se haoo eaber á loe

JOSE B. B O i m z .  £
los

a del ___-'ee uociunlatiB i ii
raen conocimiento y goliierno; reooidandules la 
puntual obsorvanoiadelo que respecto al particu­
lar previene el Reglamento en su articulo 2S. llá­
bana Julio 19 de l58i.—El Secretario, Jurfa Nauli.- 
to Cantero.

P e r ro -c a r r i l  d e l Oeste.
SECRETARIA.

Por disposiolon de la Junta Directiva, y confor­
me á lo prescrito ea el Reglamento deesta Empreea 
ee convooa i  los Sres. a-cioniatns á Junta gese al 
que non el oarioter de ordinaria y eitraoruinaria, 
ha de celebrarse el sábado once dol entrante Julio 
4 ¡as doce del día, en la cora n'.' 93 de la calle de Ja 

En esa seaiun se ha de i.roceder al 
ito de Presloente Ue 1» Sociedad, por 
oplido ol tiempo, por que fuá nombrado 
-n o  González de Meudoza, y en et 

' dará oneuta da particulares refeieo-

C á P t T á l , . ^  j

Üdloteaenciionloolon........
8 UtBilnBJ^DB OMMTO*  ............................' '.V.V.l" V.V.V ‘  ‘   ...........
Dftp^flicoí «in iuterAi................... ••-•••«..s-....,.
Dividendos................ . .....................

ESPAfiOL »■  t-AHABAMA 1HITU50S POS OÜIIKTa'D » '£1

7 P*8<» ¿ t « é s  Denóa de Cuba’ .'.’ , " .................
Uortenda PdbUoo. onenta de reoiboede oontriUnoion..............  ..........

GAOAnnla* r  rmoiDAZa... ....................................................

Sftv.Hi 55

7K » Z  ¿ i  
7- P 5C 54 07 
699341 94 
49Í0» ..

18 « t e  09 
. M u o a í  49 

n-n :i) 
921841 - Í 5 
a';:i9 y-i 

1586 39 I I  
7610 1 r u  
122819 70

I7SR5J 99
M ' S 350 ' K  
losáis hO 

21.156 85

337C9814 75

376310 S» 
38b 06 . .

1162 13

Habana 80 da Junio de 
¡. B.  O o r a a k e . V l f  S a ?  - B  S u h - i ^ a t f s a f i o í  / < f 4 A

«  s;o;: 
.Aamoo de

2497 M

' • M  16 47357979 09
Ndro.—El COBtadeot

Amargara, 
nombrauj' 
babeiee < 
el 8c. ü, 1 
úneme b« 
tes al 
oem 
¿lortnu.
C réd ito

ri pioyeotado empréatito para la tonoinoion del 
.no. Habana 84 de Jnnio de 18J5.—¿Uiíonio tf
.....  ..... ......................8 ^ P - i i . ‘i 8 _

T e r r ito r ia l H lp u teca r io  de 
la  Is la  de C iiba ,

Por acuerdo del Coniqjo d 
ta Seo edad, ee abre el pago 
Bip'.tecarias eorre ponoieno 
en 1'.’ de Julio práx 

Desde esta fecha

B Administración de ee- 
del ctfpon de CíJulas 

te ai Stmo.tre que vence

pqrmenoro^imj^drán rus ooMiguataríos |

VAPORES TLASATLANTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO,

J íow -T o rk  rC leaftaM -Aa 
* « ■  n a o sa a  y  Sarntíaira

d o  C/Hba, i d a  y  T a e l t a .  * *
r - o e  a n e v o a  y  h r i r m o e o i  v a p o r e s  d e  h i e r r o

^ ie n fu e g *o s, (dü«vg)
C a p i t ó n  * Í ' A I B C I 4> I H .

8 A J 1 Í T I A « 0 ,
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ C a p i t á n  L .  C o L r t m .

VAPOR

el g

Paso Real de San Diego. I X  Gayane- 
Pericoy M ostacilla.... Mannel Palomera.
Pijiiaii..................... José Gamietea.
Finar d e lf iio ... . . . . . . .  Marcos Mijares.
PlaoetRB.......................Leonardo Feman-

dei,
Pozo Redondo........... Pedro Martínez.
Principe A lfon so ....... Joaquín M. Arias.
Pnentes G randes...... Valentín Cabal.
Puerto Príncipe.......... Joaquín Márquez
Quemado de Güines.... Eugenio Miranda.
Quiebra Hacha............ R. RorboUa.
QnlTican............. Ramón Viera.
Rancho Veloz...............Gregorio Martlnei
Recreo............... Gregorio Ariz.
E em ed iM .................. Mannel Sainz.
Ban F e l ip e . . . . . . . . . . . .  Inooenoio Ladrón

de Gnevara.
Saii José do las Lajas.. José G. Llórente. 
San José de los Ramos. MailauodelaCam-

p » .
San Juan y M artiaez... Leandro Martínez. 
Hall L u i s . . . . . . . . . . . . . .  Mantilla yBengo-

ohea.
San N ic o lá s . . . . . . . . . . .  José de laB iva .
Santa Clara................. Santiago Oü.
Sta. Isabel do las L^as..José M . Gomales 

Onirés.
Santiago de las Vegas.. Jálian Fays.
Santo Domingo............ Antonio Podadera
Seiba del A g u a . , , , , . . .  Faustino de laPor- 

tUla.

Cotizaciones de la Bolsa 
de Julio de 1885.

O r*  d e l cu ño E sp añ o l abrió á 233 
y cierra de 23-, J al 834 p §  á las 2.

PONDOS PUBLICOS.
Renta 3 p g ,  y 1 de amortización 77 á 76i 

p g  D. oro ex-onpon.
Idem, Idem y dos idem ....
Idem de anmlidades CO* á f i f i  pg  D. oro.
Billetes hipotecarlos......
Idem del Tesoro de Puerto Rico.......
Idem del Ayuntamiento.. . .

ACCIONES.
Raneo Espafiol de la Isla de Cuba?* á 7 pg  

D. oro ex dividendo,
Baccu Industrial;...
Bmoo  y  Compañía do Almacenes de Recia 

y de Oomeroio. . . .
Compaíía Almapenes 4e Santa Catalipa 

Bauoo Agrícola ....
Cma dp atierros descuentos y depósitos de 

la Habana....
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla 

de Cnba.......
Empresa de Fomento y Navegación del Sur

P r im e » Compañía de Vapores de la Bahía

Compañía de Almacenes de Hacendados

Idem Idem de depósito de la Habana 68 á C7 
D. oro,

Idem Española del Alumbrado de Gas.
Idem Cubana de idem.......
Idem Española de Matanzas de idem .... 
Idem nueva de la Habauadeidem...
Idem de Caminos de Hierro de la Habana 

C8 á G8i p g  D. oro.
Idem de Matanzaa á Sabanilla 58i á 63 p9 

D. ex-divldendo.
Idem de Cárdenasy Jdearo....
Idem de Cienfuegos y  V illae lara ....
Idem de Sagua la Grande.. . .
Idem de Caibarien á Sancti Spíritns 
Idem del Oeste....
Idem de la Bahís de la Habana á Matanzas.

Idem Urbano....
Ferro-carril del Cobre....
Idem de Cuba___
Reftaeiía de Cáidesai.. . .

MADRID.
Capitán GAKTIáS.

Este luagníflco vapor que reúne gran­
des comodidades para pasaje, saldrá 
del 7 al 9  de Julio próximo para
Vigo,

Coruña,
Santander y

AmDeres.
Con eacala en PUERTO-RICO.
Admite carga y  paaagoros.
Informaría sus consignatarios

CUBA 43.
J, Balcellg y C*

2577—HP—0Í5S7

D e  
N e w - T o r k ,

Juéves.

D e  
C i e n f a e g o B .

Mártes,
Mayo.... 

J u n i u . . . .  
J a l l o .

7 M a y o . . . .  
4
8' J n n í c .

30 J u l i o . . , .  14 
A g o s t o . .  27| A g o e t o . .  1 

; 8e t m b c e ,  8

D e
Stgo de Cuba 

Sábado.

H a y o . . . . ,
1
i r  J u n i o  .

J u l i o . . . . .  
A g o s t ó . . .

V,

M a y o . . . .

J u n i o . . , .  22 
Jallo .... 80 
A g o s t ó . .  18

Paro
I..aU T .  P la c e ,  O U R A .P1A . as.

,  , P ? ™ e 50» »  i m p o n d r á n  e s s  o o n s l g n a t a r i o s
2128— A

De
NASSAU.

Ldnes.

OaitAPlA 2í..-TonD. Hl¿*too t“  1?

:r !^TH ASATL-A im c:A f^"

Víiporos Trasatlánticos
do J. B. Morera y C“

E L VAPOR

PONGE DE LEON,
saldrá 4 pono píos do Julio, via PUfiRTO-RICo,

Y ig o ,
Cádiz,

Málaga,
Barcelona

y Marsella,
Admite carga y pasajeros para Mdos los teferides 

puertos,
J. M . A v e n d a ñ o  y  c *

2582—P —95S7

YAFOEES GOSTfiBOS.

L in e a  d e  va p o re s  co rreos , d «  a ce ro  
DE 4 1 5 0  TOKELÁDA8,

entro Veracruz y Liverpool
UOM EfiCAI.,A3 EN 

P ro g re so , H a b a n a , C o ra ñ a  
y  S an tand er.

VAPORES, CAPITANES.

T axn aa llp aa .,,.
O a x t t c u ...............
R le it ic o .................

L d c i a x o  de O j t s a o * .  
TibcbCio d i LARaaSAO*. 

..... Manuel G. de la Mata. 
A G B n iTK I».

V E R A C R U Z . — A o D S l n i  Q u T H B R n .  t  C *  
Bhothers i  oí 
CASsroAari. 

8 A J S 1A N D E B . — -Ahoel dil  Valle, 
B A B A N A . - ( 0 1 T € 1 0 M  9 0 . )

n .  Ar»M d*C io  V Ct 
2086-03586

TÍFOBES 9S MBNE1Í3EE T OOMF
DE CIENFUEGOS.

V I A J H 3  S E H A N A L l i # .

VILLA-CLARA.
DE IOOOtOHBLADAS,

CAPITAN  CRESPO,
Beidrá de Uataband tod^  loe Miéroolee uara las 

Tuna* oon aeoolM oa (auafaezoe y ' Trinidad 
Begteoaiá 4 Batabanfi tod<>s loe Domingos.

TRINIDAD. U L O R I i .
dellOOton. deiajoton.

Capitón VIOH, Capitón MUNIATEGDI 
Baldito todos loe Domingos alternando de Bata 

MooáCnba oon escalas ea Clenfnegos.IVliridaJ. 
Tuu «, Jdeoio, Santa Croz y  MontoniDo.

«  TMlbeB sarga todoe tos días, 
el pago de fiete* y  p«%gee, solo se 

'a7oi,^,«a qne no llsgosn 4 un 
ex^oajen, sino po|

Batos
NOTA.—nn el pag(

admite en plata loaft;...... .
pesos. No LO ajzqitó ctéaMs 
zui valor cosTenciOnai.

El Dréxinio 
n ld a d  d.

VAPOR -----

Manuelita y María.
Capitán José M' Vaca.

Bato hermoso y  espléndido vapor aaidri 
de este puerto el dia fi do Julio á U b 5 de 
la Carde para 
N n evitas ,

P u er to  P a d re ,
(ü lbara ,

H a y u r i,
B a ra c o a ,

G u a n ta n a m o
j  Cuba.

aOnslOKATAEIoc.
Nuevitaa.-Sr. D. Vicente Rodriguei. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
Mayarí— Sres. Grau y  Sobrino.
Gibara,—Sres. Vecino, Torre y  O*
Baracoa.—Sres. Monéa y  C*
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y 0*
Cuba.—Sre», L . Roe y C*

Se despacha por Ramón de Herrera. San
P#i<1ro ¿\fí tiHi. ’

t a r  a l  c o b r o  l o s  r e t e ñ d o s * o n \ ^ e "  e * r U e ^ “ c m w

o a b a n a  30 d e  J u n i o  d e  1885— n J  L i r e o t o r ,  M. de 
PacKeeo y Catam. ’

26I0-P-8587

e i R Q  D E  L E T R A S .

J. A. BANÑ$~
Banquero. Obispo $Í1

H A BA N A .
G I R A  L E T R A S  e n  t o d a *  e a n t l d a d e e  4 c o r t a  

. 1 ^  * "  p l a z a *  y  p u e b l o *  d e  e s t á
■ M L A  y  u e  l a  d e  P L I G U T O  i i l C O .  M A F «  

T O  D O n i l N I O O  V  S T .  T H O H ’ A s t

JE sp aña ,
I s l a s  B a le a re s , .

■ T a m b i é n  t ó b í ® Í f r ® o S «

F r a n c ia ,
I i i g ' í a t e r r a ,

F I N O  D E  M E S A ,

MARCA José Insaiisti.
condiciones, cuyos efectos han tenido ooasióu de admirar varios 

medióos cólobrea de esto capita!, ea el verdadero sustituta de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la pureza de su caldo y de 1.a modicidad de 
SU precio*

mayor y detallado en cuarterolas, garrafones y  modias 
botellas, en casa de sus únicos reeeptores ^
Otamendí, Hermano y €a. iflERCilDERFS »6.

. 2571—P —71587

PADEZCAN
D »  a | »  M C E ®  “ t  '

A l  tomar las primeras pastillas, empezarán á esperimer^® 
gran alivio. La tos va desapareciendo, el pecho y la garr 
Buav^an y la espectoracion se produce con gran faciliilaf~i*- 

Son tan rápidos y segaros los efectos de estas pastili 
chas veces desaparece la tos por completo antes da ter/

Se venden en las mejores farmacias de España. C. ̂
*(-

L A S  P E R . S O N A S  q u e  s i e n t a n  t a m b i é n  A S M A  S O F O C A C I O N ,  l i a l l í r á n  b u
A Z O A D O S  C I O A R B I L L O N  B A l . S A I t l I C O S  y  l o »  P A P E L E S

del mismo autor, que lo culman en el acto y  permiten descansar al awná- 
tíco que se ve privado de dormir.—Véanse loa opdacnlos que se dan grátis,

Depósito central de estos medicamentos: Parmácia de zu autor ea Barcelona v
“ n e fd " A m é r ic r  pmcipales famáciaa de la Habana T d S
iones ge America. l¿54—H—10—17—2l

icojy
„  lo s  E .  H u id o s .
M a ce  p a go s  p o r  e l C ab le . 

F a c i l i t a  C artas  d e  C réd ito .

3 ] O B ISPO  31.
______ ____  IKST—T

VAPOR

Manuela.
Capitán D. ARTURO S.CHES. 

Estehermoíov rápido vapor saldrá de 
Mte puerto el d i»  1«| do Julio á la» 5 de 
la tarde para 
N u ev itas ,

O I b a r a ,
B a ra c o a ,

G u an tu u aiu ti 
Cuba,

P u e r to  P la ta ,
P o u c e .

H a y a g u e x , 
A g u a d llla ,

P u e r to  R ic o
•vTrtrr.. . I T St. T ilo m a s .
NOTA.—Al retomo d© este vapor toesrá 

eu Portaa-Ptinc© (Haití.)
L m  póllZM parala carga de traveaia. aolo 

88 admiten hasta el d i» j^ntaríoi ai de su sa* 
lida.

C0S8I0NATABI08.
Naevitas—Sr. D. Vioente Rodriguei. 
Gibara-Sres. Vecino, Torre y C*
Baracoa-Síes. Monee y C*
Gnantauamo—Srea. J. Bueno y O*
Cuba—Sres. L . Eo» y  G*
^rtau  Prinoe.-Srefl. J. E. Traviesa y C* 
^a rfo  Wata.—Sres. Ginebra Hnos.
Punce—Sres. Pastor Marques y  C*

D. Ferroín Betnedo, 
AgnadiUa—Srea. AmeU, Juliá y C*
Pto. Rico—Sres. Iríarto Hno.
St. Thomas— Sres. W. Broudates y C*

Se d^pacha por Ramón de Herrera.—San
Pft.4*n < ta nUr* He J.JVr

Í^OHIRQO 8ld4iá Al VATlAF '■'mIa

pormenor©* impondraa San IiuboIo 8< 
-E l Coa»iga»«rio, Pedro üstitlo. Ifisa T

S O C J M A D E S  Y  E W f B S S A g .

G d iu p añ la  d e  A lm a cen es  d e R o ir in  
_  y B a n c o  de| U bm erclo . 

^ p r o - c a r r i l  ae la  B a h ia .
P o t a o n e i d c d e U J u n t a  D l r e o ü v a d e  « a t a  C o m ­

p a c t a  q u e d a n  o n u l a d o e  f i e e d a  e l  d í a  I V  d e l  e n t r o n u  
m e s ,  t o l l q s  l o »  b o l e t l n e *  d e  l i b ; e - t r 4i u i t o  q u e  e s t á n  
^  r i r c u l ^ o n — L a *  p e r s o n a s  q u e  s e g ú n  «1 R e g l a  
m e a t o  d e b e n  d u f e n t a r  d e  e e t a  g r a c i a  t e o i b i r á n  n n e

H a b a n a y M a y o d e
iBio.—jaiAdnunktrador, Aníonio FtíáKCB.

}. B U C IU il T tr.
CCBA 43,

B N T B E  O B B A P IA  Y  O B ISP O .

O ÍB A M  L E T R A S  e n  tod as  can U d a- 
des ú  c o r ta  y  la r g a  v is ta  sobre 

los  pu n tos Bigutentes:
■̂ ‘ooy- AlmenaAvtlés, A-rita, Arenyide Mor, Aloasar deSan Jnan 

^ o ,  Badajoz, Botono, Bnrzcw, Barbaetro, Bil 
Bi^aeeda, Cáeeiee, Uám*. CaiteUon ¿a i> 

la i^ ’ ® Cuenca, Ca-
Oatatnvnd, Dun 

Per^, fu eros, Oarruohsj Gijon, Gerona, Gt 
dq, Q ^ d r i ^ ,  HnelvB, Uneses, Jsre* de ta l.„„ . 
te^Jaen, Játiv^ Lnaroo, Llnret de Mor, Leja, Li- 

Lngo, Loaroa, îÍóri- 
2í? U a t^ , í^reea, Miranda de Ebro, Málaga. 
Márota, Madrid. Moyo, üftate, Orihnela, OriSSa 

4® Sonta María, Palain<¿ 
Pamplona, PontóTedra, Polend^ EiTadeeellC^

?ss‘i 7 . ' ! s r £
i S f s  "b Í m S í S '  r - i " " . . i«

CANABIAfi
.  — , „  y  QIBBALTAB. 

r .  O a fce tls  p  Corssp,
8133-S

LBorjesyC®
BANQUEROS.

», OBISPO S,
ESQUINA ’

A Nlercadeir^#,

D E  C R E D I T O
©Ivan letras & Gorta y larga vista 
SOBRE N u e v a  F o rk ,  B as ten , C b iea -  
s e . San  P ran c lscp , N u ev a  O rlcan s. 
v c ra c n iS ; fllSJlco, San  J u a n  d *  P to . 
M e o ,  P o u c e , H a ya B u ex , L ó n d res , 
P a r í ^  B u rd eos , L yo n , B a y on n e , 
H a m b u rgo , B rd m sn , B e r l ín ,  V lcn a , 
A m m rd a m , B ru se las , R o m o , Ñ ap ó ­
les, u n ían , O é n e v a , ábe., * c . ,  a s i c o ­
m o  sobre tod as  la s  c a p ita le s  y  p u e ­
b los de

España é Islas Canarias.
ADEMAS compran y venden rentas 
ipanolas, francesas í  insl#s>s, bo- 
*** Betadas Unidos y enal-

Smera eiura clase de válorcs pfibll-
iM24—S

T .  P U M I R I E G I .

FOTOGRAFO .
IMAGNXFXCOS RETRATO S! 

A  S9 BlB. la docena de IKEFERIAX.ES.
RETRATOS INSTANTANEOS PARANINOS 

0-REILLY 63j entro Aguacate y Villegas.
2183-B—11,586

j. tirais T C.
O K K E J L L Y lí. 4 .

Giran letras á corta y larga vis­
ta, sobre los puntos siguientes:

B .^ f t r c e lo n a ,  a l ic a n t e , a lm e .
BILBAO, BI R .

za u Ág ü za .‘ ^^^^'^‘‘  ̂ '  g h l íh i  r z a .h6k ;í ; 

SAN TA  M ARTA DE OETIGUEIKA,

Canarias y Santa Crnz 
de Tenerife.

254:>—P —21583—T

j .  m u  1̂ 1
108. AGDIAR 108.

M 8 tn ) i j r , ¿ i  . f  j g j t M R o v n ^ .
HACEN PAGOS

PO R  EL CABLE,
PAO IL ITAN  CARTAS DB CREDITO 

M F i r a t »  l e t r a s  <f c o r t a  p  l a r g a  v is ta
j f c é r o  H * w - T ^  N U O T O  O r l e » » * .  V e r o e r i u ,  M é j t a c ,  
^  Jttan de P itó r to ^ o , Léudre*. Parí*, ¿oideo*.

Ñipóle*, M W« n o ^ ,  MomUa, Havre, LUle, Nantóa,
Torio*e. Ventola, É'loronda, P a tó ri^

E S P i f i i  £  I S L A S  C A N A B U S .
N. O E L A T 8  T  C>

__ ___  a S I-*

mmmm.

SIDRA DE ASTURIAS.
La mij--r quo vinri.á Coba, hcebaexprea»- 

montc y lUiij Ja imr ALBERTO. En nip»B, 
mediaj y rudrtoa— pviiehu  lio y , *

Teniente-Rey 44.
2015—BP—5#587

.Se llegó al colmo de le 
{Aíifeccion cu las

Máquinas de Sínger.
C X I C O S  A G E N T E S

Alvarez y Hínse.

Obispo 123.
2.506-P—1587

$ 100.000.
. . . .  , 117001 de campo

xulotaoion. oooicsee, onponesi j  
I do deula lepreaente valor poslti-

Paia compra y  venta decuo*. 
en e*Cado de eiolotacién, 
youalguierpapel d o d e u lo n ,---- - _

p r e s t a r  u t i l i d a d ,  l o  
m i - n i o  * e  d a  d i n e r o  q n e  * e  t o m a  o o n  a u  g a r a n t í a  
o o t r e s p o n d i e n t e  y  e u  e o n d l o l o n e ,  f á c i l e *  y  v e n t a l o -  
S M  p a r a  e u a l q u i e r  c o n t r a t o  • «  ' ‘ r o t e n d a n . ^  ^  

N e g q o ' o e e e  n e o e e í t o n . — O F I C I O S  l o o  « > .  
q u i n a  j  J « u s  M a r i o ,  p i e g u o t e . ©  p o r  A .  A i r a r e »  ”

252i—P —6589

R. ROMERO Y CF.
INQUISIDOR 16.

GIRAN LETRAS en toda* oanUdode* i  co iU y

L- RUIZ Y CP.
0 - R E I L L Y  6.

U a c e n  p a go s  p o r  e l  cab le . 
O irá n  le t r a »  sobre Lóndrea, Nueva 

Yoilc, Nueva Orleau», Milán, Tarín, Rom», 
Veneo-a, Floreaci», Ñápele», Lisbe», Opot-- 
to, Gibraltar, Biémen, Hamburgo, Parí*. 
Havre. {íante», Burdeoa. Maroeiia, Lili©, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Pto. 
KlOO, éíC. &c.

E S P A l ^ A .
Sobre toda» 1«8 capitalesy nneblo», ao- 

«  ® Iblza, Mahon y Sta.
Criai de Tonerife.

Y  EN ESTA ISLA, 
Matanza», Cárdena», Bemtd o», Santa Cla­
ra, Caibarl. n, Sagua la Grande, Cienfue-

Si, rriuldud, Sancti Spíntu*, Sentiauo de 
ba, Ciego lie Avila, Manzanillo, Pinar 
üei 5 I0 Pnorto Ptlneipe, Nuevlia», &o.

5;398 P  O í . ' l M l

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  u ñn . 2A.

Hacen page» por e l «able, giran letras á 
corta y iarg» vú t» y  dán cartas de crédito 
sobre New Yoik, Phlladelphla, New-Or- 
í/MS, San Franciaoo, Lóndre»,.Paría, Ma­
drid, Barcelona y demás capltale* y  ciuda­
des importantes de los Estado» Unidos y  
Europa,^ í como s bre casi todos loa pun-
UiU# vA© «I España y a’oa ]

SRES. HACENDADOS 
Y  CORREDORES.

Deseamos comprar un tacho al vacio, 
usado en buen estado—Un tren de tri­
ple «fecto, t-iuibieu usado eu buen esta­
do, con todos sus accesorios y aparatos.

líA IL S  de acero sueltos, do 24 libras 
miuimnii yarda.

Ig n a c io  A m le l  y  C*

OFICIOS núm. 10.
2t,3ll-P—11587

im p r e n t a  m il it a r
DE

Soler, A lvares y  Oa»
RICF.A 40.

Venta oons*Anto do T IP O S , c a fa a  w 
dem ún  zn n te r ia lca  d e  Im p re n ta , todo 
á precioD «amamante módicos, por ser loa 
venta» al contado. » " »  i » «

También l  ay (l.i venMi P A P B l . a n M .  
r ic e  perú obras.

Oo veaden tres  m A g a in u  ñ e  Im p r l-
de reoonoeído mérit!' y *n magnlfleo

uStado t¡i> Tiao. "

Y B M T i  D B  F l N t J J S . /J

2122 8

Cíe venJe en $¿ CJO billete* Ja caes ? «© «* Címria / 

S u  CofrileViíne^ 4 bi, >  '
2 6 1 3 -P ^ 8 7

yAyuntamiento de Madrid
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I . A  V O Z  B E  O V B A .
j r u o  2 DE18S5.

N o t i c i a n  C o m e r e i a l e B .
Kc-.i •*.rk. '' I,.i (.lu'.' ¡í meiÍMi 

(Is u rde

Idem  mejicanM, á í
.’ nmer*-A»l Hó -1 *  •'Dt>ii;v»ení.

C íluW c»  Si. i<6t>Ai<'», «x> <lt». (W ú q a e r »)
i  t4-Ef> ik k'.

cjimblo*; k\. Partí, eo div. (banquitw») A 5 
(►, '.JO cU.

OAtubioi- H- flamburgo, BU div. (banqnetoi'j
áPS

Boj.-- TJ<?í»tri*lo« de lo» B. U-. 4 p .ij A 12fii 
uk-luterés.

Contrlfagae nAmero lu, po!. SKj, 61. 
E e g a lv  A buen refino, 5| A Ül.
A bAc k  do miel, 4| A SI.
MU'lee, 21 cti.
MttQleoa (W lloo ») ou torcerolM A 7.20 o t i , 
Todneta long cí«ar, A 11.

Ntw-Orlean$, Idem Ídem. 
lU iü ik  saperlorei, A $4.16 ota. btl, 

L M r e t ,  iden Idem. 
A fácar eontrlíuga, pol. 96, lBi3.
Idom regalar refino, 15̂ 9 A 
Conioliiladoi, A 99f ex-interés.
Bonos de loa Eatadoa-UnidoB, 4 

A 120} ex-onpon.
Deaonento, Banco de Inglaterra, 2 p.9 
Plata en barras, (la onxa) 491 peo*

iAverpool, id m  idsm- 
Algodcii, bilddling nplanda A 5 l l i l f i  Ib.

PavU, idatn 4d<tn 
Biuta, 1 p.S bl ti. 121 oti. ex-lnteréa.

por 100.

PRECIOSAS OONPESIONES.
On periódico democrAtico de esta locali­

dad dice, en an número de boy, q,ne por falta 
de espacio no reprodace íntegro el diecnrao 
proannciado en el C.mgreso de los Dipnta- 
dos el dia 1° do Janio, contraía totalidad 
del preiopoesto do Paerto Rioo, por el re- 
presenlante de la provincia de Santa Clara, 
D. Rafael Marti de Labra, Pero en cambio 
reprodace texlnalmente anos cuantos pA- 

rra foedesa  peroración, párrafos qne en­
cierran, al decir del periódico, ‘ 'deolatacio- 
nes_pro/wadamMte critica» y traecendental- 
mente polW ca», beobaa por el diputado aa- 
toDomista A propósito de ciertas aprecia­
ciones qae, acerca de la fisonomía y  tenden­
cias de los paitidcB liberales antillanos, 
tavo  por conveniente emitir el Sr. Ministro 
ds Ultram ir."

“ Las palabras del Sr. Labra son digoaq 
de meditación,''dice el periódico demo­
crático, y  en este panto estamos entera­
mente de acnerdo con él; pero no estamos 
conformes con el Sr. Labra ni con el perió­
dico qne tanto le aplaude, en cnanto al 
sentido é importancia qae deben j^dar A 
A las tendencias separatistas los GobUrnos 

nos pradentes y  pieviaores.
Analicemos abora loa pArrofos qne repro- 

dncs e l periódico local del dlscntso del 

Sr. Labra. Dijo este acüoi:

“ No crea nadie qne yo doy en lainocea- 
cia de pensar qae todas las personas qae 
constitayen todos los partidos de las dos 
Antillas tienen las mismas aSoionos A la

adre Patria, los mismos compromisos, los 
moa deseos. No; tengo por cierto, ó por 

‘DOS tengo por probable, que en todos 
■rapos baya personas cnya aotítad no 

'sctamente correcta.'’

D^ión pieoloea ^  ésta que convie- 
P ’^Wente. Y  agregó después el Di- 

“  Yuta Clara:
doa iíL^smo lo pienso de loa parti- 

*que de loe partidos conserva- 
dorea , porque yo  aé muy bien que los que 
hicieron la independencia de Venesnela 
faeronlosentuslastos amigos de Sanmar­
tín  y  de Bolívar , pero los qae hicieron la 
d e  Méjioo faetón los partidarios de Iturbi- 
de y  de Lermo , es decir, eapaüoles enta- 
atastSB y  reaccionarios intransigentes."

Sobre este panto habita ya mucho qae 
decir. L is  circanstancias hoy son mny die- 
tiatas de las que naediaron casado se prepa­
ró la independeocia de nuestras posesiones 
ametioaaas del continente. Los snoesoe po­
lítico* que entoaees scaecioton , y  entre 
ellos la domlnaeidn fcancsaa y  la vuelta de 

los Borbonea , produjeron tal confaslón de 
ideas que machos, pudieion servir inocen­
temente A la cansa da la independencia, 
pensando de buena fé qne servían A sa pa­
tria, del mismo modo qae algunos contem- 
poiáoeos tomaron parte en la famosa revo- 
loción de Setiembre, creyendo qae sola­
mente se trataba de un cambio de Mlnisle- 
tio. Hoy afortauadamente las circaostan- 
cias han variado, la sitaacion política está 
clara, y  puede hallarse convencido el señor 
Labra de qne los afiliados áloe partidos 
conservadoter de Cuba y de Puerto Rico 
no han de ayudar A los que aspiran A la in- 
dependoDCla de estas Antillas, como nues­
tros cAadidos antepasado» ayudaron A Itur- 
bida on Méjico y A Bolívar en Yenetnela.

Poro aún va más allA el Sr. Labra «n sos 
preciosas concesiones; poco después nos 
dice en su discurso:

Ies recoger todas estas aspiiaciones, todos 
estos sentimientos y  darles faerea, y  egigan- 
tarlos. L o  mismo sucede en Cuba; ¡desgra­
ciados de nosotros si en Cuba menguase el 
espirita de espontaneidad! ;^y de nosotros 
si en Paerto Rico muriese este mismo espí 
rite! Eatooces tendilamos cadáveres posi 
tivos, cuerpos sic alma! tendrísmos al fin y 
•al cab.i territorios sujetos A un sistema que 
no sirve más que para atajarlos en el cami* 
no de la realitaclóa de sus inraortaUs des­
tinos."’

£ste párrafo no tiene precio; la distiu- 
ción entro el separatismo 5 el movimiento 
áe erpansitíii local vale un mnndo. Tratar 
de establecer nua cotuparHción entre el es­
pirita provincial de las Provincias Vas 
congadas, de Asturias, de Catalaña, coalas 
tendencias eeparatietai de Paerto Rico y 
de Coba, es lo más original qae basta aho­
ra se bauido en el Congreso; porque, va 
OIOS A cuentas:  ̂qué hacen los astnrianost 
Adorsu sus montafiai, y  bendicen á su pa­
trie; loa vascongados defienden sos ptivi- 
legioa conseguidos eu los siglos medios, 
provocan uno luoba para elevar á un mo 
naves y restablecer el régimen absoluto, 
porque lo creen preferible al sistema cous- 
tltaolonal; y esto no lo bacen para ellos so­
los, sino para establecer A en (dolo eu Ma­
drid y  baceiie Bey do las España»; los ca­
talanes, en gran parte repnblicsuos, soeSan 
con la federación para la nacionalidad en­
tera, y sn nacionalidad no es el espacio que 
ocupan las cuatro provincias de! antiguo 
piincipado; y ai un día pensaron separarse 
del resto de España, Felipe V  reprimió ss- 
veramente el altaniiento y  le ahogó para 
siempre eu uu mar de aasgre.

A  nosotros no nos asuelan loa gritos de 
viva Cataluña ó viva Coba: lo qne nos aeua 
tá son los gtiCoB do muera España; y este 
no resuena eu Astnriae, ni en Catalnña , ni 
on las Vascongadas; pero en cambio se oye 
en las expantionee locales de por acá, y  por 
eso creemos que conviene evitailas ; y  así 
como el señor Labia dice en su discurso, 
“  tened, pnes, en cuenta, señores Diputa­
dos, el ceparatismo como dato para la go­
bernación de todas las eoloDiae; pero no lo 
confandais jamás con los movimientos es­
pontáneos ds una gran vida local, y  con las 
condiciones propias de enmarcas qae, drs- 
pnes de todo, lo digo sin agraviar á las de­
más, son las comarcas más poderosas que 
viven dentro delcoiatón de España,” del 
mismo modo, añadimos nosotros , téngase 
en cnenta el separatismo para la goberna­
ción de estas provincias (no colonias como 
dice el stfior Labraj; y  jamás se olvide qne 
las e.rj>ansioMe« locales pneden eoofandiiso 
fáriimente con aqnél.

£1 Sr. Labra reconoce, palabras textoa- 
tea,''‘que en el ordsa de toda política na­
cional hay qae partir Uel sapoeato de que 
existe en todas las colonias un germen se­
paratista: este es un factor quo es necesario 
no olvidar, como son uu factor imprescin­
dible en las sociedades de Europa las pro­
testas exageradas contra la propiedad y 
contra los principios sociales más sagrados. 
Es decir, señores, qae este punto concreto 
dé la  negación absolata del dominio de la 
Metrópoli, sea por error, sea por iiiteiés, ó- 
por cualquier otro motivo, ea un dato que 
el goberuante ba de tener ea coenta para 
mover los lutereies sociales y procurar 
deitrair de una manera clara y positiva 
aquel germen qne un se destruyo con la 
aitillerts ni con la tnfanteiía, ni oon las 
exeomuniones y'persecueiones, sino con la 
verdad, con la eficacia de las leyes, con la 
persecneióa v iva  de los delitos y  con el 
deeairollo de las conquistas de la civiliza- 
clón eu aquellos remotos maree.’’

Y  ai reconoce todo esto como ver.lados 
Doiorias, ¿cómo se atreve A decir “ que to­
dos, absolutamente todos los partidos de la 
grande y la pequeña Antilla son perfecta­
mente españoles, aun cuando discTepen en 
la manera de aplicar ins ideas en pro del 

interés nsoionalT’
De todos modos damos las gracias al se- 

hor Labra por su discniso del I "  de Janic; 
él dice más, mucho más, en favor de loa 
ideales de nnesCro partido, que cnanto di­
cen ordinariamente los óiganos de nuestra 
comunión. El partido autonomista no habrá 
quedado muy satisfecho del ditcuiso de 1'? 
de Junio. En cuanto al Ministro da la Co­
rona, A quien atacaba, no se habrá visto 
muy apurado para responderle.

do de aquello que eu confilotos como el que 
tiene aquí su teatro, se la suele pontr mé-
DOB de manifiesto, 
dentes y el modo

68 A saber, los auteca-
de ser de las victimas

iuoceútes de lagnerra , de los bsbitautes
del teiritorio en que la guerra puede tener 
lugar.

Esa misión, aunque superior á mis fuer- 
aas, me be propuesto llenar, y  halágame la 
ilnsióo de qne los susorltorea á ose periódi 
flÁ de su entendida direoctón sabea algo á 
eitss horas del pueblo afgán, conocifflieuto 
qne vale tanto come el de los contendientes 
en la f,>rmiJable lucha que se vieue prepa­
rando, siquiera sea porque aquel pueblo, 
paca valerme de una frase vulgar, ba de 
ser, cu último resultado, el que pague ios 
vidrios rotos.

Yo estoy seguro de que el que quiera 
ooDBultar, sobre los saceses de este descono 
cldo Afganistán, nna colección de periódi­
cos europeos, encontrará en ellos largas y 
detenidas y eraditisimaS disertaciones acer­
ca de las fuersas respectivas de Rusia y  de 
loglatenra, así como acerca de las proba­
bles consecuencias de su disentimiento pa­
ra lo que se llama el inundo culto. iH a le í­
do en ano solo de esos periódicos cuatro 
lineas consagradas á investigar qué suerte 
espera al Afganistán en el terrible choque? 
¿Haencontrado un solo suelto llamado á 
despertar algosa simpatía psia estas po­
bres gentes, traídas y llevadas por la -am ­
bición de dos poderosos?

Ayer me preguntaba an oficial aastriaooj 
encargad.r ds seguir laa operaciones milita­
res en esta regióti, hacia qué lado se incli­
naba mi perecer.

Tal X6t enoEonUe el lector desatinada 
mi reepuests; péro n-i foé  otea que la s i­
guiente: en este oonfiieto entre ingleses y 
rusos, yo estoy psr loe afganei.

Noreertrhfie, pues, que do'.ell.is siga 
ocupándomo prefeientetnente en Aiis des 
aliñadas cartas.

Y  ya qne tengo «1 honor de hospedarme 
en una de sus importantes oLudadee, de ella 
propóugome hoy tablar.

Tres puede decirse qne eon las áúieas 
que tal nombre merecen, en toda la azten • 
sión del Afganistán! Cabul, Eaudahar y 
Herat.

No pierdo Ja eapeianza de visitar la capi­
tal, Cabul, aunque para ello haya de aguar- 
dai un momento en que las nieves desalo- 
je.i los desfiladeros del collado de Dalmán 
y laa estribaciones del ludu-Koseb; ellas 
boy interceptan el paso á viejeras tan poco 
aveiadus como yo i  un frío de veinticinco 
grados bajo oero.

Acerca de Eandabar, me he tzplkadu ya 
con la suficiente extensión.

Diré, pues, alguna cosa de Herat.
Esta ciadad cuenta unos sesouto mil ha- 

bitantee, que se subdlviden eu esta fonna; 
un número reducido de afganes ricos ó in - 
fluyentes, con eus fumllias y  séquito; nna 
gaarnicióa, pooo nameroaa para época de 
guerra, mas mny euñeiente para tiempos 
pss; rourboa pobres que alquilan sus eer'vi- 
cioB como jornaiercr; y para completar la 
poblacióo, un crecido número da iudlviduos 
pertenecientes á las diversas tribus que

De lo primero ofrecen cumplida prueba 
sus numero .as mrzqultae.

De lo segando los restos que subsisten de 
la nedrené 6 colegio (universidad ditíamos 
loe europeos) fundada por el sultán H a­
rem, una de les escuelas que en un tiempo 
figuraron entre las más iinetres del Asia.

Yo he recorrido eos abandonados y soli­
tarios cláaelros, entregados hoy á las inja- 
tias del tiempo, y ba meditado en el saber 
que allí atesoraron y  esparcieron los maes­
tros de varias üieuclas predilectamente 
cultiva las en estos países, de cuyos ade 
Jantes nos vemos privados por ratón de la 
decadencia del poderío persa, destruido el 
cnal, instituyen Iss pacíficas lides deles» 
píritn estas guerreras aventuras de que la 
saiiia ciudad ha venido siendo constante 
teatro en el espacio de doa siglos.

Confieso que he experimeotadu, delante 
de las rniaas de las escuelas de Herat, una 
impresión análoga á aquella qne sontiria 
el caito visitante frente á les restos déla 
biblioteca do Alejandría entregada al fue 
go por Ornar.

Kemiqiapeneiua de esas pasadas grande- 
zsa intelectuales figúraneeme ciertas es­
cenas qae presencio, y  mny principal­
mente, aquellas que' revelan en este pue­
blo cierta cuitara que contradice U  vulgar 
opinión que acerca de él se ba formado.

üasLmmaDalmeutér-hoy ha sido uno de 
los dias c!áslcoi-,-aale de la : murallas de 
Herat la parte más importante de su pobla 
ción, y  concurie á los jardines de las afue­
ras ó Higa hasta las próximas montañas. 
Condúceuse abundantes piovisloncs, eon- 
ságratse las horas al placer bnllioioso; pe 
ro llega un momento, á la caida de la tarde, 
en qne todos aquellos qae han ido á pasar 
su día de campo, congiégsnse en determi­
nado lugar á escuchar á algún poeta de1i 
OBiios versos, y á oir música ejecutada por 
instrumentistas do mayor ó menor mérito.

La andición de loe primeros, que ha ido 
vetÜMido á on idioma para mí ínteligi- 
blo, la bondadosa complscenoia de Smitb, 
me ha convencido de que este pueblo, en 
80 aparente incpltnra, cooeerva vestigios 
de ana adelantada civilitación que pa«ó. 
yo DO sé decir ai para no volver,

De todas soertea, esos veatiglos de antí 
gua 'cultura parécenme dignos de cierto 
respeto bien distante del desenfado con el 
coal un cofrade francés ha limitado su 
apreciacióa prlmora del Afganistán, en car­
ta qne envía eu estos momentos á ou pe­
riódico parisiense, á esta frase: voiia de» 
gene qui se hatieni ou que 1‘ on bal.

Más simpático juicio merece esta pobla­
ción desgraciada á sn afooMsimo

EZCL.

T o m a  d e  iicaesiou .

Eata mañana se hizo cargo de la Secreta ■ 
ria del Gobierno General, el ILImo. Sr. don 
Joaquín Carbonel, y  de la lutendenoia Ge­
neral de Hacienda el Exemo. Sr. D. Fran­
cisco Casaá, que desempefiaba aquel des­
tino.

El Sr. García Raíz, te ba hecho cargo asi­
mismo de la Dirección del Banco de Comer­
cio de esta ciudad, para que foé elegido.

E t secuestro  «le M a tn n za s .

Con respecto á este escandaloso hecho, 
del coal nos ocupamos en su oportunidad, 
DOS dá £ l  Correo de Matanzas, los^aiguien- 
tes detalles:

“  El Sr. Riera on toda la tarde del do 
mingo dió varios visjes á la Euorncijada 
haciendo pesquisas, de las que oo obtuvo 
resultado, poes parece que tuvieron couoci- 
mieoto los bandidos deqoese babia dado 
parte del hec^o á la policía y que ésta se 
babia puestoVeA movimiento para perse- 
goirlos. - - , .

Esto fué causa de doble angustia pata el 
eefior Riera, quien el lúoes volvió á dar va­
rios viajes al punto citado y al fia por la 
tarde dió con dos de loa baodldoa qne al te ­
ner eoDOciffiieoto ds que llevaba el dinero, 
le hicieron ir con ellos, encontrando des­
pués de aigauas horas de marcha á la par­
tida, que le hizo entrega del niño aecoes- 
trado, mediante el recibo de seis mil pesos. 
Según se dice, los mismos dos hombrea le 
acompañaron á su vuelta basta dejarle en 
las cercanías de la Encrucijada.

El niño dice no haber recibido ningnn 
mal trato pov parte de los bandidos, qne se 
encciDiiaban i-apitaneados, á lo que parece, 
por ios conocidos y tristemente célebres F é ­
lix Jiménez y  Peiico Torres.

Este es el relato del suceso que tan boa 
da impresión ha causado. Hechos como el 
anterior no necesitan comentarlos. ”

«apursaexponer U « topas y  tejidos á los 
del mismo ácido ó del hlpoclorito.

Siendo tóxicas eo el uso interno las sni- 
tsnciai contenidas en estasfórmu'M, deben 
mantenerse loa líquidos al abrigo de cual­
quier imprudeccia ”

L a  z a fr a .

Todo hace creer que la zafra, excepción 
hecbA de mny centsdos ingenios, ha tiesdo 
á BU fin, tanto p ir  la inclemencia del tiem­
po comó por el eecaeo rendimiento dé la  
caña.

Según de (Jaibarien, hasta la
fecha se había eondneido por sqnel ferro­
carril de vía ancha, más atu-ar que el que 
prodnjo la pasada zafra de los iogenlcs qne 
por ella remiten BUS ffUtOe. habiendo enn 
por elaborar en toda la autigoa juzisdicción 
de Remedios, más de 40,00(1 boenyes, que 
probabtoAente qnedarán casi todos para la 
campaña venidera, dado lo llnvioso da la 
estación y lo avanzado de la época.

De Jovellano» manifiestan qne aún hay 
en aqnella localidad algunos ingeoios mo­
liendo, pero con miles de trabsjos y  poco 
resaltado, pues las lluvias los tienen arro­
llados. Los que no muelen noenonentran 
trabajadores para limpiar el campo porque 
se dejan pedir dos pesos billetesdistlo y  la 
ración.

R o T ia ia  (Jom erc.lat.

ClRCL'I-AB D I  T f.T.LADO, Q i EBROA X C* 

iTacra York, Junio 27 de iSf.'í.

Cenaos.

P er la  Administración de H->ciendapú-

cnentael Afganistán, ó exlianjeroa cuya

C A R T A S  D E L  A F G A N IS T A N .

“ No créala que yo caigo en la inaensatez 
6 tonteiía de pensar que en Puerto Rico, y 
sobre todo en Ouba, no haya separatistas; 
sí, los hay, y bastantes, como los hay en el 
Canadá, en Jamaica y eu todas partes; pero 
teoed cuidado en otra cosa qoe os reco­
miendo muy paTticularmente.’’

Tcmeraoe nota de esta concesión, y vea­
mos el distingo que prepara el orador, d is-' 
tingo que por lo sutil honraría al mismíil- 

mo Escoto.
Dice así:
“ No confúndale nunca, porque es peli­

groso, el separatismo con el movimiento de 
expansión local; Ice países que valen no se 
resignan bnenaniecto A luorobar por el 
rumbo que les marcan loa gobernantes; se 
mueven, se agitan, alguna vez llegan al 
escándalo, y  entonces se producen esos 
efectos qne los no hechoe A tales conqois- 
tas y desarrolloe de la política, oonfundeu 
con determinaciones de una enfermedad 
qne uo existe. Así, no oouozío nada más 
exagerado, nada más injusto que la acusa­
ción de separatista que se dirige aquí á Ca­
taluña: no 68 verdad, yo lo be visto de 
cerca, yo he recogido sus latidos, y  lio es­
cachado á sus oomereiantes y  vecinos. Lo 
que es, que Cataluña tiene una gran fibra, 
liHnc ona gran potencia. No creaie tampo- 
«io qae los palpitaciones de las Provincias 
'Vascongadas envuelven un sentido separa- 
tiets; ion formas diversas de aquella es­
pontaneidad y  de Ja comparación que esta­
blecen entro eu vida propia y  la vida de la 
centra'ización que las agobia. En Asturias 
se ha señalado también eie sentimiento 
propio de aquelloa montañeses, que no 
contentos con qoe la Nación hubiese decla­
rado la guerra á Francia, te la declararon 
también por so propia cuenta, sin parjoicJo 
de la guorra que sostenían con Inglaterra. 
Esto no quiere decir otra cosa sino que allí 
hay vida propia, qne hay movimiento, que 
slHí  ee eleníe. Pues bien: lo que es necesario

Herat lU de Abril de 18SS.
8r. Director de L a  Voz db Cuba .

Mí qnerldo amigo:
Eu mi anterior procuré hacer un brevísi­

mo leiumen de las principales vicisitudee 
por las que ba atravesado esta ciudad, y 
puse, al propio tiempo , al corríante A mié 
lectores de loa sucesos del dia con ella re- 
iaeioeades.

Acerca de estos últimos poco puedo agre­
gar hoy. El hecho de Pesdjeb y  los snceei- 
vos encuentros de las tropas rusas y afga­
nas, con ser de gran importancia , porque 
demuestras una tirantes ds lelsclones que 
se traduce ya en combates en loa cuaka de 
ona parte y  otra corre homans eangie, oon- 
sidersdus bajo el punto de vista de so tras-

Im p o itB iito s  ca iiiu ra e .

Segúa noticias oficiales de Matanzas, el 
dia 20 fueron aprebendidoa cuatro indlvi- 
duoe armados y montados de la partida de 
Féljx Jiménez, y  por confidencias de éstos, 
hoy han sido cogidos ocho más con armas, 
caballos y efectos de robos. Todos están á 
disposición del fiscal del Consejo de guerra 
permanente.

bllea da esta provincia se nos remite el si­
guiente aviso:

Desde esta fecha basta el 31 del co­
rriente ea hallarán al cobro, sin recargo al­
guno, los recibas de réditos de censos de 
Regolarea vencidos en el mes de Junio 
próximo pasado, y  se anoncla á lo8 oen.<a 
tartos para qa i «oocorran á ingresar su ím 
porte á la oficina del Recaudador de bisues 
del Estado, situada en los enlresnelos de 
esta Adniinutraoióe, en cQocepto de que 
tia»cnriido dicho plazo, iocorrirán los mo­
rosos eo el 2 por 100 de recargo, y  se pro 
cederá al cobro por la vía de apremio con- 
fiirme á-lastCQCoióu.

Los censatarice por imca'j urbanas de es 
ta capital d<b'>ráa proSbatar loa recibos de 
la ooutribaoióo oorrespoudlentes á todo el 
año económico de 1884 á 8.5, pera hacerles 
la rebaja proporcional.

Habana 1° de Julio do 1885 -E l Admi­
nistrador, Ouillemn > Perinat. ”

Afácares.—Los arribos de este fruto en 
los cuatro puertos en el curso de la semana 
que hoy finaliza montan A 20 873 bocoyes y 
86,695 sacos, equivalente? A 21,428 touela- 
dss, ó sean .'1,6U6 toneladas ménrs qoe la 
semana anterior, entré loa eoalee flgoran 
72,438 bocoyes y  75,505 sacos importados 
directameotn por cueata de refinadores.

Las existencias en manos de Importado­
res en 24 del oorriente, asoendlan á 116 796 
bocoyes, 10 210 Ib. y  1.571,517 saco», igosl 
á 163 461 tonelada», quedando en poder de 
los refinadores de Nueva Y'ork y  Boston 
existencias «quivalentesA 67,9iS tonetada*- 
eu junto 231 .386 toneladas, ó sean 4 847 
tone'adas más que la úlUma semaua. con­
tra 248,611 toneJsdae en la misma época 
del año anterior. En las setnalea exiiten 
cisB se nota nn aumenlo de 126 937 tonela­
das dssde e i l"  de Enero, y  nna disminución 
de 495 toneladas, del punto más sito del 
corriente uño, eu 10 del mes que cursa, en 
que las txistencias ascendían á 231,381 to­
neladas.

Las venias i-n piazs durante la semana 
ascienden á 68 bocoyes y  11,686 sacos del 
Brasil 7 60,8(X) seietsa de Filipina». Laa eo- 
tizscionpB DO han variado* desde noeitra 
anterior, auuqne son tan edlo nonflnsles, y  
para eftetuar nneva» ventáa en el dia ha­
bí ía que hacer concesiones.

Cutizaroos nomioalmente:

Va A ■vniT >4 r t iaim- | iM a a S a M iv ’ a moleaua 4 s  u «a 4 a « rapra
^'a á pasar algo gordo; paro luny go rio . *  sealU T$ país qao ia  « (om
Figúrense V«la. qne un períódleo NhrrOf^ |Trae m  ha<eu p, r cvB «>e;a3ta« d é «u , y

autunomista, rural, lotelaeiual y  orgairítto 
del ̂ ír s r -  culto, ha pubUead-j • •  a *  roHoMa 
lA»igu;eato hsregls-

“ Diria algo del agua que ka ei^ád perrt 
naimento en la última qol&oaaa daM ayo, 
deivamaría alguna» ligrim aa daaooodrU» 
pos la muerte de V ietor Hugo y  atrae aa t»i- 
iffiiM: pero yo, A fuer de c o b m Ak o . d*-]» 
iWm (SO, A Salvador. F on arb , Larrlaaga y

Aunque nce llamen eoplones, dtrecuwe que 
esa profanación ha vista la In i ea L o  f i n  
paaanda de Ssnctl Hpíríine eorreepondlaata 
al 27 de Junio.

A -var; «adadanee aatMMtíata*.
A  t;<i‘rf<7ar al antor ó A »uieidar»a Vde.

N O T IC IA S  V A R I.4 S .

Bandotorisino.

ceodencia hietórtca , no son m.'s qu* los
preludios de la drsmáties acción coyol hi­
los ya están en mauos de la alta diploniacis, 
de aquella que no ba de pronunciar su últi­
ma palabra, ni en Herat, ni en Cabal, sino 
ec Sao Petertborgo y en el castillo de 
'Windsar ; en otros términos, dan Ingat A 
cuestiones cuya solución depende do los 
acoerdoB de los gobiernos respectivos iu- 
teresadoB en la contienda.

Poco importa que aquí todos estemos 
convencidos deque las agresiones de las 
fuerzas acantonadas en Peudjeh contra las 
avsnsadas rusas no faeroo otra cosa qne ol 
natural coefiieto entre dos ejéroitos prontos 
á entrar on batalla y  A loa que separa una 
breve distauoia, fácil de traspasar por cual 
quiera parte.

Poco importa que riel lado de allá da la 
frontora pidiise el general Komarofl que 
al honor de sos armas correspondía no to 
lerar sgrtslonea eemejantes, aunque hijas 
del acaeo.

Es lo cieito que, ni Komaroff, por parte 
de Rnsia, ni Lomsden, cuya llegada á He- 
lat so ha iiospuesto con motivo de loe re 
clcntes acontecimientos, han de resolver 
por (1 solos el complicado problema.

Delante de nosotros aparece una tregua 
de máe de un mea para el exámen deteni­
do do los anteccileutes del oonfiieto, trqgna 
durante la cnal el Interés de mis correspon­
dencias ha de diaminnir, un atención á la 
imposibilidad en qoe me encuentro de se 
guir paso A paso laa deliberaciones de los 
gabinetes que bau de resolver acerca de ios 
foturos acontecimientos.

Eu eatOB instantes , patécemo oportuno 
llamar la considsraeíóu del lector acerca 
del fenómeno qne desda luego saltará á su 
vista: la caronciá, por regia general, de ua 
observador imparcial que Instruya al mun-

residemoia no ea permanente, obedeciendo 
á las exigencias de la industria y  del co­
mercio, que tienen monopolizado.

Raro es encontrar nn afgán de Herat que 
tenga eatableolmiento abierto en el mismo 
Herat.

En ias tieudas al por menor predominan 
los Tadj ks, raza de origen indio; pero casi 
identificada boy con la afgaou. Los ban­
queros aon indios; los viajantes de comer­
cio, persas.

Para dar una ligera idea de la vida in­
dustrial y  mercautil de Herat, diremos que 
en esta dudad se fabrican los célebres sa - 
bles de Kbnrazáo, armas de todo género, 
tapices y  perfumes, eotre los ouales figura 
en primer término ol agna de rosas qne se 
elabora con las beliiámas flores del precio­
so jardín del Asia central qne as llama 
Cabal.

Pero la verdadera importancia de Herat, 
situada en medio de ana liannra notable 
por £U feitiiiáad, como ya se ha indicado, 
y colocada á la entrada de la única abertu­
ra que proeenta la cadena de las montañas 
Ghor, es estratégica.

Protégenla fuertes murallas y una cinda­
dela que ha resistido heróioamente diez 
asedios en el espacio de medio siglo.

No de otra snerte debiera resgoardarse 
ana población en cnya vecindad convergen 
todoB los grandes caminos qne del Oeste 
llevan á ia India.

Interesaría seguramente al lector desocu­
pado una detenida relación y  descrípcíóo 
de esos faertee. Expüoaré loa poderosos 
motivos que tengo para no proporcionarles 
eso placer.

No dije basta ahora, y es loeierto que de­
bo decirlo, que tiene mucho de singalar el 
protectorado inglés ejercido eobre el A fga­
nistán, y  más aún la manera de oonduoirse 
de los jerarcas de este pueblo con los ex- 
tianjeros en general-

Por lo que respecta al protectorado in­
glés, oompéndiase mi impresión en e«tas 
palabras : te loporla, sin aceptarlo.

Tienen estos pneblos semi bárbaros ó 
que DOS place caliñear de tales—sobre so- 
mejante concepto he de insistir en adelan­
te, con copia de datos qne servirán de edi- 
floaciÓD al lector—nna especial política de 
balancia que, A ta par que cubre con sus 
protectores vecinos todas laa lae exigen­
cias de nna exterior benevolencia, mantie­
ne psia con ellos cierta reserva, que, por lo 
túcsnte á Herat y á las demás plazas fuer­
tes de alganaímportoncis,ee tradnee, no ya 
sólo en la natural abstención de todas aqne 
lias familiaiidadee comunicativas qne pn 
disran convertirse y se convertiilsn á la 
larga en nn verdadero predominio, sino en 
ia más absoluta eliminación desnlofluen- 
cia en la decisión de las cosas de la guerra.

Art es qne no pedrá asombrar el hecho 
oenrrido á mi amigo Smlth, qnien en es­
tos momentos espera el permiso del go­
bernador de la pieza para emprender el ca- 
mluo de la fronter», á donde le lleva el 
cnmplimlento de bus deberes oftcialee.

Resultado de esta especie de recelosa re­
serva entre las antoridades afganas y sus 
protectores y aliados, es la rigurosa prohi- 
clón de que lo» militares inglese» tengan 
entrada en la cindadela y  fuertes avanza­
dos de Herat,cneatión sobre la cusí median 
en la actualidad couunieaciODea gravee en­
tre el Emir de Oabul y el virey de la India, 
con «I objeto do facilitar al último la in»- 
peceióu de las posiciones mililatee que sns 
tropas tendrán qaizás que defender en pía 
zo no largo.

Si esto sucede á tos aliados del Afganis­
tán, júzguese de las dificultades con qne loa 
demás extianjeroB tropezaremos para visi­
tar sns fuertes. Inquebrantable prohibí- 
clón nos detiene en sus rastrillos.

Es tal la deecon^anza de los Indígenas en 
este paiticulsr, quede mí sé decir que, no 
obstante mí carácter pacífico y la no os 
tentación de insignias militares, obsérvase 
mo con tal cuidado, qne he desistido de dar 
mis matinales paseos por las cercanías da 
las fortaleias de Herat, por uo despertar 
sospechas, qne fueran completamente in 
l’andadas, de dedicarme A saministrnr A na 
ción alguna datos sobre las defensas do la 
población.

No se extrañe, pues, qne de la vida de 
ésta séame más conocida la que podríamos 
llamar civil.

Bajo eso ese panto de vista, debo decía 
rar que esta cindad, A la par qoe nna plaza 
fuerte que los afganes deolaisn de primer 
órden, ostenta timbres no menos gloriosos 

Herat ba sido ciudad eminentemente teo 
ciútica y centro de cultura intelectual

L o s  n u e v o s  C on ce ja les .

Ampliando la reseña que dimos ayer de 
la toma de poseslóa de loe nnevoe Couceja- 
lea de nuestro Ilnstre Ayuntamiento, dire­
mos qne el resultado de la votación para 
las ternas quo han de elevarse al Gobierno 
General pata el nombramiento de Alcalde 
y Tenientes de Alcalde, fnó t i siguiente:

Nuestro acclvu y  diligente c-iirespoucal 
de Santa Maiia del Rosario, uos escríbela 
siguiente carta: fechada el 29 del passdo 
mes de Junio:

Fara Alcaide Municipal.

Sre». D. Juan B. Ordnña.
"  ‘ Prudendo Rabell.
“  “  Antonio Rivero Peón.

Prim er Teniente de Alcalde.

Sres. D. PrndenolaBabell.
“  “  Pablo de Tapia.
“  “  Antonio Rivero Peón.

tíegundo Teniente de Alcalde.

Sree. 1>. Pablo de Tapia.
'• “  Antonio Rivero Peón.

“  Nemesio Peres Manca.

Tercer Teniente de Alcalde.

Sres. D. Antonio Rivero Peón.
“  “  Francisco Balaya.
“  “  Pedro Masada.

Cuarto Teniente de Alcalde.

Sres. D. Nemesio Peres Manca.
“  “  Francisco Saloja.

, “  “  Pedro Msseda.

Quinto Teniente de Alcalde.

iSres. D. Francisco Balaya.
"  “  Joeé Peres Sánchez.
“  “  Victoriano Argndiii.

Terminada la votación, se precedió Ala 
elecofóu de Síndloos, siendo dosiguadoe pa­
ra primero el Sr. Ldo. D. Manuel Peralta y 
Melgares y para sognndo el Ldo. D. Enri 
qne López Vlllatonga.

La  Corporación acordó celebrar sesión 
ordinaria todos los máites y viérnes, de dos 
á tres de la tarde; parando después los se 
ñores Concejales á saludar al Exemo. Sr. 
Gobernador General, quien los recibió con 
su acostumbrada benevolencia, contestando 
á laa frases que le dirigiera el Sr. Alcalde 
Munielpal interino.

"Una comisión del Mnnicipio, compuesta 
de los Síes. Tapia, Ordufia, Rabell, Lopfz 
V iI’atoDg» y  Masada, pasó , terminado el 
acto, á saludar al Sr. Gobernador Civil 
la provincia.

“ En el dia de boy y  como á las cinco de 
la mañana, ona partida de bandoleros ee 
apareció por la fleca de D. Mignel Febles, 
del término de San José de las La j4S, co- 
lindante con el Barrio de Capote de esta 
Cabecera, compuesta de seis hombro» blan­
cos y nao de color, asaltando y robando la 
morada de dicho Sr. Febles y  ia de nn hijo 
suyo. Al poco rato y  tomo á las siete, d i­
cha partida se presentó eu la moiads del 
malogrado concejal de este Ayuntamiento 
D. Pcaucisco Heroaudes, el cual residís en 
elBsrrío de Cspote ya citado, cayo lefior 
60 aquellos momentos se hallaba arando 
sns temnos, dií.pBtándo!e los malhechotee 
á boca de jarro doa tiros dejándole ca láver 
eu el acto. Como era natural, so corrió la 
noticia por loa alrededores y ee sembló el 
pavor conslgnleuto. Pasado» corto» momen­
tos, se presentó el Sr. Oficial de fa Gnardia 
Civil D. Matías Díaz coa el Sargento se- 
gnndo Germán Pardo y  gnard:a Joié Marti 
y acompañados del Sr. Regidor Sindico de 
este Ayuntamiento, D. Franciaco I. Mora­
les, salieron en ol momento eu persecución 
de la referida partida, logrando darte al­
cance en los terrenos qne existen éntrela 
Vívora y  Arroyo Apolo frente á los cante­
ras. En el acto que fueron avlsiadua diebos 
bandoleros por sus persegnldoreá, trataron 
de desbandarse, pero el digao oficial sin 
darles tiempo á sn proyecto, cayó como 
exhalación sobre ellos conelgaiendo con los 
disparos qne hizo él y  su corta fuerza, ma 
tat un caballo y apoderarse de tres de lo» 
que quizas su vil crimen le í bacía hoir, 
cgyendo uno de ellos inortalmente herido 
por el arrojado oficial. Sr. Director, he­
chos como el presente no puede nuestro 
digno Qehierno mirar desapercibidos, pues 
tanto el Sr. Oficial como sus subalternes, 
aun dignos de toda ooueideracion y desde 
loego el vecindario de esta comarca sabrá 
apreciar tan honroso proceder. Bien pneden 
esoB bnunoB señores croer, que ei vecindario 
en general de esta Cabecera y  toda persuna 
de órden, sabrán oatiasr tan distingnido 
servicio como el que acaban de prestar, 
por que hechoe como el presento no lo ol 
vidsDÍagOD corazón honrado.”

LVntiífagas.. . . . . . .  96* ...............Ci c«nt.
Mascab. leg. bnen refl. 98,90*.. 54 á 5J .. 
Azúcar de miel n" 7 .. 67’ ................ 5 ..

de

V f»por--correo .

£1 miéiooies primero delcorjícnte llegó 
sin novedad á Santander el vapor correo 

Mendez Nnfiez,’’ desembarcando el pasaje 
iomediatamento.

Conflimando la noticia qne adelantamos 
en nnettro Alcauce de ayer, publica la Ba 
ceta de hoy lo eigniento:

“ Accediendo á lo solicitado por el Señor 
D. Lúeas García Raíz. Intendente general 
de Hacienda de esta lela, en instancia qne 
me ha ditijido en el dia de boy, vengo en 
admitirle la renuncia qne por motivos de 
saladme ha presentado del referido csrgo; 
á reserva de la aprobación del Gobierno de 
S. M.

Habana 1* de Jallo de 7885,
Jiamon Fajardo.

R e itu n c ia  y u o m b ra m ie iito s

T v ie g ra in a a  «le ia P e n iu s i i la .

En los periódicos de Nneva Yo ik  recibi­
dos ayer tarde encontramos los siguientes:

Voíencfa, 25 de .Tunío.—L r »  últimas noli 
clsB indican que el cólera eigne propangán- 
(lose, pero qne tiende á diemlnnir »n vltu- 
lencia. La  mortandad en el Grao y  Caba- 
fits es alarmante. Hoy fueron Inocnladas 
lOU personas notables de la ciudad, en 
presencia del doctor Ferrán y de los cuml- 
siouadoe extraejeroa. La  impresión gene­
ral es qne los efectos de la enfermedad lo 
son tan violentos como los del cólera mor­
bo asiático.

Madrid 25 de Junio.- ha » nollelaa oticis- 
les del miércoles son: En Madrid, 9 caco» y 
8 difutcionei'; on Valencia, 63 y '2*; 00 »n 
piovineia, 549 y .314; en Murcia, 106 y Jl; 
en BU provincia, 208 y 86; Castellón áe la 
Piaña, píoviucla. 59 y 30.

En Ciempozae.'oa hubo Biia nuovaacaso* 
y  mntierou ensero atacado»; Toledo, 5 y 2 
respectivamente, y en su provincia, 15 y 8. 
Además, eu Ta Academia Militar de Toledo 
bao uenrridu doce casos de cólera y  La 
mnerto ano de losenfeimo*.

Loa ceñorea Cánovas d ^  Castillo y Ro­
mero Robledo, qne comenzaron ayer su 
vU je á los provincias infestadas, fueron 
recibidos en ia estaoióu de Hnrcla por nna 
muhitnd ínmenea, qoe manifestó e l mayor 
eotnslasmo á la llegada de ambos peieoua 
jes. Estos vlsUoroQ detouidauMOteel caiu 
pametito organizado en ias lumedioolones 
para la traslación á él da lo » enfermos del 
cólera, art como loa barrios habitados por 
Ib clase pobie.

Eu simpatía coa el deecenio en luo pre­
cios en Europ», eate mercado ba regido ex 
tiemsmentd encalmado en la primera par­
te de la semana y sin operaciones en loe 
últimos trae dia», por haberse retirada del 
mercado lo » refiuaiiorea contando comprar 
á tipos más bajos que los pagados suteiíor- 
mente. Hasta boy han salido fallidas ans 
esperanesB, pnce los vendedores se mués 
tran deeididamente resneltoa á no hacer 
(onceaionee, más como los refinadores no 
se bailan en apremiante necesidad de aba» 
tererse de nuevo, es poeible qu» dar» otra 
remana este estado de inactividad y  apati», 
pasada la cnal no qnedará más remedio á 
los compradores que someterse á lu» dicta­
dos de los tenedores, »i eeto» persisten en 
sns actoalee pretensiouea, en cayo caso 
pueden fondada mente esperarse valores to­
davía más altos. Debemos hacer observar, 
entre otros circuntaacias, que eu la corree 
pendiente época de 7884 se registráronla» 
m is crecidas existenelas del año, a»ovn- 
deutes á 248.511 toneladas ó sean 77,125 
tonelada» más que en la actualidad, y  no 
e» de creer aumenten ya más loa existen* 
c’ai. Por otro la io  el consumo doméstico 
de refino, iguala este ano, en venta al del 
pasado, asi qne debe ser mayor en breve 
para aícarzsr el acostumbrado aumento 
annal de 6 por lOíi: ambo» olreunetancias 
deben lógicamente contribuir i  qae mejo­
ren los valorea en ver. de declinar:

No se ba operado abeolutamente en fntn- 
raa entrega». Eu Cnba le  boa vendido lo» 
«xntrifagoa 96‘  para España á un tipo equi­
valente á 4J ceotavo» costo y flete; pero 
aqc) DO pn«^e conseguirse en el dia más de 
3» centavo» y  lo » t-nedores pretenden 4 e. 
L o » mnacabadoe se ofrecen A c- por po- 
larízaciou 69°, sin compradore» áeste tipo: 
1}  c. r t  cuanto están dlspneito» á pagar e» 
tos refinadorea

£ ! refinado goza de moderada lolieitud y 
vale el gianulado A ■> li|16 e. libra-para 
expoliar ee han vendido en 1a eemana SOCO 
barriles. La exportación de otúcerra refi­
nos al Reino Uuldn desde el 1* del corrien­
te me» aicienden á 98.6)71 barrilea.

Mientras que nneatcos mercados b»o per 
manei'ido filme», lo» enrepeo» han sufrido 
baja. La más insignificante mejora un» ocu­
rra en Europa re hará aentir también ea 
eata inmedUtametite. y  tenderá á nivelar 
lo » velorta entre eatoe y aquellos merca 
dos. La remclacba al igual que el regular 
refino se c >tiza boy á i6 »,

.Vi'cMs ymrpa. —Desde nueetra auteri«>r 
se ba vendido tan »ó.o un carg.>de Soga» A 
21 cent, por po’arizacióu 50° á entregar en 
New York. A  e«te tipo no hay vendedores, 
habiéndote rechazado esta rfertm por uo 
cargo de Cárdenas, cargando.

Caobat —.‘le nota mayor solicitad por da- 
ee» escogidas de buso tamaño En la  quin­
cena han arribado 763 tozas de )'oba, Mé 
xico y Santo Domingo y qnedan en prime 
ras Dianoa 49.56 toza» de México, C »b « y  
BoDdnra», habiéndose colocado 1516 da Cu­
ba, México 7 Santo Domingo.

Cedro».—Sin suimacióo. Los leealos en 
laa últimas doa semanas comprenden 14(r2 
tozas de Cn> a y  México y se bao voudido 
en dicho peiíodo 1751 tozaa de Cnba; que­
dan en poder de importadores 717691 tozoB 
de diversaa pr<>cedaDeíaa.

CoTizacioMS.

-  Por el Gebterno C ivil ile ) «  provincia 
se han revisado loe preenpuastoa Mdiaarioe 
del corriente ejeroic;o de loa mnaieipics de 
liiimes y  (úalvieáo.

— Cu el Gotderao Generad M a o lie iia á  
D. Hirmido Zalb», para enterarle de na 
oanuto que le ieteresa.

— Por el Gobierno Qenerid k u  aáde nom- 
bradoa Vocolea de la Jante Pzovierd») de 
Sanidad da le  Habana, loa Stea. D. Rafael 
Cowley y  D. Juan Ssotoa Fernaudae, eeaie 
profvBorea médicos; D. José Moría Oorbo- 
nell, como propietario; D. Aetonto Artao, 
como siquiteoto; D José de A . Roviro, co 
mo farmacéutiee:D. Rufino Bomeroy asea» 
eomerciaute, y  D. J jan M» zón, eomo twlas - 
ttial.

Del misma atodo »e ha dUpnaaCo qaa 
formen paita do la expresada Junta Provia. 
da !, el Sr. Alcalde Mnnieipal y  si sefior 
CspitAa del Pusrto.

— A  bordo del vapor americano 
embireó h< > para Ice Eatodoa Cnidoa auaa- 
tro aprectabie cooapsfitra ea la  araoaa y 
decano da los repórter», D. Lala ■  Bvgu-- 
l í » ,  qne lo t í  de ? !  Pa i-.

Naettro querido ya  oa bOt-ca de
ia Balad perdid:» á : u ’̂̂ cueituia ilaac pade- 
íim ioato del por!> ■

DeaFamoi qao rn v'eeiua República 
recopeFe an aatoil.

Durante In •» dcl 8r. B .'g«*r(a  da-
aempiñará el cargo de reperter dai naeneio- 
nado diario uBsaiiA amigo el D. Baaito
J. Nieto.

‘ -L t ;o u ia .ó u  Jo la ianU  áupenar de 
Sanidad qae emito hoce algunos dios pora 
inapeccionar la» obras (jccatodoa en el ex­
presado lataiL-to , l.a regresado ya á eata 
capital y  oatá reluctondo e lU fo rm aqse  
acerca de dicho ea:«blectmieoto aanltarlo 
ha de elevar ol GoMeVa» GeBOral.

—Se ba het*bo cargo del moadri del ter­
cer ea.'nadóo di-1 icg.m ’ento del Príactpa 
3° de Caballei.a, «1 eepltao D. Cárloe Rá­
bido Garef» , por babor Sido elegido comi­
sionado del Repneeto, para el ejercicio pró­
ximo, el de igual clase D. Joan Martin Ar 
danés.

—A l tenlefito de lofa&to.ls D. Eestaqaia 
Laotsa Remire», aa le ka coaeadld» |a» peo- 
aooteAcoaeuno par* ta provtafóu ds una 
Tosoote de Ayudoute de Proflssor que exlz- 
te en la Academia Hiltter.

-Dice La  K^z fl»I (7Maro d »l d*t po­
sado:

“  Hoy mártes , A lo» sebo , habrá llegado 
A Jamafca el tren qoe c >nduce A lo » invita­
do» á Is lesogarseión dcl “  Puente L lo - 
port,” eatre iot cua'ee se encoatraní e! ex 
seleutlaimo Sr, Qeaerol D. Antéalo MoTtó, 
Gobsrnsdor Civil de esta prsvioeta, A quien 
desde luego enviamoo uu taapetnovo sa­
ludo.

El General viene 4 presidir nn acto que, 
aunque de una aigoideoción relatlrameata 
escama , puede tomarse como la apoteófls 
del progreso . puesto que luatalar puentes 
ea abrir vías da romniiiOBolóa y éitoa eoa 
las arterioB del progreso.

Un aplauso á todos loa quehoueonUi- 
buido A esa obra.”

—Ssgúu leemos en loa periódicos de Ma­
tanzas, las ternas aprobada» por al Aynn- 
tamieoto do aquella ciudad, ob la aaalón 
celebrada B)er miércoles , son loa alguiec- 
tes :

V M  T<r oa su Bodsr lo romiten A Moatoai- 
P o  pu a aa explotar íó e .
' Lía MiaiaesóB qu » retos .iqui •" irs i 
Ín.Ac put 1«M» bolla» qrw es e » t «  n.e* h.-n:--» 
tonido, 1 1 día d*l Cótpas, »4 C a »'' -' 
fi»7 di6 800 ai cus. as)si'>r<-n t*  A ' r .
dodoa y (O m á« re <ro<*'- e*ta • • 4 , A».* ) é
ls »U v:dad  d «  Igles a, i » í  ( . r -  - ian>li(R a 
proc**»:óa. qaeJaj, I .. ü, t
« í *  stgúri t1< m f‘'  1 - f  r »  H.-i

Meato» cn ir«d<-«r •! ).< mpo
vía », y  ia » valer r:i óe,»íi i!*- sii-ii.-ia» 

S -g ia  se e*e d.,-c e-r, r » :«  u : i.i • 
t jtu  (scapado no » (  «che •!.* ,t\ '
4e hacer d r J»« > a* » o í r - , r . j  • i» , •
Ue Qu Ibco , y euc- irard-'teT..>. f  cojá.) kiNikOA • «:r % f  '4CA
d e fá X n r  a ar.’, dr- Labltaütrs ile e »'a  
WTUluudn c l0‘*a<!. to t> ro dar el qa.el->. 
asá» burlto  V v'Oipin q ie  a* ba v!iT'’i. s " :  
dieroe lea vertBoe. en 'r » »|to« \arto» d ' 
levita, f-'j’mtsívn j  í-->LtQi • r-: aM. t ̂  . t
embargo, el iod i\ .Iuo  d.-l qalFb:.- pa:r< ' 
oe crcseu ira  > rf-im 4 é co ñ e te .e re n  dr'. 
BBatorecibido. .l.i» l,u ia  t><> Tnbte«o al-i 
tMOvo' « « «  ro  t r  t. pstZ ai.CTt. detfiocta. 
aqoí so  oxla’ó p*r*.-na algnt a dedicada a> 
arte de la la:tr.>ms'iu :> y i »  ;hwo»  a fleo  
oadoa-tue boy, -iLdabrre» ’  -l-— t i lo »  s.

i* r
.).

Hay

Por coDvouienela del aervioio, y de acuer­
do oon el Go'bierno deS. M-, vengo en uom 
brar interloBDiente. Intendente general de 
Hacienda de<Btaiela, al Sr. D. Francisco 
Csssá, Secretario de eate Gobierno General. 

Habana, 1" de Julio de 1885.

Mamón Fajardo.

En vista de las oircunstancias qne concu­
rren en D. Júaqnin Carboneli y Llacer, Je­
fe Superior de Administruclou y Ministro 
del Tribunal de Coentaa de esta í-la, vengo 
en disponer te encargue, interinamente, del 
despacho i]e la Secretaria de este Gobierno 
General, á reserva de la resolución del Qo 
blerno de S. M.

Habana, 1° do Julio de 1885.
Mamón Fajardo.

HlSct&lleo,

Poc el Ciudad de Santander, han recibido 
de Veraernz los Sres. J. M. Avendaño y 
Comp,, 9̂01) en plata.

y ia ia  púhUru.

El sábado próximo, á las 10 de la mañana, 
ee verificará en la Audiencia, la vista pú­
blica de la última denuncia formulada con­
tra nuestro colega La Avansada, periódico 
que dirije el Sr. D, síoaquin dala  Peña,

P ie s ie rv a t iv o e  c o n tra  et có le ia ».

Un pwiódieo da Madrid dá laa aigulentea 
fórmulas para la pieparación de dMÍuf«c- 
tsnle», que puede hacer cualquier» en »u 
casa, y que pubUcamos para eoaooiiniento 
de nuestros lectores:

“ /;«i>/vcoíO» de escusadoe.—Se «fectuará 
primeramente una locítn del eaousudo con 
la cantidad de liquido necesaria, preparada 
según la fórmula signieut;-.

Aeido clorhídrico com ercia!.... 1 litro. 
Agua.............. .......................... •’ litros.

Acto seguido ee lavará con agua aban 
dante. , , ,  ̂ .

Segundo,— á u6di0' 
feulM con el líquido lechoso de la fórmula

Hlpoclaiito de cal (oltrutü de cal) 1 kilog. 
Agoa............... .. . . .2 u  litios.

Se agita y  remueve uada vea que se ten­
ga qne usar.

Se mantiene media hora este líquido eu el 
eecnsado, y  luego se echará agna.

Tercero.—Se lavará nuevamente con el 
líquido sígDiente;

des*»pi*ron al v(-r ' 
to i“ » de prr SI- . - 
ta seso l i d i a d - y  -. ! 
hie, pid'éndole á l ‘ . ->» d - 
el <io?.i<rDi> les tT.n'sdí 
otra cisae de a tlc io 'iod^  q -e -> sr dr 1 - 
con i  eslaaar rara», A iss q^e '‘ ~«c»ri ;- 
do quier, y  al Hénor deH'iMJo iss 
pero con ta^ fuerta Ist-', q ie  
D lM  7 aynds pora podetiss ss s» ,1» *i>  
BO'Os; A ertos habría qu 9 - ‘ v i - *  -- . -
el Oeaeral T a e ' ri “ ataja '

L  s empleados en <--t» -le;..- ‘ - A»
Es:ado, en tai es:»!.:, t -  ei. 
alguno» b »y  que pueden (*c«Ts r^ ego f- 
fundir»* cor, un C 'psctr-, '*1 rn »  * : • » »
que «nfrsn »n t pagos, que grs.-:u« qas .- 
viamto notte arrec.a «ou loa t.-rinerf^» , 
dios liU T Í'to t qua aa e»^á-, (n>’ (  j  rnd to 
gran al m íu .»  aspirar s’ rr- -- fir ir - te  i 'M « 
TÍTÍf fuStea'.érid •* r-.fct - -íT^v ; -

#-a orto r .*a  de p«ri t í a - Io t tiA
aor d » V. « 1; »■? « »  -j 1 * rr —.f '/ ’
rf- i:!:.'.

T m c in  - i . . V ;
pañol» que S-’ r »  
para e! vAbaJ • Ji •>
^ r*c  teatT-.- q -' 
xarrr.-'a (n ' a. • 
por la *ír;tií- Ra- 
debut cu f  -ta •
S f. Aballa, t- ir :» : 
compañía

Segna La--*iTí- 
SD bAríí..Ci,. ü . u t  tciPr .-.jo :
did-> < ii tos prini i|'«i tG .ir r . 
seto.

5Tgu« i »  g (»u  l-O a j» Jo pió
p .lco  oolo v*!a  ). »  y ona I in-' 
da,

A  Taciiu, H sábid'.’,

i I
k “ . • n * I ' ' A Ti u r, * h

tt.sJs iru ti-r. su
r I- ,  d ' i  pro' - » »  
* t t ii<-, J-) f  i -t.'r.

I a, y  i' n (s q-:.- i » • »  »:-, 
1»1 el ' > r » u

p »r -1 ; t' 1

m».

- r ; : »

Gaobus.—Tamañ-i chico ibajo l i  pulga 
d a ')S á 6 c .  pié. li.m adiauo ;da 12 á 74 
pulgadas) 6| á 7¿ Id. Id. grande |de 15 á 
18 pn gado»! 7 i á I I  id. Id. extra 10. (da 18 
pn'gadaa pa>a arriba) 12 A 14 id.

Oedrot —Tamaño obica i I I  pulgudo» ¡ 44 
á 5 c. pié Id. madiano ( ta 12 A 14 pulga 
Do») .54 á5$ IJ. IJ. grmada (da 1-5 i  18 id 
6 t4  7i

Para  Aieatde Unnitrpol,
8rea. D. Ignacio Nuvi>.

,, ,, Franciaco Boadm.
,, „  Pedro J. Alsino.

Para Tenia.le de Alcalde
Sres. O. Nazarío Oaroia Dieppa 

,, ,, José Grande.
,, Antrnilo Martict

Para :
8tet. D. Javier Peralto.

,, Simón Capó.
,, Ramón Blooco

Para
SrsB. D. Juan J. Farmaode»

,, Fraceiocu Condóa.
,, 7 alentin de la Villa.

Parir 4 •
Stoe. D. Autoaia Ooroía Boseb 

,, Joaquín Peña.
,, „  Reaiituto Potaoadt..

Para
Sree. D. Francisco Javier HsiuauJer 

,, ,, Pedro J. Alslno-
,, „  to a i J. PsmoaAaz

Para atár,«:íM, : 
y  tres .-i- ,'Klto.. 

cu» aaan.-i.i l i i jo »
M I prfad.'t.-i

obr» líe an^argflo.<üi • 
muy d:. . rí.d-',

■’ , c t i q u r  el audiU,:, 
aa .Tt-trr'iV j 

La ma'Jc,3 »e ' kt-.J.í 
tambiru te s'-árcto. 
■-bra qoa tl-:ce 

poT tó-c 'ado»,
«b.stea p-¿’ .:i-'i r  0 ..-, ,.

qae so  ave-rg 
pero i;--5é í-  

oi.-it carc»i*d**
1 . sin. 1 tf 1»  , r.

rtí tfr terrera, 
loa pirran de la n^tbe 

Ilonlízar.d .
« ti lo r n » . t. 7.J..-» -;i-

todo el pr&grsu.-,.
T tos eapectadoroa

te i:áu ir.arcbaiJ

Para . Fita u. i'-‘ ■ 
rlR.fl» l.»  .1 »• 

t'l:' SI drCiil»''-.. , 
txtr»r-.r.?ii.»T!í. 

í'en i1»tá  ta »  obr« 
grao 1(1 y murl.a» 

f-rt >ct'» . «n  p*- T.= 
d»- 7! At:»--

t ' e r u m t r i
Alma

“  \ iT.r f >7̂  T.
se ha de astraoar r r. ¡

ana se «atrana cuan;-) sr 
e t m I »  tanemnn gao» 
Asi que, r.-»a cu'.4tr(in 

á ver si no r--* mT-T;'., 
qoe ai maflana 
“ V iv ir  par» T il ver--~

A loa ’> y  á lié  |i>
“ De ln ip ;;f-7r í  c- 

ea lo qu » vendrá de?, 
c i . -ría  ó .'utieméa 
qoa MSDtlen» f t  hac ' t

Nut» 'H a  Ito g i.lj 4 -
Felipe Abella  qn,' c i 
7'arftorr. rn on i-ln . - 

-snt» '1'  - ’ c ■

st.

U eco itcB .

El máit,s 3.) del pasado daeia La  CV^utra 
lAbtral de Gáidenas:

‘ ‘ Los conservadores (on los hombisa más 
felice» de la Ferra:-varían  de grit.>, sin 
saberlo y á ve««a s i »  quererlo, con 1»  mis­
ma facilidad c.,u que varias de programa.'’

Eu cuanto *  »er 1< a máa felicoa de le Ue 
rra babiia mucho qne hablar; peco en cuo»- 
to A lo de variar de qrlto no estamoa < onfof 
mes.

Nototiué, .MU do ^ritor, So t-ueu. : -9 .jjáa 
que un solo grito: ,viva Eapañs'

£1 Citado colega iatalaetnal deaanvaioa 
luego el macbet» y pega el eiguieate trjo  al 
Sfntido eomÚD'

“ Y  noantroá aspiranx^ por lu , á que en 
losconófflivo se DOS deja arreglar nue^tr i.-: 
cuentas para impedir que cuatro santoucB y 
no Minlatro dispongan de nnsetroa butsi- 
llos, como ai fuese propiedad de ello# y  nos 
obliguen Apegaran  preanpueeto terrible, 
psra soatensr una burocracia esplendida é 
innecesaria y nna. administración desmota- 
iisoda, torpe é injastu.”

Pero cabolleroB del miloxTO, ¿no hamo» 
quedado en que Vds. ni pagan cweatas, ni 
preeupuettos, ni sostienen burocracia» bue 
ñas ni malas?

¡Qué afán de hacer comedias y  mal, que 
ee in peoi!

Rnlfatú zíncico.................  I kilógramo
Idem cúprico................ 200 gramos.
Agua...............................  10 litros.

Por último, se lavará con mucha agua, 
deepnes de media hora.

Esta última fórmula sirve además para 
deaiofecUr los vasos en que se háganlas 
deroeiolones en general.

Petinfecoicn de Jtabitaeionee.—Ma el caso 
de quo apartc:e!«n eufermedades contagio­
sas, conviene regar moderadamente las ha- 
bltaeioues con una eolaoion htdro-alcohólt- 
ca de ácido fénico al 5 por 100; a jí como

Un colega rural y liberal (como nó?) as^  
gura hablando de oooe exámenes que et di­
rector del colegio X , “ «oñtDTo ásasdiael- 
palos A mpeho» metros de altura en las 
cuestinnee cíani ifieas.”

Es de tapODer qne el Hérenlsa director 
del colegio X * '  no auette á ana diacípnlos. 

Podrisq romperse el alma-

Milagro! Milagro!
MI Fénix de Cienfuegoe correspondiente 

al día .'10 del paiado no trae ni nn solo ata- 
qne contra la Compañía de Jeans.

Se le acabaron las mcniolonea ó le falta­
ron ana syudantes, ó se causó de escribir 
TD'gacidsdes y  simpknta.

Mas vale asi.
«• •

Horroil
Va é desquiciarse el mundo!

1° b l. D. Eotonr.,.
’l "  I, „  José TrlnidÁd Gareu
— Cumo sm p'iarón á la  notteiaqae dimos 

ayer del sueoao que tuvo efeete • •  la 
uúm. 4 ' 'ds la colla da ComposiMa. canrg 1 
narémoa qae D. CbtsU dti Gauxa'.sx C tirívo, \ 
era laM ta l de Madrid, Ouicero y de 31 aS ,e 
da edad.

8 ^ 0 0  aa diva en al parto dol i>e*ag»do 
dal pitmar diatríM, an poder da > í.>acAts; 
aa eaaoBtró una caita en la caal moBÍfeata- 
ba i^ue caneado de !a vida n  la ■-•Hitaba, -le 
vánd-'ee d compa 'er-t.

-P o lic ía :
Ayar fué kaiido gravementa o »  (1 pecho, 

eoo a rB ab !»n e». el noreaa Léoaro MeJiaa, 
vendedor ambulacts d-j dnleaa 7 doaslc:':»- 
do en ia caaaauai. 86 da 1» aalla da las A n i­
mas.

Aparece haber ndu agradado par D. Jote 
Alsarez BAnebsr, el cnal fué detraído per 
el guardia municipal núm. 232, al qaa praa- 
tó auxilio ana pareja da o . P.

A l dataoldo aa le ccapó aa cucnl lo d « 
punta, ecaaagrentado.

-A  loa 8 y  madU da ,a aocha da ayar fué 
detenido al eondactor da aa rorratúa. par 
bab»r atropallado eos al Teh;e«la A aas ai 
ña da ^ afios.

Praaeotaba . í ^  «.uutuvionaa d «  aagundu 
grado aa laa pierna», de procártico Uva. 
salvo sceidrate

La  osarraocj» tú .o  r ;»¿ co a o la  aoüa da 
los Fignras. cntr» tos Jo PriBclpe Aifoaao y 
Teoanfe.

—Ha tfdo dctan..!.. 3.’, hombro b.auco. 
otrculado M r ■! Jusgadj de primera >nsun 
cia de Tesas MarU-

-Ha sido deter.iJ,, >wr al . .g)i»itia u»- 
|-arao t- ta  el pardo Carlos Vidd*» f r  
halmr coaaodo caatror heridas, co i una na­
vaja bacbar». vi muramt J a tf A asoaVj  Rala 
Gallardo.

Laa Icaiorei han -.Ju co>JI.*»<1aa da isvaa,
salvo ifclrtervea

Ei kaebo tQi u r.gaf en la col .oda da 
yood.

- En U A  .uu toral de Aduanas
da eata pnert» * t  otn recaudado al d i »  37 
de Junio por araucalarii'a-

E n e ro .. . . ..........................♦  IC.tJ? «O
En plata........................... . I » "  '
En b illa ta ».---------- . . . . . . .  77

Idem por iaapuaato:
Oro...................................... »  I54s;
—Administración Principal da BaelaBda

Pública.—SocaiÓB da Kacandaeldn.

T a rre c tU m » \  ¡as -
E » 'r ‘ r-. .to ’ i' a chist’ -.a 
í«T.-idia .le £ {  Tro-- -  i ■■. 
r^m ltad* f f !  '.r..,-'.-.. 
• aaaa der-iml: vt vc.

Oro Billataa

Snm» anterior dea 
da 1° da Enero
de 18»&.............. ♦2/ /->7.i if.i

P or  corriente.......  Mfi7 93
. .  A tra so s .... .. 4^0 .V»

¿17 i «m

ToUl....»27;hlM 2 A5

liaban», Junio toi da 1885.—SI Raoandt- 
«lor Patric io  JMigado.

—A  loa do» do I »  tarda aa catlsaba el oro‘ 
dal caño eep ^o l en piaos da I3írt á 134 
por iíiO ptamia.

■ -’ r" - 9 T ,
i • M ’-i-t-’, V i _  •’ *
. ^ra qse ras*e  dar i i-r. 
pfir e' ;! re

.a* I '.—
¿'¿ a.'Xf. J-- . .  ̂ ’f-'f -f . 
dal »*h  ir ■ ’ »  •* Dí m , 
av'cT de nasteuui ratr e t 
T da dcLavé > d-- f-i ’ ti'S.

»  Si f it/ a  . V i f t i a r ,  '!<>«:•>
to  se ( í c C f  ̂  c: (• 'a  i-vin-lad «i hiV-/
da eüqiu ia  de r ;r 
rlorzcanrc.

Loa aaU i.cs , - i« l

a'r.'arrors hr.hta'n an‘-?

goDcia y pr-:u».

l--ra^

c íe tls - io » (cr,

magCÍflva' ptt-'» *  C- UĈ tTTfrTlria íi--.-írjí.'.,,- 
numerosa áb «’ü7 f  . [.nasal Lj;-,
Bofoltabsu [.n.’ .isa ene '  i n >• . ras-an  
taalaaromo .as -t~« art*:' 
roclór: ’ a  ̂- i,' c r  -  
aa podi» rtat p-ñ--)

‘ * j f   ̂ A
nnev.- ha' c* f .• ' »  r.

El »»l-'i, del 
arrag'od.)

Ss aís'o este s< 
mada de fns'.ies •
So da ochenta .  .'u.-r 
debiendo esta icr «. 1 
y 'IscrM  f . a 'r »  
r.kcd-- los tacó.-

iiLOs te;ic.actos 
dnice», que ir a  
ntfiwrcc:» I •>»— 
'-•.T.diV-aBos d<-, : , 
t r »  >M S« ñ-TOS V
da fl.r ts  artiflr t  e» 
gramo»

Sa rrt- im rf. '
qasiü aar m <i ,. - i v  
qoe tisns -irre.!.;*-! > 
nadad »d.

SI b » ! f l  ÍA,' •> . ,.t
la parfecr Un

' 1 C .*( VT' pU. 't Kt
-|- • 79» "
7 lv l.

■

(•ta*- ̂  d 1.7*4L»«C.' •

[■ : 1' . »  -i. . f. í  • r
* mCí-i TT .. i n  ̂1 f s
r- 1. c-7 ?pah* «,i  --‘ r ;T' ••
1. -to J ,V. I
• t »fÍUU i" j ■ r * %

a • l.vtts pr.
, C ' ‘

‘-.I-'. , ,1:'íí-?*d i
>7 •to- Pé
••1 . .'1 .-
,■ e »♦- .i >'t ' ;. (
, -r.fa», - 'f  - - ; * ‘t 1

I. - ;  » t • • ; P-

9. i C. ' 1 1
i . Th» 1 ' ' ‘ » * -•
• , • .♦ le*. ■) V , I » . ,

• . . i . n

K ete^ ^ ltce»  titcrm r»m .  *  r .
Wdo na liUrito s*í l-in'ail - v o  ; >-Tn i an-> 
ta impraao qne(>-M . ’ s to- ;
da laputadoa autor es y t ' -to r. ,«e  il-- n '  ̂
río».

Sa p te f’ .' J - I ;i jrd • »-r  n i*. < • ' ,
pasase reparte g 't'.i*

A l par ue IB ntimia 1 .1,-l.-< u.-io. - r. 
ma agradable raí.* ir-j.-.m !., t -u-.-i '• -

Sr

« . 'A R T A  D K  L.% ISL.%.

Mayemo, .lunio 26 de 1885. 

Ditecior de L a  V o z  DK Gi  b a .

May señor mío: escasas son los noticias 
que desde mi última de Maya puado comn- 
nioor Ó Y . L a  tranquilidad en toda Ja jn -  
ríadieelón no deja nada que desear, oeupAa- 
dose loa agricultores en ana aiem braayaa 
la  recogida del tabaco que, según mi entaa- 
der. ee muy buena, y  creo que tendría gran 
aceptación en esa si alguno de loe fabrlcon-

J.‘at Setu im  T e rc tm  A<,^i<a.L ' » „  • 
flaata qae el li-«le tov i I tota mea h a d a ,-  
Tebrmaa en c*t,> tem ;-!. de ‘ ■ »ia  , .
aa hanor de N a istia  .Ir! ■ ■i,...;
podemos dar a'güi..->t { '-in.i i . i « *  y 
rar que por so \ ■ , )  '< i d.-r, I x 'to 
mar la alencí-'-n , n ta i '* !- 

AsUtirá el Sr. « t i - ! » D i - f  • . -
■andante Qenaral dtü A|..>»tt.I-;v., ‘ 
na y  loa Jefes y oGcialr* •■‘ o A trtod » 

Ueapará la Sagiad.* i rl <!■
P. Royo.

L »  B 'aa elcg.da v * '*  ‘ .
aonpBMta expreAsu-rtt* psra ó ' >

K l templo, tanto i f  te iíM  nro s ito i > 
BMxrt», i »  hallará prc-fniimerie : ' ' i "  
oon taeeade go*. cuyo zderno es h a lla r -  
eoamadada A káhi'e» persones itu y  r r r - r . 
d s a a ie a ta  cln-lad por aa erqn*»".- 
asi aa •ios, e»to basta para qne- ncestr>'< 
laetorsasa va.vsn formando nna -tea aan 
q a a a n y  pálida, da ios preparartToa da Ui. 
grao solemnidad qne, cemo n Ig 'K f s at p ii; 
cipto ka da llamar la  atsDcto’C

9*

rl
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!S «c ie ia a  “ £«taSo-
oiedsil celBbís'á  ̂ i6 ; úbllca ordinaria el 
siliajo4 del cuirWata ¿-la* 7 da la noche 
en e¡ local de eoftnmlFre, calle de Cnba, 
Academia de Cienclan. Zz-conranto de San 
Agaatin cou Jaeigaieate drden del dia:

1? ObBervacióQ de na cato de searítls 
contecstlra á Qua extracclda dentaria, por 
ti Df. RoviroB».

2° ConiideracioceA aobre la primera den- 
tieidn, por el Dr. D, FB'^eiico Poey.

3? ¿Dónde estftu loe intérpretes de la 
terapiatiea dental en Cab<? por el Dr. Bo-
j»a

Habana y Jolio 2 de lc;82.—El Secretario, 
Ignacio Eojas,"

f 'e y ita .— Este Hlamado qairopediata, 
que no tiene rí7al ño la extracción de ca< 
Iloa, ojos de gallo y coas encarcadas, te­
niendo eo cuenta la CTisia monetaria qne 
atrarétninos, ba tenido el feliz acaerdo de 
reb.iju lospr.ciai qns tenía establecidos, 
por ntroa más en consonancia con la orran- 
quera qae se enfre.

Lo i jóreoea alloioasdos á la danza eatáu 
do eohorabaena, pnce por eólo cnatro peeoa 
billetes pedrin Itmpiar'se loa piea de eaae 
tertlbtñí cfcrefcenciaa, y  bailar y  danzar 
Mb’ea de loa molestiss qne sufren.

Vtíjtia, comoei cóiebro doctor Qatiido, 
esté siempre en en gabinete, Agnacate 5i, 
desbando set útil ú la Imnsanidad.

S a U d a — Las eeociones del Dentro Va- 
ta'án q'iB fueron i  pasar el dia de San Pe­
dio «‘t» la ( ’ hoirera, qnedaron tan eititfe- 
cbos del trato qne les dió i>. Agnetto Aran 
da, daofin del ociedítsdo establecimiento 
"L a  M-ir,”  qne. según re nos infuriua, ja  
e táu prepaiaod) otia gira para el 25 del 
conii-ote.

Moi'lui eo rsmeió el e<üir Araiida en la 
comlds; y dad.) el precio módico, elbneo 
•erTleio haeta en el o.eoor detalle, y la ama­
bilidad con qne trató ú Isa 150 y pico de 
personas qne s > .en tarca á la mesa prepara­
da en el sSfBCioso y  fissco salón de la piun 
ta b.ija qno llene el eitableclmiento, orea­
do tiid.> < 1 dia por la agradable brisa del 
mar, tiobieron de quedar contentos haeta 
loa más «xigentet; | aee sólo ee oian eapon 
tá-ieos elogios dodíesdoa al referido seAur 
Aranda.
. La eomida fué ezpiéndida y  abandants; 
el órden qne leinó admliable, y  el baile y 
la algazara no cesó un solo momento.

Begresó la comitiva en peifecta forma­
ción como á las 8 de la noche, no teniendo 
qne deplorar la mée ieveeombra de dlsgaa- 
to en ningnno de los conencrenMs á la re­
ferida fle-ita, efjctaana con tan bnen acier­
to por el Centro Catalán,

Según noe ba dicho persona qne puede 
estar entera la, esta Sociedad prepara para 
el dia 12 del corriente, nna gran fanelón 
reglamentaria; puee la Dlractiva, «eonnda 
da peifeotamente por tcxlaa los secciones, se 
afa’ia y pone gran empe&u en complacer A 
los aoctoB.

D ic e  u n  p e r ió a ie o .~ < ‘PubWones e» 
Begla.—ldoe aúnonj-dvS á torca y Inobae es­
tán de enhorabnenn. El empresario San­
tiago, qne ba ba pr rpneatn aloanzir renom­
bre en Jos espectáculos de faertra emocio­
nes, ha tomado la Pieza de Toros de Be- 
gla para ofrecer eo ella na cortonúmeru de 
corridas y  Inchae de fieras como bace algún 
tiempo no ae ven en esta capitel.

AI efecto, se están Revendo á cabo en la 
referida Plaza a'gnnss importsntea mejo­
ras, y esto, nnldu ó Ib jaula de hierro de 
grandes dimcLeionoa qne ae exhibirá desde 
«1 dia 7 del actnal en las iomediaciones del 
hlnseo Z jológico del señor Pnbt Iones, cree 
moa qne eerán geraotise enficientea para 
qne el especttenlo qne prepara eate activo 
empresario se vea favorecido por el pú­
blico.”

Eso debe de ser; eso ea mn; justo, 
lógico ^natnral]

eso espei amoá todos, todos, todoa, 
y Pabillonea más.

í le t r te to  ele la  Malaxa.  Hú aqni 
el servicio de la plaza del illa 3 de Julio: 

Jefe de dia.—Bi Exemo-Sr. Coronal del 
6° Batallón de Volantarlos D. Jorge Perrán.

Visita de tínspitai.- Comandancia Occi­
dental de Artillería.

Médico para los Baños.—El de Csballeiia 
y  Obrerna D. Antonio Nnfiez.

Capitanía (lenerai j  im ixU .- (>° Báta- 
llou de V'olantsrios.

Hospital Militar y Betrefa en el Parqne 
Central.—Ingenieros de Ejército.

Batería de la Kema.—Artllleiis deEjér- 
uito.

Ayudante de Ouardla en ni illobierao Mt- 
tar.—£1 2° de la Plaza, O. Frandioo So­
bredo.

Imagluarta en ídem.— El 2° de la mieroa, 
César García Camba.

ISrtta. Bra. del L o r «^  A4ss b y la de tercia, 
í  tas 8.—pn 9t >. -Ddtnlpgo y  Sts. Csta'ina á 
Iftca. Sra. del Boaartb.-^En el Sto. Angel á 
Ib Soledad.—En las patroquiat y demás 
igleaiae á la Sutíaims ffigen  Bajo diferen- 
tea advocBclonee.

Corte de Mayis.— Día 4.— Corresponde 
visitar á Nl¡ra. Sra. del B isado eu Sto. Dc- 
uiingo dii esta y en d  de Gusnabacos.

C o m a n d a n c ia  g e n e ra l d e  l a  p ro ­
v in c ia  d e  l a  H a b a n a

y  (lio b le ra o  m u r a r  b e  la  T ln z a .
i>rdtn lie la Ĵ laea lál ¡ia 30 ds-Jawa de ¡SO.
I.di revista de Comisarlo del bótranter mes 

de Jado se paeará «m la Secretaria de 
este Gobierno, por loa Sres.Jefeay Oficialas 
residantea en la Plaza en la forma slgnien- 
te;

DIA 1"
A  ia nna de la tarde. Síes. Jef<.s y Oñda- 

lea transeúntes en Cualquier ooncupto en la 
Piaza, y rcolntas disponibles del Ejército 
de 1a PoLÍQRnla.

t>iA 2.
A la nna do la larde: Sres. Jefes y Oficia­

les del Cuerpo de E. M. Plazas y Pensionis­
tas rio San Hbrmin>-glldo.

I>IA 3,
A  la una de la tarde: Sres. Jefee y Ofi­

ciales en Cmiision Activa del servicio.
Dta4>

A  la una de la tardt: Sres. Jefes y Oficia­
les en situación de Beemplazo.

Lo que ee hace saber en la órden de la 
Plaza ae este dia y>ara conocimienío y  enm- 
plimiento on las horas que á cada clase se 
aefialaii.—El General Gobernador, Reau- 
aioRt. --£Bcopia.Deórd«mde S. E.--EIC0 
maniiante Capitán Secretario, Felipe de Pe­
ña.

La Sra. D ” Ahigail Hoirera y CisueiOA, 
hoéiñina del Sr. Comandante de infantería 
retirado D. Josqoln, se servirá picrentarse 
en la Secretaría de este Gobierno miJiar 
con objeta de baccrle entrega de nu docu­
mento que le ioteresa.

Habana 17 de Junio de 188S.—De orden 
de S. E., el Comandante Capitán Secreta­
rlo, Felipe de Peña.

El recluta disponible del Batallón Depó- 
aico de Sautofis Leopoldo Sánohet Pérez, se 
servirá preseuta'SsCD la brevedad posibu 
enla S<;0r«taifa de este Gobierno milhar, 
para no asento qne le conviene.

Habana 19 de Junio de 1885.—De orden 
de S. E., el ComHndante Capitán Seorrta- 
rio, Felipe de Peña,

Ijo»  Individúes licenciados de este ejérci­
to qne á continuación se expresan, se eei- 
vir.iu presentarse eu la Secretaría de este 
Gobierno militar (K>n el fl 1 d ; hacerles en­
trega de na docameoto que les interesa:

Sargento 1° D. LoU Gómez Cbiráno, Be- 
glmlento Hebaxa.

Idem id. 0> Maonel Biabo Unía, Bata­
llón Baeadoret Badén.

Idem 2* D. Víctor Martinez Sánobez, 
Idem.

Idem id. D. Antonio Calsfat Cloqoell, 
Begimíento Habana.

Cabo 1? D. Antonio Gozmán IdontaDa,' 
Idem Rey.

Cabo oornttas D. Antonio Esteban Bál- 
báa id. Habana.

H >baoa 13 de Judío de 1885.—De orden 
de 8 E , E. Comandante Capitán Secreta­
rio, Fbíipe de Peña.

do Betabanó , desde e l dia 26 á la fecha
COO llbrra do pascado freaoo, á ratói de Iflb 
libras diarias,

Itoe Celadores de Oonsnmo de Ganado 
han ontMgsdo oon motivo de denimlsos, 13 
libras de caroo de carnero y  15 libras 
media de puerso.

£1 aefior Delegado de Policía del cuarto 
distrito, remitió y. fué entregado por lo> 
Celadores do Conanmo 7 libras de carne de 
pnereo.

El sefior'liegidor del Mercado ds Tacón, 
dispuso la remisión á este Asilo ds los efse- 
tos atgnieotñS'. una canasta oon boniatos, 
18 molones y ca'absaiB, ana canasta con 
papas , nna ídem con repollos , ana irlmp
con chayot»e, pímlentoí, albpj 18 y 2 rnni- 
mos de plátanos.

Estado de alta y  baja de loa acogidos de 
esta Keal Casa durante el presente mes, en 
qne ha ejercido la Diputación , el Exemo. 
señor Conde de Lagunillas.

DEPARTAMENTOS.
Niñas existencia anterior 207 , altas I, 

bajas 1, licencias 3, hospitalesO y  oxisten- 
oift en la Rea! Casa 204.

Varvmes: existencia anterior 182, altas 
(i, bryas : , licencias 0, hospitales 0 y  exia- 
teneia en la Boal Casa 181.

Párvulos: existencia anterior .50, altas 2, 
bajas 0, licenoiai 2, hospitales 0 y exlsteu- 
oia en la Beal Casa 50.

Lactancia : existencia anterior R I, altas 
1, b^as 0, licencias 5, hospitales 0 y  exis­
tencia en la Real Casa 57.

Menillgoa, h'imbras: existencia anterior 
01, altas 4 , bajas 3, licencias 0, hospítatoe 
7 y  existencia en la Rea^Casa 55.

Idem, varonbe: existencia anterior I20, 
altas ñ , bajas 8, licencias 0, hoapitaloe lO 
y existencia «n la Beal Casa 117.

Refugiadas pnit 'r ertBB : existencia an­
terior O, altas I, bajas 1, licencias 0, hospi­
tales 0 y existeucia en la Real Cosa 0.

Crianderas y  manejadoras; existencia 
anterior 3.1, altas 7, bajas 7, licencias 0, 
hospitales 0 y existencia en la Boal Ca- 
sa 3 i.

Criadas y lavanderas: existencia ante­
rior 20 , altas 4, bajas 5, Ucencias 0, hos­
pitales 0 y existencia en la Real Casa 19.

Sirvientes: existencia anterior 17, altas 
I ,  bajas I, hospitales 0 y existencia en ia 
Beal Casa 17.

Totales: existencia anterior 760, altas 
27 , bajas 27, licencias 10, hospitales 17 y 
existencia en la Real Casa 7s3.

BESUMEN.
Existencia en la Real C asa ....... 733
Mendigos en los huapitalea......... 17
Niñas y niños oon licencia por en­

fermos......................................  10

Total general.........  76U
Hsbaus, 31 de Mayo de 1835. — El Ad 

mu.-scrsdor. Antonio Llórente.—V? B?— 
El Bsutor, Joel Suibal.

T e s o r e r ía  U en era l d e  H ac ien d a . 
Estelo quedemoesLa el movimiento de 

fondus en monedas de plata dnranw el mes 
de Mayo de 1833.

Peeoe. O, Pe io i O.

R o u g h  o n  ílo rw ».- (A d ió s , Callos.) 
Pídese el “ Well’s Kongb on Corns." Cora 
rápida, completa, permanente par» loa ca­
llos, las verrugas y los juanetes del pié. En 
venta con loe Boticarios, José Sarrá, Haba­
na, Unico Agente para Cuba.

Espectáculos.
TEATRO IBIJOA.—CompefiiaLíricaEs- 

paBoIa.—A  Un 8: Mipeeadüta. A  las 9: La 
madeja $e enreda. A  las 10:1  comiot frcmait.

ANTE8.— Compvfila du zaizneia 
y  baile.—A  las 8: FttvVjwra ver. A  las 9: 

inepeetor (¡emperador 6 ¡ae bodas de chi 
r^ a  A  las 10: Srgaodo reto de la mirma.

TOBBECILLclS.- -B jfos de 8aU e.-A  las 
8: Ouneea. A  las 9: jfaWdoi y mujeres. A  las 
10: SI mando non plus ultra 

GBAN MÜStO ZOOLOGICO de Pubillo 
nss. Parqne C.mtia'.—Pabellón imperona 
ble, cnnieniéado un Mnseo zoo'ógico. Hay 
terribles Jitrat, snirDaies tarca de todas 
vlasrs. UxbibiciÓD diaria.

PLAZA  DE TOBOS DE REGLA— Ex 
traordiasria función el día 3 de Jn.10. 
—A  beneficio del muy conocido picador Don 
Demetrio E.-hevairioete (s) El Brubo, y 
en la que tomará parte el d:stingnido espa 
da José la Luz Gabiria (s) e( CUato.

Loa indivldnoa de tropa qne se hallen 
rebajados en esta Proviocia, pertenecleo- 
tes al Regimiento Caballería del Be; y Co­
mandancia Prlucipsl del Depósito Oriental 
de Artillería, deberán, por dlaposidón áol 
Exemo. Sr. Capitán Geoeral, iueorporatse 
inmrdiatamenie á ans Coerpos, presectin- 
dose al efecto «n el Depósito ue Embarque 
y  Desembarque de esta Plasa,

Lo que se hace ssb. r por este medio para 
conocimiento de los interesados.

Habana 23 de Jnnlo de 1885.
De órden do S. E.—El Comandante Ca­

pitán Sseretario, Felipe de Peña.

G o b le ra o  G en era l d e  la  Is la  de 

Cuha.—HacixNOA.

£1 fraccioDar billetes de Lotería por me­
dio de papeletas qne se expenden al públi­
co, sin que en ellas intorvetiga la Admints 
iracíón, viene á constitnir sobre los billetes 
de ésta, naa eipaoalacíóa quossí pnede ser 
orfgon de abasos para el público, como de 
peijaieios para U Bruta.

Para evitar nnoi y otros y conservar el 
crédito de la Renta de conformidad oon 
lo propuesto por U  Intendencia general de 
HacUnda, y lu informado por la Adminis- 
tiBción general del Ramo, he tenido á bien 
decretar:

1° Se prohíbe laexpendiciÓQ de pape'e 
tas. que sobre billetes de la lotería del E< 
tado viene haciéndose, á contar desde el 
sorteo número 1188;

2f Los agentes de puticía 
como juego no aotonzado, la 
de dichas papeletas.

Habana, 30 de Abril de 1885. 
jardo.”

peras gnírán 
expendioióo

■—Bamán Fa-

R e a l <’Bsa d e  B e n e flc ea c la  y ilEater-
n fd ad  d e  la  H a b a n a .

^ laeion  de las cantidades recibidas por 
varios conouppoj en esta Administración; 
donativos en otras especies, y alta y baja
de los asilados en esta Real Casa , dnrante 
el mes de la fecha ;

A  saber:

Oro, BlUetM,

Existencia anterior..
Reiu tegros. . . . . . . . . .
Remesas de la Adml 

Mstmcióu local de 
Hacienda.,..........

Id. de! Banco Espa­
ñol.......... ............

Total,..
Pagos por remesas á 

A  d miniatrachmes 
provincia les;,....

Idem por obligadn- 
nes del ptesupúesto

255 ..

9500 .. 

J3724 70

78 32

32546 05 ^624 37

Existeucia para el
mes de Junio.........
Habana 3 de Junio de 

rero General, Joeé Rodrigues Correa.

CRONICA RBUGI08A.
SANTOS DEL DIA.

Vlérnei 3 de Julio, Stos. Ireneo mártir y 
Eliodoro, obispo y 21aa Audrér de Mo:ite 
Policiano.

Riñes y puericia de la Virgen.
II.

l>KS«XiiTSC10lr os UakIa eM sl teupui.

Mandaba la ley de Moisés, que tuda mn- 
jsr qns diese á lúa ana niña, se presentare 
á los 60 días detpuee de su parto al santu 
templo, ofreciendo un sacriúoio al Señor 
segan la posibilidad de cada nos, lo qne 
cnmplió con toda exactitud Santa Aua. Mas, 
no ee satisfacíi oun esto su celo y piedad, y 
como tanto eha como sn esposo hablan he­
cho vote al Señor, que le cODsagrunsD el 
fruto de bendición que lea diese en su ac- 
oianidsd, apéiiAt pitó el tiempo de la Jac­
tancia de ia oiñi María, que ordinariauieu- 
te pasaba de d »  años en aquella nación, 
determinaron ir, como en otro tiempo E:- 
cana y Aua; padres de Samuel, al sagrado 
templo, y (ftecer nu coid.:ro sin mancilla 
en sacrificio encaiirtico, entregando eu se- 
gnida sn piecicsa niña al snmo pontífice, 
para que la coDsagtBse al servicio del Se 
ñor. como nua de laa runchas doncellis qne 
vivían eu el retiro, y  apiendian laa Samas 
Esoritaras, los rániicos sagrados, y  el arte 
de Lbricar los pieciosus cortlnagi s del san- 
toario y los blancos cendales, y ios cordo­
nes y franjas de jacinto que servían para 
los Sacerdotes y Levitas.

Ibs aceTcándveo el dia en qne la venera 
ble familia tenia que esmplir el voto que 
había hecho al Señor, de consagrarle eu el 
templo el frnto de bendición que les diese. 
La Santa snoiana había preparado lodsa 
las cosas, para qnn una ozaoion tan pnra se 
hiciese con Ja solemnidad qoe le correspon­
día. Describiremos esta serfiuoni», y cnanto 
uonrrió en ella cun las palabras misiuas de 
San Germán de Constxutinopls. ‘ Lleno, 
dice, de saotos sfeotos la venerable ancia­
na, aeomudando las cosas segQu convenía, 
empieza á caminar oon sn esposo ainaniíal- 
mo Lióla el templo, llevacdo entre loe dos 
a sn amada h j  1, que iba precedida da tier 
ñas vírgenes que la aoempañaban con laces 
en sus manos, llegando asi al santo templo. 
Entónoes, debiendo entrar en el sagrado 
recinto la pueita suDts qne ha de recibir á 
Dios, al E naoue!, ábrense de paren par laa 
puertas de bronce, y el dintel oprimido oor 
los piéa do María queda santificado. R js- 
plandicB el templo con las luces délas lám­
paras, pero bri'la mucho mes con los rayos 
esplsodoroaos de esta lámpara, y todo apa­
rece mas hermoso en oaaotu ella llega. A lé­
grase Z «cal ios por caberte la honra de reci­
bir á esta Virgen; alégrase tsmliien Joa­
quín, y  ai aprestárse para hacer ia ofrenda, 
confiesa públicamente y  con indudable ar­
gumento que las profeeísa re iban á coiuplir 
ya.

21 25

FIESTAS DEL 
Misas solemnes.—En 

Sacramento á Jas 8.—En

iContinuard.j 
SABADO. 

Guadalope la del 
la Catedral la de

RESPONSOS.
Por ano cantado al sefior 

D. Arturo Armenteros y 
0 'ando abonó el Sr. O.
Pedro Aimenteros y del
Oastilto...................... $

LIMOSNAS.
Entregado por el sefior Co­

rone) del batallón de Or - 
den Público , don Juan 
Madan.....................................  3 ..

Idem por el seiior D. Esté- 
ban Mestre, cua'ts parte 
de Jos 25 pesos 50 cts. bi­
lletes, que resnltsrun de 
la venta de retratos, lie 
vada á efecto en el Tea 
tío  de Tacóu , por diuho 
señor en la noche del dia 
16 del presente mes, con 
motivo del bsoeficio da­
do y  del coal participa­
ban Jos niños da este A ‘ i •

.............................................  6 40
Idem por el señor G.ceti- 

Lero del Diario de la ¡Ca­
rina, á nooib-e de nn ss- 
fior que oculta su nom­
bre.......... ...............................

llem  por el e>fii>r Di. D.
AotonloQ .de Mendoza . . .  .

Idem por el señor D. S.-ra 
fio lie León , empresario 
de Torrecillas, parte co 
rreapondiente á loa ni­
ños de < ata Beal Casa, 
en la función «feotnada 
en el Teatro do Tacón,
el dia 16 del corilente.............  864 30

Entregado por loa señores 
Brnióa, Navarrete, Dn- 
pleseis, N i garra, Dom n 
guez y Rui bal, por pre­
cio de su palco respecti­
vo en la referida fnn- 
clóo , dejado toialmeuto 
á favor do los niños,..

66 .. 

15 ..

5 3í( fitl ..
INGRESOS EVEN 

TÜALES.

Por la vei:ta de 29 caeros, 
propiedad de este Esta 
bJerimiento, á $6 b i­
lletes n n o .. . . . . . . . . . .......... . .  J74

Saman las donaciones.. $ 5.30 593 95

DONATIVOS EN OTEAS ESPECIES.

Ls Exerna. S a. Marquesa Do Qiesne re­
mitió con destino al Departamento de Ma­
ternidad, 12 srrohss de azúcir oentrffaga.

Ls señora D* Rita Da Qaesne del Valle, 
oUas 12 arrobas de siúear oentiífnga, para 
dtrbn Departamento.

Entregado por el señor Gacetillero del 
Diario de la Jifarina, dos décimos de bille 
tes de Is lotería dn Madrid, para ei sorteo 
del día 27 del presente mes, números (16022 
y 3167), cuyos décimos loa ba cedido al 
Eitableoimiento nn señe-r que ee firma ‘ Un 
forastero."

Un caballero qoe ocnlta sn nombro, en 
tregó noa csjlta con perillas da tabacos.

L »  Exema. Sra. Dr Dolores Roldan de 
Domirgnez, ha remitido como donatiTo del 
señor D. Martin Ontierrez Pereda 7 otros,

P ro p ie d a d  pecunrla .
C l B C D L A B .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaaiiDadas á dar a la riqueza peona- 
tia la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponerla á cnblsrto de los repeti­
dos é inveterados abasos de qae ia misma 
ha Venido siendo objeto, iudnjeton á ls sn- 
perioridad, de acnerdo con el Exemo. Con­
sejo de AdmluistiaciÓQ, y con ios iafurmee 
de este Gobierno y  del de Matanzas, á dic­
tar 1» retolaeióa de 15 de Enero último, pn- 
blicada en la Gaceta del día 24 y rvprudn- 
cida en el Boletín de esta proviurúa vorres- 
pundieotn al 31 dei propio mes.

Entre laa diversas reglas y  prescrlpcioDes 
qae se dictaron figura, en primer léimino, 
el eiitablecimienio de nn sistema completo 
de libros talonarios pata la documentación 
de este tamo, el que, oombinado con otras 
varias fuimalidades y  requisitos no meoo? 
tmporiuntea, ofrece evidentes segniidades 
paia ia exMcitud y regularidad de los coo- 
tratos; y muy pariiealarmentie para preve­
nir la reat'zocióu de loa deiit.iB á quede 
aua manera relativamente faCiI ee prestaba 
la autigna práctica de extender en bujus 
sneltas, siu i-ujeción á talonario ni matriz 
alguna, losdocumeutos ind.Bpeueabtes para 
Ib adquisición, tránsito y conduce ón de los 
geiiHUos.

Estiblecíase igualmente, eu la respetable 
diaposloión meuuLonads, qne la expadioión 
y entrega de loe referidos documentos, 
tuviese por base la necesaria idencificacióu 
do las’perBUMaB interesadas, y sioguiarmente 
la de aquel ai á quienes nu se recouociera 
el ariaigu y garantías soflcientes para otor­
gar ó sulicitbr dichos títulos dü propiedad, 
uispuniénduse tambiéu que éstos douaiseu 
tos recio.eran eu su redacción y detalles la 
rrogrosa exa^titad qne por sn propia natn- 
rslcza y  estruclnra son de exigirse; que 
los funtionaiioB á quieues esta encomei.- 
dsda la ejecución de tan impurtanteserviciu 
DO omitieran en caso alguno oampiir'y 
hacer que se Oij'mpJaa rigurosamente los 
preceptos de la Instrncoíría que regala este 
derccoo de propiedad; y como cuneecui.ncis 

I de todo ello, qne en niogúo casu, ni bajo 
' pretexto alguno, te desoaidass el ejercer ia 
más aotivu y  conetaote vigilancia por lu 
qoe hace al tranaico de loe ganados por los 
caminos y bu conducción pur las vías férreas 
y vapores qoe á ese tráfico ae dedican; por 
quede esta última formalidad paitioular 
mente, depande el hecho más Impurtauto 
y  esencial que á talca objetos inteiesa; cual 
«8 el difieaitar cnanto sea dable los hurtos 
de ganado y su tiadego á Itjaoae jurisdic­
ciones, donde sea másfaeil ocultar la» hue­
llas del delito y  burlar deeeta suerte la 
acción de ra Ley; para todo io qne ofiecen 
médioa eficaces y  apropiados eu (las dispo- 
eiciones distadas por la Superioridad den 
tro del espirita y términos de la lostrncción 
de 13 de Agesto de leSO, base y  fundamen­
to de la legalidad vigente en la materia.

En ceta virtud, y  para qoe tenga debido 
y puntual cnmplimiesto 1o determinado por 
el Exemo. Br, Gobernador Gtenentt eu la su­
perior resolución dsqse se deja hecho mé­
rito, y  mny particularmente oon el objeto 
de que tauto la «.xpedición de los nuevos 
doeumentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los antigües eo 
poder hoy de los intertsadus, se ajusten ix  
tiloiamente á laa formalidades eseablee.das 
al efecto, be creído oportnno dirigirme á las 
antoridades depeudientee de eate Ceatro, á 
qnlenes está encomendada laejecación de 
tan Importaote servicio, recomendándoles 
las prevenciones signientes:

1* En oboervancla de io dispuesto por 
la Saperiorídad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo lu piác 
tica de «xpedír en hojas aneitas loa oerlifi- 
oados, pases ó gnias para la conducción y 
tiáosito de gallados; y por consiguiente, 
todos ODsntos de dichos documentos hayan 
sido expedidos en i *  antigna forma, con 
posteridad ai mismo dia, quedan snjetoa á 
la renovación ó canje preorlto por el Gobier­
no General; cuya operación, ooi.furme á lo 
manifestauo por este Ceutto, deberátsrmi- 
nar preeíaamonli el.dta 3o de Junio práxmo 
venidero^ rouaideiándose nnlos y  de niugúu 
valor DI efecto, los que sin ser ta'onatjns 
aparezcan en circulación con porteiidad á 
la última Leba menoiobada.

2* En virtud d » io qne antecede, los le- 
fiores Alcaldes darán la mayor pnblicidad á 
esta disposición en sus términos reapeoti- 
voe, bien por medio do anuncioa en los pe­
riódicos locales, si los hubiere, y sino por 
oednloc.es que se fijarán en tos logares pa- 
blicos de (-uBtombre de cada Alualdí t de 
Barrio; nctificándose también á domioilio á 
los Intéreiadoe. Todo con objeto de qne lle­
gando dicha niedidaáoonociineDtodecnan 
tnspnoda Interesar, se evite en lo posible, 
por esta vtz, el teoer que exigir responsa­
bilidades siempre enojusss y  mucho máe 
cuando recouooen por origen el descaído ó 
la ignorancia de los canaautes; y  á fin de 
evitar también los peijuioioa de otro género 
qoe por tales omieiunes poedan iriogaxse á 
los interesados.

3  ̂ Remitidos á los Aloates Municipales 
los talonarios ó libretas qoe coulieneu los 
impresos ourreapoodiemes 'ñ los pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
fnneionaríos remaroatloB con e! eello del 
Municipio aotes que distrlbnirluB á ios A l ­
caides de Barrio, en la forma qne rietermi 
Da el arlíonlo 2* de la «Irctiíar de 15 de

meterán las hojas conolativameate, oua{. 
quiera que sea el número de libretos que ha 
pan de utilisarse: dejando en Ja  matn^ nota 
exacta y  autorizada del documtJ^to que ae 
expida, el qoe sedsglosará delrespectlvo 
talón para entregarlo al ioteresado con los 
demás reqaisltos que al efecto se estable 
cen.

4® Los qne tavieBon en su poler c^itifif- 
cadoa de inscripción, gnias ó pases de ga­
nados, tanto do tránsito como anuales, ex­
pedidos antes del 1.5 del pasado, lo i preiem- 
tarán con la debida oportunidad al Alcaide 
de en barrio respectivo, para qao este den 
tro del plaza sofialadu y mediante jas for­
malidades establecidas, verlfiqno sn cange 
ó rennvscirti. si pr.irediere, árchivando Jos 
nntigaoedocamentos deapnós do cancela­
dos con Ja nota correspondiente.

A  los efectos dol pariafo anterior convie 
ue recordar qne, según lo deteiminado por 
la Snperioriclad en citcnlar do 16 da Abril 
do >631, inserta eu et BoleUn Ojiclal de es­
ta Provincia de 27 del mismo mes, los cer­
tificados de iusrripción se expiden úuica- 
meate á qnienes lo-i solicitan; y si biéo str- 
vt'D para el tránKiti) de los animales por 
trHa Irt I»!a sin ueeesiJad na rtfrendo ul 
limitacióu de tiemp >, en ningúa caso ni por 
concepto alguno pnadea servir para otro 
objeto que el hecho de acreditar !a  inscrip - 
ción en el Registro.

5* No se eetregará pase ni doenmento 
alguno de gsusdo sin que loa interesados 
exhiban p-évlamcnt» su célala personal, 
de la casi deberá quedar constancia on el 
talón á qne se contraiga la operacióu qne 
se trate de llevar á efecto.

6* Por mugan motivo ni pretesto se 
omitirá el i xpiesar en los docnmoctos de 
propiedad y demás que se expidao, los hie 
rros y acCaíes cou qn'e se iliiitingaa los ga­
nad»», especifleándotos por grupos úmoa- 
mente cuando ias reses presenten idénticas 
seña es : es decir, nnando sean exuota- 
ment» igos'es en hierros, peks, alzadssy- 
colores; debiendo por lo tai.to tener en 
cufpts los inti-resadoB, qne lo qn» mejor 
puede jasiificar la conformidad da los pases 
ú otros doonmentos con los ganados á que 
aqaeiloa serefieian, es el determinar las. 
reses Qua por una, siempre que esto sea po­
sible; pneelo qne toda confución ó ambi 
giiedad en lo qne á este extremo se refiere, 
habrá de rednndar neoeesriamecte en per­
juicio de lus propios intereses, por virtud 
de loa procedimientos á qne dicha olrcona- 
tancia pnede dar origen.

7® En los pasea de tránsito 63 deabso- 
luía necesidad consignar ia dirección ó sea 
el pnnto á qne se ooiiduzoan los gacadoa.

La omiaióu de este requiai.o dará motivo 
suficiente para la detencióu y depósito de 
les reses, hasta qne, practicadas las invea- 
tigaciones CDuvenientes, se resuelva lo que 
en en raso corresponda.

8? Eo oomplimiento de lo que previene 
el artículo 8;  d » la disposición de 13 de 
E'jero último, ios Alcaldes de Barrio pro­
cederán dotde luego á abrir, ai es qne al 
presente DO 1(1 han hecho, un libro que se 
deuominsrá -‘Registro de leolamacionea de 
ganado,” oun objeto de llevar en el mismo 
LOticia exacta y detallada de cuantas reqnl 
aiturias ó aviaos de animsles robados ó de 
BspareotdoB del poder de sus dueños, ae les 

13701 01 comnnlqnsn por los Alcaldes ó por los lu- 
t.-resadua; á fio de qne con estos datos á la 
v.sta puedan haceree las confrontaciones 
oportnnas antes de antorizaree cnalqniet 
dooumeoto que diere logar á rindas, ó bien 
cuando no esió dib.daiuente jostiücsds la 
legitimidad del acto qne se pteteuda reali­
zar.

Iguales noticias deberán facilitarse por 
los Alcaldes á los luspeoiorcS ó encarga­
dos de los Rastros y  Ooirales de Ooncejo, 
quienes, bajo en más estrecha responsabili­
dad, darán cnenta así que observaren alga- 
na circnuetancta qos deba ser puesta en 
conocimiento de la Autoridad, rerpeoto á 
los animales que se destinen al cousomo, ó 
les sean entrrgsdua en depósito, sospen- 
díé idosB en ei primer caso el beneficio de 
las reses, hasta qne se resuelva por quien 
ooireapoDUa el destino que baya de daree 
á los miemoa, ó qne hubiere lugar.

9® ünando ocurra sospecha fundada res­
pecto á ia propiedad ó procidencia del ga­
nado que se trace de ioBoribír, trasladar ó 
condncirá los maiadetos, se piac'.ioarán 
por loa Alcaldes de Barrio las lnvcct‘gaoio- 
DfS iudkpensables paia desvanecer sobre 
ei teireno las dndaa que se ofrecieren, con­
forme á Jo establecido en loa artículos 12 y 
19de la lustruoeióu de 1880; prooediéndoae 
en todos Jos casos con la mayor brevedad.

Si á pesar de las diligencias praeticadas 
no se obtnvlene resultado favorable, ó bien 
si el interesado no diese garantías snfideu- 
tds, ee depositarán laa resea objeto del pro­
cedimiento, dándose inmediatamente cnen- 
ta al A'calde Municipal, con todos loa an- 
lecedeotes del asunto, para que éste resnel-
va sin póidida de tiempo oon arreglo á lo 
prescrito eu el artlcnlo l2 antes menciona- 
00 de la inetrncefón.

10 Conforme á lo dispnesto porlaSn- 
pei'iotiúad, no se permitirá el embarque de 
mees mayores y menores, bien vayan suel­
tas 6 por piaras, en los fi>rro csrriles y  va­
pores dedicados á este tráflso, sin la presen 
laoión del pase ó guía de qne al efecto 
debiFánif provistos los coudnotores de 
«queltos; á cuyo fin dispondrán los Atcal 

que por sna delegauoa y sabslturnos se 
ejerza la oonvenlente vigilancia en loque 
á este panto se refiere, y en ios mismos tér­
minos qne se estableen para el tráusito de 
gaoadosen general.

11® En observancia de lo qne determi­
na el art. 16 de la Instrucción, ia Polloia de 
Gobierno, la Muniuipal, la Guardia Civil y 
et Orden Público, podrán exigir á ios con 
ductores ríe ganados 6 cabatleilas, et docu- 
meato de que para « i  tránsito 6 conducoion 
de las mismas hau debido proveerse, y si en- 
coDttaren ulgano que nu lo tuviese, lo pon 
dián á disposición de la Alcaldía de Barrio 
respectiva parala impo.ición de Ja multa 
señalada ó para 1o que corresponda, cou 
arreglo á la instrucción.

Fjnalmeute, y  como conaeonenoia de 
eoaulo queda establecido en Ue disposioio- 
nee precedentes, ee recuerda á ias Autori­
dades encargadas dd  Reglttro de la Pro 
p.edad Pecuaria, que con arreglo al art. 2l 
de la Icstiucc óo. serán personalmente res- 
poDsahles de Us faltas ú omisiones que co- 
luecan en el despacho da tos doenmeotos á 
que la misma se refiere, sin peijnlcio de 
que darán cuenta también de los abusos é 
informalidades á que en tolerancia ó des 
cuido dieren origen en el deaempifio de 
este importante servicio.

Habana 8 de Junio de 1885. A lta  Gracia.

a lom ix v
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188,5.—El Teso

Enero último, con snjeoióa á la cual se nn-

C írca lo  d e  A b o ga d o s  d e  la  H a b a o a
OBBTAHBN DB 1385 á 1866,

£1 Circulo de Abogados de la Habana ba 
acoid:ido hacer nu uaevo llamamiento á to­
dos lew que deseen concurrir cou sus traba­
jos al concurso público que abre con las 
ooadiciooes siguientes:

1®—Podrán tomar parte en el Certámeu 
todas las personas que qtiieran, aeau ó no 
Letrados y pertenezcan ó no ai Círculo.

2*—Para ounourrir al Certamen se habrá 
do remitir á la Secretaría del Círoulo, eata- 
bieoida en la casa número dos de la calle de 
Mercaderes, «ua Memoria escrita sobre 
cnalqniera de los siguientes temaai 

' I. Exposición retoñada de las reformas 
qne coovendiia intiodncir en nuestra.Ley 
Hipotecaria.

II .  Comentartu bistórieo-orítico á la Ley 
del Registro Civil vigente cu Cnba y Pner- 
to Rico, y  al Reglamento dictado para su 
ejecauion,

III. Exposición rssonada de las reformas 
qne deben introdneirse en et lítalo respec­
tivo de la Ley doBujuloiamiento Civil para 
qne pueda aplicarse ni deslinde y amojona­
miento de nuestras haciendas comnneras.

17. Estudio sobre la tida y obras de 
D. Francisco de Qnoveáo Villegas.

3*—lios memorias dobeiáu dirigirse en 
pliego cerrado y  íaoiado que tenga en sn 
cubierta nn lema y expresión de contener 
una Memoria, y  remitiendo por separado 
otro pliego, también cerrado y lacrado, qne 
contenga el nombre del autor, y en coya 
oabieria esté escrito el mismo lema de la 
memoria á que cortespondu.

4*—Las memorias se recibirán en la Se­
cretaría del CiroQlo hasta el dia 3ü de No 
siembre próximo ó las doce del dia, pasado 
coyo término se pnblioarán loe lemas de las 
qoe se hayan recibido.

5*—Un Jarado, compuesto del Presidente 
y seis vocales dei Círculo, elegidos estos en 
Junta General y  cayos nombres se publica­
rán también dospue» dei 30 de Noviembre, 
abrirá los pliegos qne contengan las memo­
rias, las exsmiuatá y  determinará cuales 
sean Las que merezcan los premios de que 
se hará mérito en la condición séptima.

tft RMiun piiblic* ^06 00 celebrará 
el 19 de Enero de 1686, se hará la adjudioa- 
»|Mi de los premios, é inraediatamente ae 
abriián los pliegos en enyw cnbiertas estén 
caemos loa miamos lemas qne en los de las 
mmorias premiadas; se entregarán loa pre­
mios á sns anttirea ó quienes los represen- 
teu, y á contínnacíon ee quemarán, sin 
abrirlos, los pliegos qneoootengan los nom­
bres de losdomáa oononnenies al Certámen.

?*—Pera cada uno de los temas habrá 
tres premios, qoe consistirán en una meda­
lla de oro, otra de plata y nn accésit.

Habana 25 de Enero de 1865__ElSecre-
torio, L , Antonio ¡Cesa y DoaUngues,

« g p l t a u l a  U e itv ra l d e  la  
d e l 'I s la  d e  Ctiba.

ESTáDp. Ma TOB.—/SJíM/J# 4®
£1 Bcme-Sr> Copitáu -Geaersl dice con 

Mta'ísc^A&s'D lrM tot^ de los Acmas de 
.Cfite ̂ é^tito á.lBtendetft6 Militar lo qne si­
gue ;

El Exemo. Sr. Ministro de la Guerra

f^Oomnntoa con Lch.» 7 de Abtil último 1» 
sal Orden signience:
"  Exorno. Sr.—Cun esta focha digo al 

Brigadier Inspector de la Comandaocia 
Central, Depósitos de Embarque y Caja 
General da Ultramar loque tigne:—Apro 
badas las iustrnccione» para abrir el engan­
che y reenganche coa destluo si Ejército de 
la Isla de Cuba, cuya redacción se enco­
mendó»! Cunsejo de Radencioses y Bugan- 
ches Militares, en Real Orden de véistiseia 
de Marzo último; S. M. < l Roy (q. D. g.) ha 
diepúesto remitan á V. E. para sn más 
exacto «nmpliBíento.—Dri Res! Orden lo 
tcaslado á V. E. para su coifoclmieuto. ”

Lo qne oon inclusión de co^ts d'e las Ins- 
trneoiones que ee citan, trai'ad i á V. E. 
para su cumplimiento, y » l  c^cto se obser­
varán en este Ejército Us i.olarociones si 
gnientes:

Primers. La 1® y  2® bases se onmpÜ- 
mentarán en la parte que á lus mismas se 
refiero por los Cuerpos, quienes desenipo 
fiarán las funoíonea de Depósito, puesto 
qne no existen en esta Isla, estando bajo la 
íDspecoióude loa Comandantes Generales, 
sin perjuicio de que las Sub inspecciones 
puedan pedir explicaciones sobre cualquie­
ra admisión. Ls recluta dará principio á 
partir de esta facha, oontinasndo la Guar­
dia Civd en I »  misma forma que Lssfa 
aquí.

Segunda. La  3®, 4® y 5® baso, no sufren 
alteración slgaua y  por consiguiente debe- 
ráo M&íFRd ¿abanto 0D ellas BB dispOQe.

Tercera. Pji- lo quo hace á la base 6* re 
entenderá que lo » reenganchados percibi­
rán si liempu de firmar sus compromispa 
las 2.50 pesetas del piimer plazo, ó  Beaci\50 
pesos, pnesto qpe no tieoen qne embarcarse, 
y los engacchadoa 125 pesetas al filiarse y 
las otras 125-reetantoi, mitad dei primer 
plazo, á los seis meses de terviclo según en 
dicha besa se dispone.

Cuarta. Lss cantidades qne sean nece­
sarias pata eutregsr ó loa que se filien, se­
rán distribuidas por las Sub-inspecciones á 
los Cuerpos respeotlvos, y se facilitará por 
medio deeheks contra el Banco Español de 
esta Islm que es donde, eu cuenta corrlen - 
te.-estarafi-á mí díspojición las sumas qne 
pofft eése-objefi) destine el Consejo de Bc- 
dcB^os^f- y ai pfeeto tas 8ab ínspecolones 
me^cemíuráu ootJsia sensaual da los admi- 
tldW «e® el fin de-poder expedir los expre- 
sadóe ebeks-

Qiinta. Les bases eí, 9t® y  lOÍ se obser- 
vor.in en todas sos partes.

Sexta.—Los doenmomos de comproba­
ción que determina ¡a base II*  quedarán 
archivados en los Centros encareades de la 
leoiat».

Séptima. En casos de duda, se snapen- 
derá la admisión, según en U  biso 12r se 
dttermina y  io ooosnltarán á mi Autoridad 
para resolver en cada caso ó dar cnenta al 
CoDSrjo.

Ofltavs, Se projurerá observar con la 
msyor exactiind lo disp-ue.to en las bases 
13 y 14®, entendiéndose en esta última, 
que fcl tiempo empezará á contarse dusiíe el 
dia en quebsad fflUdoa !os.ioteroBadds. ”

Lo que de órden de S. C. tengo el honor 
de trasladar á V. S. con laolasion de copia 
délas ínstracctunes qne eOeitonponsi se 
sirve pobliearlo en e¡ periódico á sn cargo.

D io» guarde á Vd. machos años.—Haba 
na Mide Mayo de 1885.—Ei Brigadier Jefe 
de E. M.—Im it Roig de Uuis.

In s tru cc ion es
SOBES EL BN&ANOHS- T KKENOASCHE PARA 
EL EJÉRCITO DE COBA, EWLOS DEP.OSlTOS DB 

BANDERA I  BANDBRINEj DÉtrLlilAlíAK. 
Primera. Desde 1? de Moyo te sdmiti- 

rán en loa Depósitos de Baudera y Banderi­
nes para Uarsinar, enganches yreoogan- 
ches, con premio á todus loa individuos de 
la clase de licenciados de tos ejércitos de 
Ultramar que deseen servir en «I de la Isla 
de Cnba. coa sujeción á lo preceptuado en 
la Ley y  Reglamento de esta Consejo de 26 
de Diciembie de 1877.

Segunda. Asíuiisreo ee continnarán ad- 
mitieildo al enganche y reenganche con 
premio á tos individuos da igual proceden- 
c ii que residan on la actualidad ei. ia indi 
cada Aotilla, y el reenganche por conilnna- 
cion de los que sirven en los cuerpos arma­
dos de la misma.

Tercers. Serán euneideradus como en­
ganchados, para Los efectos de dicho R e­
glamento, los qne resalten separados do las 
filas más de tm afio, y como reenganchados 
los (jiie lo hubieren estado menos de dicho 
tiempo. (Art. 75 del mismo).

Cuarta. El tiempo pi'T qae se compro­
meterán para servir en dicha AntUia i-eri 
precifamente el da cuatro años, á contar 
desde la fecha del embsrqne. (A it. 92).

Qaiuta. El premio total asignado por 
dicho período de tiempo será el de 1200 pe­
setas, en armonía con lo dif-puestu on el 
a rt 77 de dicho Reglamento, con la bonifi­
cación del 3.) por lüO par» ios qne onenten 
más de 10 años de servicios voluntarios, y 
dol 20 por 100 para los que s san destinados 
á oueipos que gocen estos beneSoios, segnn 
lo preoeptnsdo en loa párrafos 3® y  4? de 
dicho artículo, con exclosion, en cambio, 
de todo aboco do plus, como dispone e! 
primero de los referidos párrafos. Serán 
también admitidos sin premio los qoe vo- 
lUDtaiiameate recuncien á este becefleio.

Sexta. Dicho premio será distiibuido en 
dos plazos. El primero 6 da entrada, d j 250 
pesetas, y el ú tiu o ó do cumplido, de 9S0; 
anmentadoB ambos en las bonificacionee 
que puedan eorre«ponder á loa interesados.
L »  primera mitad del primer p azo, ó ze.sn 
125 pesetas, ae entregarán en rl acto de fir­
mar el empeño, y laa T-15 restantes á los 
Heis meses de servirlo, tratándose de en­
ganchados.' los letnganchadoa podrán p*-r- 
olbir la segnnda mitad a! tiempo de verifi­
car el embarque. En ambos casos oorres- 
poedurá á loa Jefes de ios Depósitos de ad­
misión y  embarque la entrega de tales can­
tidades, cou las formalidades acostumbra­
das. Ei último plszu se les entregará al f i­
nalizar sns compromisos, ó podrá dl»trl- 
bairae por anoaiidades vencidas, et así ee 
acordase, en complimiecto del párrafo se­
gando dei art. 77, coneigniudosa á favor de 
sus familias cuando loe interesados así lo 
de.-.een, prévias las formall jadea que deter- 
miuael art. iOd,

Sétima. Los Jefes de los Depósitos re­
mitirán hemanal, qniucenal ó mensnalmente 
á este CoQSejo, según el mayor número de 
voluntarios queso presenten, duplicada re- 
lacirn nominal de los admitidos al premio 
oon expresión de la oautidsd qne á cada 
ano hnbleBen entregado, á fin de que se les 
practique el correspondiontu abono y no 
csrezcau de loa medios iiecesarioa para sa­
tisfacer las cuota» eefialadas con las canti 
dadrs que al efecto se Iss auiioipará.

Ocia va. Para ser filiados los individuos 
de la Clase de referencia, deben jnstificar 
los extremos signientes:

'I *  'Seréspañid .é haífcrie'naénriáizado 
ep.loú^znluios espaHules, con prévia re- 

Ji^CJS'Sél-fQmo do éxifisíijeií*, emlAfor- 
|u^<ítie determinan las Hls^iúioa'es tlgen-

laiercxtréuioeejaitlficaíá fh f fa copla 
de ía licencia abeolnt», cuyo doenmento 
úebe exigíraeles para ser filiados También 
sé acreditará, con cérlificárion del Alcalde, 
el estado del cansante.

2T Tener á lo  mtnos la esCstnra de 1'54S

LA AK
0B

BAHAMONBE, BORBOLLA Y  Ct
metros, ccníignándoae en la filiación la qne I ^®w«posfelH 56, entre Obrapíay lAamparilla* 
resulta alcanzar. ^ brillante*, 6npulsos de herradura cintí-

3 Poseerla apt.tud física para el ser- (solitarios y rosetas) aretes, candados, temos completos, v  medios
.probará por [ ñnosque hacen muy buen e W '  ^

®**®^®A**‘*®® *®^*‘’^ ‘*“  repeticiones, cronóme-
“ “ y

Viena, palisandro, meple, nogal y  caoba, en iuoeos comnle- 
US’a DOS ̂  Jiiegos; de cuarto y  de comedor, hay tmen Burtidj! ^ E V ü S  y

Boisseiot, Arard y  Planas. BASTONES 
íloa de oro y piedraepreciosa», á escojer.

victo de Ultramar. Esto se comprobará 
ei reconocimiento facnltativo qne ha’ db 
ve^flears© eu el Depósito, á reserva del de 

tendrá tugar en el ponto de
embarque.

4.V ser menor de 35 años. Está circuns­
tancia so acreditará por la copia de la li­
cencia abaolnta.

3“ Hallarse libre de responsabilidad de 
qiunt)H.-A ,los individuos procedentes de 
voRmtaHbsnon premio ó á loa que sin él 
hnVeeea servido menos de cuatro afius en 
activo, se les exigirá certificado que acredi- 
W Uálla^^ llbfe ded-cha leiponsabilidad, 
expedido por la Diputación pcoviuclal, y 
con el Visto Bueno del Gobernador civil 
respectivo, conforme está dispuesto en el 
art. 25 de la ley de loemplatos de 8 de 
Euero de 1862.

Noveca. No serán adoiitidos:
I® Los licenciados por inútiles, aun 

cuando en la BCtuaiidad jnatiHqnen sn nti- 
J OI?’ dispone la regla 6* del artícn- 
lo 82.

2? Loa procesados, ínterin no recaiga 
sentencia absoiutoiia,

3? Los que hayan sido sepienoiados y 
sufrido condona por causa eriatinál.

4? Los sentenciados gubernativamente, 
81 QQ demostiaeen la irteprensible conducta 
observada después de snitir la condena.

S®. Loe qne tengan en su ileeaclaaboln-
** no invalidada oon
arreglo á.Iaa dispoelclones vigentes sobre 
«8'eextcemo.

1̂ -  bos sentenciados gubernativamente 
al Fijo de Ceuta el no llenan el anterior re 
qnisito,

7® Loa casados y viudos con hijos, oon 
aiMglo á la Beal orden do 4 de Julio de 
J8d4.

Décima. Los alistados para dicha Autl- 
11a rennneiarán préviamente todo derecho 
de exención que por cnsiquier motivo pu­
diera corresponderles.

Uodéoima. Loa documentos de compro- 
vacion se conservarán archivados en los 
Depósitos para responder en todo tiempo 
á Us incidecioias que puedan enrgir, tenien­
do presente que los piimeros J cL » de ellos 
serán responsables con arreglo al art. 101 
de las admisiones no justifioadas. Cuando 
procediesen de ocnltacJon ó fraude del mis­
mo voinatai'ío, quedará ésto obligado á 
servir sin premio loa cnatro años del com 
promUo, siQ perjuicio de ia pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. £□ oaso de duda se suspen­
derá la admisión y se dará cnenta a! Con­
sejo de ella, exponiendo lo» motivos qne la 
Prodnj»ap, ó exigirán previamente el ma- 
y j*  de datos que se requiera por
fcfeotó de Tas clfeuostacciaa particulares del 
interesado, procurando se ie irtogqen loe 
menores gastpa'pñslblas, sin desatender la 
oportoha-c^jMobacion que ae previene, 

Oéojbtt^rcij... Lss anotacinoes que ee 
venfiquen^a las filiaciones do loa interesa 
dos, serán todo lo ésplícltas que se consi­
deré coovejdtente, s in 'ó lv i^ r que se con- 
^gne la cantidad i'ocibida par premié en los 
DopósItoB dé admisión y embarque, así 
como también la fscha de éste y  loa doon- 
^ ü t o »  presentados en el acto de filiarse, 
firmando aquello» sn coofbrioidad á presen­
cia del Jefe y testigos que Laude citarse, 
según ee previene on el párrafo 2® dei ar- 
ticnlo 10,

' coa ricos pa-

Leut«8 y eSp^oBloij de oro. pUta, niqu^ y acero, gran sartido 
repara ou proexo. TODO DE Ü-ANGA. *

^ llo res  de platería y lielojeria, garantizáudo los trabaos.
^illautes, záfiros, rabíes y esmeraldas saeltas, 

dolos b¿™ de oro y  brillaatea. Piaooa y muebles, pagán-

8e alquilan pianos. Teléfono 298.
___________________ 2136— 427P—4680

En el acto de ser filiados se Ies dará lec­
tura de los párrafos lü y IX del art. 89, que 
determinan la prohibición de venta, cesión 
ni ronnucia del premio que se lea otorga; y 
ia aegnridad que eo caolbio te íes ofrece de 
qoe llegará íntegro á su poder, todo lo onal 
se hará constar igualmente en dicho doon- 
mento para qne en ningún caso aleguen 
ignorancia.

Décimsonaita. Los enerpofi de dicha 
Isla á qoe sean destinados estos individnoa, 
piüducirán sns altas tn el primer estado 
trimestral en qne la cansen, reolamándolea 
el piimer plato 6 primera mitad, según les 
corresponda la o«Iifloacioú üe enganchados 
ó reenganchado? que aotes se menoiona, 
anmentadas aqnellai cantidades con labo- 
n fiiaciun qne proceda en ios casos señala­
dos, y  acompañando como cumprobanta la 
copia de la filiación cerrad» por fia del tri­
mestre á que el estado so rtfier», la anal 
comprenderá también el historial de sn 
snterioT empeño; para cada individno se 
st'ompsñará nna media filiación con i »  nota 
fioai de BU enganche ó reenganche, aegon io 
dispuesto eu la regla 5T do la clronlar de 14 
de noviembre de 1878. En el estado so fija­
rá el empeño de cuatro años y  fecha del 
embarque, desde la cual se.empezará á 
contar aqnel, síigun lo dispnesCo. £o la ca- 
si-la do obsorvaciones so consigaará la 
cantidad recibida eu el Depósito por cada 
individne, y respecto á loa demás detalles 
para la fuimacióu de aquellos so tondiá en 
cuesta lo dicho (3n el art. Ií)5 y fjtmnlario 
de tefereuoia. Madrid 7 de Abril do 1885.— 
Reina.— Aprobado.— Qnesada. — Hay nna

8 ' Klcla. Café de L 'i Tlctorio.
9 Paíed«jn dé Santa Catalina. 

16. Pla«»-ditiCJrisi«i (Portal Café) 
l í '  Pueíts do Tierra. Portal
’ Marquféa ViUalba.

12 R ^ i  Cárcel.
13 . Moteado de-QoIon.
14 Pórtico dol Teatro do Tacón
15 Id. do la Estación Yillauneva.
16 Paredou del Arseral.
17 Snarez aetruina i  Gloria.
18 P b r t  de! Vapor. Librería.
19 Gsliaoo esquina á San Mi- 

gaei.
20 - Id. Idem á San Lázaro.
21- Gervaaio td<̂ in á ideio.
22 Lc-sltad. Alcaldía de Barrio.
23 San Miguel esquina úEsco- 

bor.
24 Manrique esquina á Salnil.
2.5- Rsina esquina á Csmpanarío. 
26. Monte esquina á Aguisr.
27 1(1. ídem á San Nicolás.
28 Monte eoquma á Belaacoain.
29 Belasooain esquina á Esina.
30 Id. idoin á Concordia.
31 P lsz» de la igloeia de Jesús 

Matls.
^  Neptnoo (squiüB á Hospital.

Rusones de madera.
Eu ol Cerro, Meóte 36U. Fuireteifa.

-- I>. 304. Sncarsal.
. .  Calsada de Cristina > Romay.
.. Cerro 675. Panadería.
. .  Liem 727. Idem.
. .  Idem 7cl). Tienda de víveres.

Eu Jesns del Monte Jesús del Monte 6.
.. Tienda de víveres.
.. Jesús del Monte 281. Cafó.
. .  LnysDÓ 92. Fonda.

En el Vedado, Carmelo. Calle Real. Tien­
da de víveres.

. .  C. A. 13. Tienda de víveres.
C-7->8 Panadería.
C-7-31. Csnllna.
Msviua.58. Budegn.

Eo Casa Blaocia. Marica 17. Cautioa.
£1 Exemo. Sr. Gobernador General ee ba 

servido tambieu di&pooer , q «e  los boz mes 
metálicos automáticos que acaba de eiiqui 
lir eots Admiüiatrootóu general, estableoi- 
dos en los lagares que se irdicau eu la re­
lación anterior, sean los úalror considera 
dos c-flclales. Eu en vittnd , desde la feoLa 
en qne queden totalmente instalados , se 
suprimirán los buBones du madera, ezoepto 
los de los indicados barrios del Cerro, Je­
sús del Monte, Vedado y  Csss Blanoa, don 
de segnlrA sn uso haeta qne se reciban de 
la fábrica los metálicos que han reempla­
zarlos.

En la ioteligenoia de que conforme á lo 
ordenado por la enpcrioriclad, los carteros- 
reooleotorea sóio recojeián la correspon­
dencia depositada en los qne se dejan eape 
cialmeote mencionados.

Esta AilmiDistraoión general espera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las veotájás y  seguridades qne so le pro­
porcionan coa esta uñera clase do buzones, 
evitando en absoluto destruirlos ó entorpe 
cerlos en sn mecsulsmo; advirtiendo qne 
se han dado las órdenes oportunsa á la 
Policía para que detenga y  entregue á la 
Antoridad respectiva , á los qna cansaren 
do^erfeotos eu lo »  dichos buzmies.

Habana 1® de Maro do 188.5. —  El Admi 
nistrador general, Jbagtiín B, Va dés.

LOTERIA de MADRID
Eu «1 f  irteoTerifiosdo hoy 27 de Junio 

han sido agi:.o!ad<<s los ’júmeroasiguientes; 
Núaj(ros, Pesetas.

«8^1....
7401....

1* sásiz.

fOOOO
4>l00
3*sáuB.

INTERES PERSONAL.

lO TEEUIIEnD BID .
flilcn rsa l de S a ltea  9 y de R e lió te .

BILLETES AL COSTO TOEOELAÑO.
PAG A LOS PREMIOS EN E L ACTO.

íflanuel Orro.
d,..rM¡ni.t.7iô -d. | OLíspo 31. Teléfono 320

la Guerra.—Es copia.—El Brigadier 
do E. M., LoU Koig de LInia.

A d o iiu ls tra c ió n  F r i i ic ip a ld e  H a ­
c ie n d a  d e  la  P ro v in c ia ,

S u b s id io  iiín u sTR iA L ,

Las señores peitenecientea al gremio de 
‘‘ Tiendas de ropas”  se s::rvlrin comparecer 
en esta piinoipal el próximo viérues 26 del 
actual, á las diez y media de su mafiaoa, á 
fin de Celebrar ante ella nuevamente el ju i­
cio de agravios y acordar en definitiva la 
cuota de cada industrial.

Habana 20 do Junio do 1885, — Guillermo 
Perinat.

Depósito de tsbscus y  olgarros.de la gran 
fábrica Pa< togas  y AngcIJtn.

2017—B P -72567

do la Í40tería do Madrid
L IS T A  de los números piemisdoe D E  VERD AD  

en e l sorteo celebrado en Slsdrld, hoj ÜT de Junio 
de IdSS, que serán paeadoe á sn úreesctaelon en la 
calle de la 8ALCD  n? S ;  casa de PELLO N,

4744 300 4744 300
■5110 ;oü 5110 300
7471 roo 7471 300
7472 300 7472 ••00
7-73 300 7471 300
7474 oOO 7474 iOO
7475 £00 7-75 SCO
7471) 100 7476 300
7477 300 7477 300
7478 300 7476 800
747Ü 300 7479 ?00
7irü 300 7«8I 300

15191 300 15:91 300
£1 siguiente sorteo qne ae h ) de celebrar 
7 do Junio, ooii.ta de 897 nremioa.el . . .

siendo el máy< r d « $501109 ceses orí).
Galiano 59.

_______________________ 26 I—P_4.'87

OOBIUNICADOS.
Sr. Director do L a  Voz dx Cuba.

L ub que inecrlbeQ, directores de escuelas 
Mnolcipslee de esta capital, han leldo en el 
Mmanario qne ee llama £ l  Pro/etorado de 
Cwoa y ee titula defensor de los maestros, 
nn» iustiacis, que, segnn dtobs pub icaoion, 
han pressntaúu al Exemo. Sr. Gobernador 
General algnnosde sus compañeros, pidien­
do te reve-qns el acm»l Tribunal de oposl- 
eloues á etcuelas vaosotee; y  como quiera 
que al pié del documento co  aparecen loa 
nombive de loa flra.autcs, creemos de noea> 
tro deber msnlfejtar como cmpltadcs nú- 
bliroi.

i? No haber tenido participación en la 
coufecdoo nt presentao cu deán doenmen- 
10, cou ei que á nnosuo tnr.ender se trata 
de ceneutat y  cohibir ia acción d e ! «  Auto­
ridad.

2? Qae tampoco pueden estar conforme» 
con el contesto de dicho doenoentu; por 
oosslderarlo como nn memoria' para obte- 

o® cargo, qne por su narntslexaoo debe 
solicitarse, ani que sí aceptase onando lo 
disiii ne la Supei-ioiidad 

y  finilmente. que á las razones legales 
udn.iida8 por sns desconocidos compañeros 
como pertinentes á su pretensión, tienen 
que oponer les firmantes l*  co.ivicclon en 
que se hallan d-, qao las Autoridades ó Cor­
poraciones que entienden en el nombra- 
iniento de lo » individne# qne han de formar 
el cLtado Tribunal, se habrán atemperad 
cen BU aeostnmbtada jostíñe» ion á las v  
posiciones qne rigta tobio el pattmalar 
en su consecnencls aproveohsn esta od 
liara reiterar á sus eorapsfienia del ^ 
Tribaual la plena conflauzi de qnr^ 
por I»  reemnd, competencia y se l,, 
qno vienen cnmpUeudo sn eDoai'a¿„~ 

Habana y J.inlo 29 de 18?^*^'^

A d m in is tra c ió n  g e n e ra l d e  C om u ­
n icac ion es  d e  la  is la  d e  Cuba.

AVISO.
Conforme lo dispuesto por ei Exemo. 

Sr. Gubsrnador General con fecha de 
Abril próximo pasado, este Centro, por es 
te medio hace pública la nneva situación 
acordada para loa bazooee del servicio de 
Corroo^ qne se establecen en esta capital 
con snjecíon á la siguiente planti'la ; 

Busónee AíetdUooe.
1 Pórtico de Palacio.
2 Plasa de la CstiMiral.
3 Paredón d «l F. C. Urbano.
4 Zagnan del Banco Espafiol.
5 Plaza de Lar, (Portal.)
6 Plaza del Espirita Santo, 
r  PiSBa da Boleo, Portal Al-

mendaris.

Número

1001
1013
1016
1577
1961
20il
2f¿4.
2264
2:6d
3615
4003
4015
4057
4074
4311
5164
5203

300
3<t0
300
300
300
300
30U
3o0
300
301)
300
600
300
300
300
300
300

5206
6198
6612
7010
7117
7411
7412 
741:1
7414
7415 
74tfl
7417
7418 
7410 
7420 
8034 
9015

,'1-0
300
300
3110
300
3'0
300
300
300
300
300
300
300
300
30o
300
300

9t)r9 
t0,59 

10120 
11183 
IH044 
16012 
ls02-3 
11̂ 016 
18030 
20020 
22209 
2l'J3l 
2,2 <í 
2'i244 
23020 
21010

300 
300 
3 0 
;m 0 
¡iOi 
.300 
3U0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300

líiprbzlizwsertsuuaasehaiio aslebrar si d ia7
4» Juliooonsaáo 1870# b lll«t«« ft 10 peso* oí.. 
a»4a ano y  se rssdsit at costo dc< faotim  >-b dichas
■Misai.

8a ledben y  serás bien atendidas órdenes de to- 
J=Wíon g <7?—Manuel óulierres, HA-

2476-BP-OÍ083

Canleñs-José Comallo Diaz-^;— ., 
ralee—Antonio Paroandre y 
Batnrnlno Pedreira de R .drignet’SaTi. 
Senarega—P. P .—Estéban Aguado '^ .J .^  **• 
Abren—Msrfa Ladrón de Gnevsra—María 
del Pilar Turienso de B¿rtráo—Elena Ro­
dríguez—Aguaün Doroiogi y  Cano—Alber­
to Lardlé» Palacio—Pedro Alvares—José 
Sincbcr GInor—And.és Cubreiro—Maonel 
Pruna Manta Craz—Gustavo L.-zcano—Ra­
mona Eicebar.

Conforaie con la manif. i ' a<-.:ou de loa 
comp;ifieios que firman la pr< siute, y camo 
rrcUfieaolon do la i:, jtancia presectada al 
General.—Guadslupo Perez

Q'K'tiéndo eeiar siempro si lado de mia 
d guo» compsñ- rrs du picifísión be firmado, 
después que algunos otro» lo hahUn hecho, 
la Inatenoia elevad» » l  Gobierno Boporlor, 
obrestesónó regiamentsrla la furm» 6 

modo con que Tiene funcloLándo el actnal 
Tribnn»! de opuslcluDÉS, A escuelas simples. 
Pero conste, que no estoy conforme con la 
última parta ó párrafo de dicha instancia, 
(annqna sí C'*n la Jutisprudaeci» qne se ci­
ta,) m macho ménua eonningana de los 
apreciaciones y  aventurados juicio» qne, 
contra el principio de antoridud y  deter­
minadas personas dignas del mayor elogio, 
ee dirigen ó exponen en el aní.mlo qne A 
onntinoación de la  Instancl», se publica en 
E l Profesorado de Cuba, corroapondiente al 
último domingo.

Habana 29 d.i Junio de 1065__Smeterio
Montenegro y Sobrtd.

Mo asocio á la opinión de mi digno com- 
prfieco D. Emeterlo fAontnvrgro,—Josefa 
S e i i l ___________8«52 -p_35b7

•, -•-<.* j

f9 *  ’í\

fH£ 6LOOK REME

r : itro - - > V i ; úi- 
[ ta'-.'í'E-y:'' ;; i ci.iSvi
!• saau». 1 '1 ( Ur.i
J.'s ei Í-..Í1Í Üu ra'b-
rc.’i -f i-.-, i,..- >! lijin ái-
LliU. ..o p >r «1 esMSi-3 

b-o—. :ío ü  I ab.il i  pi sceres
. ;-i. r-. . ■ ,:i.5 i . i

üu.. : . ,c,  vptr-
^  'f-niicUen

, j. c«r.Klr-.tl,.i dti .0- 
»m«r. rrtíto S2 la 
Lbot..!U (is k'pllucraa 

Depósito en 
H A B A N A , 

ECIlC.S í-q Rciiücr., 
«leJQSCSAliR*,

7 nt t ftiói tas bcacas 
Pídanse CtrnlsH»

CO. 48 Brasil Street FlujviYc.-fc , 
2268—653-6587
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—Me parece que no corro gran riesgo, dijo hablando más bien 

consigo mismo qna dirigiéndose á mí. Las mujeres me han 
arrastrado en otro tiempo á mis do nn acto t iraerario. tMe 
habréis vos airasírado at miis temerario de todos! '

A l pronunciar estas palabras, que teníaa la oscuridad de nn 
orácnln, me salndó gtavemeiuey salió. Yo quedé sola en el 
gabinete.

X.

tA  PFSqUlSA.

El fuego qne ardía en la rejilla do ia chimenea no era mny 
fuerte; y  ©1 aire exterior, como ya habla yo reparado al venir á 
enea dei Mayor, tenía aquel dia algo de la aspereza do un dia 
ue intieroo.

Siaembargo,Ia primera impresión que rentí cuando el Mayor 
Fiiz-David So marchó, fué nn» impresión de calor, acompañada 
de opresión y de nna gran dificultad para respirar. Supongo que 
la agitación nerviosa rn que me encontraba sería la causa de 
aquellas extrañia stnracinnes. Me qnlió el sombrero, el abrigo 
y loa goant?s, y  abrí nn momento la venUn». Desde ella no se 
vela máe que tm psiio enlosado qqe recibí» la luz de nn pedazo 
de cielo, y  al cual eervfandjlímite, por lu parte de enfrente, las 
caballerizas del Mayor. B jsléronnie algunos mfnuloa de perma­
necer apoyada en la barandilla para sentirme completariiento 
repuesta y soregada, Eiitoncfs volví á cerrar ía ventana par» 
procederá mi pesquis». Y  empecé porexsmioar Ua cuatro 
paredes qne me re Jeaban.

Yo misma estaba asombrada de mi tranquilidatl. Mi entre • 
vista coa el Mayor Fitz David había agolado tal vez, pur algún 
tiemp.), h1 menos, mi rapacidad do «xperlmentat emociones 
fueitoB. Era un consuelo p.aia mí oi encontrarme sola: ere un 
consne’o e l dar pviaéipifi á mia invístigac'ones. En aquel mo 
mentó no sentía dolor alguno, ni flalco, ni moral

La habitttciój era oblonga. En ana de ius paredes más cor­
tas 86 abría la puerta coiTedara que ya he mendooado; la otra 
estaba can enteramuute ocupada por la ancha ventana que 
daba al patio.

Oomencélpor la pared de la entrad». iQné había allí á ambos 
Isdoft oe la froertat Uoa d© ja^gg á cada lado: y  cziclaia
de cada mesa nn magoftlco vaso de chin» subre nna tabla dora­
da y esenipiJa qne estaba empotrada en la pared.

Abrí las mesas de juego. Los cajones no contenían más qne 
naipes, amen d© ias fichas y  marcadores, sn acompañamiento 
ordinario.

— 59 —
A  CXWDCÍÓ3 de noa, todas las barajas qne había en ambas 

mesAs es-absn empaquetadas y tales como hablen la'ldo de la 
tienda. Examiné tod -e tas cartas de 1» b -raj s suelta. Nada había 
escrito en ellas: nada de señal visible sn nieguna. Con ayuda 
de una sscaleriil» qne cscabs spoyada sobre U blbl oteca, pode 
mirar el interior de lut dos vas.-8 de chino. U u»yoc>o seea- 
oontrabin enteramente vacíos. iH-ib'a todavía algo que exátnl< 
nar en aquel lado da I» babltasiont Eu los dos rincones se vsísn 
dos silioDCÍtos de maile a maqneada, provistos de al-nobaiíoiiea 
de seda roja. Los volví miré debaju de loe aimohadonee: nada 
qnerí» omitir. Pero, según presnuiJa. nada había ahí que des­
cubrir. Cuando volví á colocar aquellos riUones en sn BÍilo, mi 
pe-qoia» eu aqnel lado eitaba couolnída. Hasta aquel momento 
nada habí» eooonersdo.

P i fé  al lado opoesto, es decir.al de la ventana.
Esta ventana, qncocnpib» (como he d-chu) casi toda la 

longuni y a tura do la pared, estaba dividid» en tees compar­
timientos. Soberbias c >itiñes de teroiope'o lojo osonro, cayendo 
eu aníhos pliegues, dejaban el sitio estriotsmrnt© necesario 
psr» dos estrechas y  elevadas Tincanerte de Bonle, qne cont»- 
uíao cajones sobrepuestos, y  servían de apoyo, la nna á una 
Mdnoíión de ¡a Tanasde Mili», y  la otra á ■ tra de la V . n nsd » 
Medicis, ambas da bronce. Teo í» plenos poderes d «l Mayor, y  
no Vacilé eu abrir «uceilvameiite loa sol» cajonea de nao y  otro 
mneble, y explorar su conteuidj,

Eu la rinconer.i «lo la d-recha mi investigación so acabó «n 
breve. Loe sel* c>jones estaben úoloamente ooopadoa por nna 
«oUcciój do fóelles, quo, A ju íg irp o r  lar eurioeas etiquetas 
colocadas en algnnos ejemplsies, proee lían da ana época de la 
v id » del Mayor en que este habla especniado, sin gran ntilídad, 
en minetÍA. Eotooce» me dirigí á la rinconera de la izquierda.

A llí habla mír vurielad, y  mi eximen ae prolongó 
mucho máe tiempo. EL cajón enperior contení» no» colección 
completa de herramUntAS de carpintero en miniatarn, proce­
dente}, srgán tudas las probabilidades, del tiempo lejano en 
qno el Mayor era niño, y  ea qno todavía sus parientes y  amigos 
la comprnbun jngastes. E l cajón sigaieot© estaba lleno de ba­
gatelas de utrauL»>e, regalos h-chos al Mayor por sns bella» 
umiga»; tirantea bonlidus elegantes gorros, bonitas petacas, 
ricas psntuíl as, buUiUo) doslambradoies, y  todo liusje de tra­
bajos m.-nndos y  datto*iio3 qne atesEiguabas ia populeridad da 
quo oí frutaba entre ; » }  mujerea su fetviente ora lor. £ i conte­
nido dei tercer or^óu er» de nstureleza menos interesante: era 
nn.i serín da libros de onentás que se remonCabs á nn número 
regalar de años. Después de haber reconocido, hojeado y  saca- 
dUo Inútilmente cada uno de estos libros, para asegurarme de 
qne no contenían papel algaao escondido entre sos hojas,

Ayuntamiento de Madrid
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LWERPOOL & LQNDQN & CLOVE.

V IN O S  N A V A R R O S —Perez, Ortizy C*
Unicos receptores de las acreditadas marcas

P U R E Z A  Y  F LO R  D E  H A V A R R A ,
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MURALIA J S ^ T e l é f o n o  3 8 7 .

Toq̂ ues de Incendio.

C a p i t a l  (efectivo é inversiones) y reserva, orO -$  43 ,789 ,265  -

Premios é intereses 1883......................................... |
S in ie s t r o s  pagados desdesn fundación...................f  yo ,u ou ,oyo
AGEW TE G EN E R A I. E N E A  ISE A  B E  CEBA,

RICARDO P. KOHLY.
O B R A P I A  30,

ENTB.E S A N  IG N A C IO  V  CUBA.
Segures sobro bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en puerto.

1^35—BP^55?7

N E W - I O R K

1 Saa Iguauio, O’BeUly y Babia.
2 O’Beüly, San Ignacio, Lamparilla y 

Babia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4'.Maralla, San Ignacio, A cobU  y Babia 

. S Acoata, San Ignacio y  Babia.
6 Habana, T^adiUo,S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo, Habana, O ^ e illy  y  San

] guació.
n“ p£ y  San

LIFE INSURANCE COMPANY.
BaeUBOS SOBREVIDAS.

ESTABLECIDA EN 1845.
LA UNIO A COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONISTAS Y  HACE NEGOCIOS EN E8TAISLA

_ _ oobr&'*ts 6n inhj

$ 14,24a 475:39. M á s  d e  $10 ,000 ,000
C A P IT A L . ,  E 3 ÍE R O  1'.‘ » E  1885.

$59.383.753-57.
A. G. DIOKIIíSON, D irector generaL

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C a lle  de ja J E K C ^ D lS J l£ S  n *  ~19. H a b a n a .

2571—P —315821

L m O S B  IMPRESOS. O B R A  CURIOSA.

POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez Villergas
KDICIOK COÍIBAPA POR SL

Casiuo Espaliol de la Habana.
Acab» de Imptlmlree y se liell* ya 4 di îoeiolón 

del pSbrioo U oolecolín de e.taB poesía», qae com 
ta de dea tomoj en 8? de mía de t.reacleDto. plRlna® 
uftdft nno, y dé cuyo oontd&ído Sé paéd© fotruér una 
idea por loa índioea reapeativi a. i  taber

T<»yi4 » I.

DÍBerraeionea eobie loa pontoa m&a intereiante. 
de 1» lilatocl» de Méjico por U. L. Alamas; contiene 
el deacnbcimioiito oel Nuevo Mundo por Lolon. La 
Connuiet» de Méjico por Conéa con laeaTenlatat 
ene tuvo oo» Mouteaum» yloB oaeiqnea indios: Ua 
eartae de Colon k Cánoa V. Las vidas de U gran 
reina laabel I. de C.don, de Cortés y 1» historia ero-

— ’------ . Do-
aobre 

ro'

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

mana y fiiabo en Lepara y en indBpeneia.loal'noroe 
de sus prOTinci.a y otraa rouchaa noticias enjloaia, 
3 tomoep»al»|31nlleW». de venta SALID n. i3, 
de,ésito. de libros b.rntos,^^^_p_^^^g^

OPORTUNIDAD

pXa»,

I.--Mooldn elevada i  la Junta DireoUv» del 
Caalno Esp- Rol de la Habana, por la Si e- 
cidn de Xnstntro:én del mismo Instiinto. v

U.—Certificaeién del acuerdo tomado por la
Diroruv», y  do la aproeacldn otorgada
parla  Junta General............. - ...............  ' ’H

Cuatro palabras....................................... **
POESIAS JOCOSAS Y SATIRICAS.

Mi caa»..
Mi pro.edén de fe..
ha, oindaii de Janja.

y no ae trabaja)...........
Gloea exiravagante...........
......................................
I.atriila............................
A ím  patatas. (Oda)..........
Rumpimieoto

Donde ae come, ae l>ebe

oaracomprart da cine de liht » á pteoioa do gan­
es; snrtidn donde escoger obra» de Meil pina, Déte 
obo Historia, Religión, Mateméllois, LiWratnra, 
Poeil** AgronemU, Dkelonarlos, Gramiiioas, No­
velas de varios autores naclonalet J  txtrangeros. 
etc. etu. 1.a» personas amantes an las letrae que 
flUler.n honrar la OBI» co I su viiits; enoontreran 
10 iiue de éen iprn ioo lumamnntesb.rsto.. Se le- 
panen cali ogoi gidüs ¿ lodo el que lo pula.

S A L U D  2 3 .
LIBROS BARATOS.

2007—P —Ü587

E S T A B L E C ID A  EN 1859.
OAJO «ASES PURAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE £N 1884.

$15 .003 ,480-05 . $13 .730 ,332-73.
Capital en Diciembre 31 de 18€4. ,'**■

$ 5 8 .1 0 1 ,9 3 5 -5 4 .
Ñuovos riesgos en 1884 $84.877,057-00.

Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado  á loa tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.

L A  E Q U IT A T IV A  es la ünlca compafiia amerioana operando en Clalia 
que emite pólizas indisputables.

Bepi-esentante General para Ouba, Santo Loniingo y  Halty
V. IXE. JULBÉ, O-Beilly 38.—Habana.

1891—P —1Ü5821

El pubes Lasare Lázaro........
El

101

tx.inen na ronciencia
L e t r i l la . . . . . . . . . . . .................. .....................
Huturleta............... ........ ............................
Una patruna..................................... .
Letrina.......... ...............................................
E l tiinudo al revés, (Caita de nna dama ren

ilida á un ga*án desdeñoso)... . . .  -........
K1 niDodo al revéi. (Hespneeta del galán dee-

iieSuxo á la uania tendida)........ .............  1̂ .'
E l tniulixt........ ....................   >1>
A  la Vida........................................................  ¡ - ‘
E l pleito interm inaole............ .................... 1̂ -'
LeiniJa.................................................   bir
A la ana.......................... .......................
El eeplritu do oontradiooida................. .

J'erugrulladaa.................................................  ¡'I'

Deaeos.............................................................
J^IcUlB...................................................  C''
LelrtUa..................... .................... — ........... Xiy
Diatraoniones................     tc.l
E l amanta tend ido ...................    mi
No hay ooaa como los venoa............    1̂ *'
Letrilla............................................................
Laoonfeeídn...................................................

Laa m«mas......................................................  1̂ 5

in58 epigramas.. . desde la página‘J35 hasta la

T O H O  11.
POEMAS VARIAS.

A D. Domingo F. Sarmiento......................
Sátira contra un señor qne fué prototipo de

loa eatafadores...................... ................
El abanico................................ ..............
Letrilla .............................................................
1a  primera notiuia....................................
Euero.... ................. .......................................
•'ebrero...... . ...........................................

a r s ü . . . . . . . . . . . ................................................................. ..

j€.........................................

A « f ......................................
Betw........ .................................
OotnV....................................
Moví»  »•
Dioein......
Uo aAt.-.-« ___
El de Santoventa..

Comido por los latones. —  . . . . . . . .
nos y el ledn. (Kabul»)...........

...............................................................
El aituuoTBono. (Kábnla)..........................
Eaulo ousturero.—Carta de nna modilta en

ota.nos 4 un marinero atrevido.......... .
Competonoi» y difjrenoí».—Letrilla tiailnoi-

a » ^ l  francés ilbérrimainente..............
Fiegana del sniian de Marrueeoe.............
Una pMiuencia...................................... .
La piiniara hoja del álbum................ .
UciuUU...................................................
La qnutooea, oanoien da oircnnatanuiaa.......
El águila y la bala (Fábula).

147

I'aranocnaiian.........................................  l'|
lí'l

En francés é ioglés.
BARATOS.MUY

l.WOO tomos do liisloiia». novelas, mcditlua, fi- 
loBOiL. A . A- , se dan á osoojer i  ptuclos de gabg».

Naliu l 93.—l.il>ro8 bnraios.
26(ni-P—2587

MáNíN^^HUÉRFANÜ.
UN ACTO.COMEDIA EN

POR
I» .  E .  I J s a l o r r e .

Se vende á 30 cen tavos  en esta impren­
ta, en e l dbHpuclio de aunnoioa del DiArto 
ie  la Marina y  en la pelotería l a  Josejina, 
M URALLA eaqoin# 4 Villegas.

U  MÜJER RRINDE
v id »  meditad» de Sibta Teresa de J e í u ^  to-

m oe-Ponío llrtsan. El eisoe ilf Y lU m o^--/ '. Mir. 
Harmonía entre 'aCienotay U  l é —l tomo, in  la 
iVbtetíft L.t E.N'CICLOi-EDlA. de M. Alord».

0 - l í £ ' l A A l ’  »0 .
201— P-4.5Ü7

MISCELANEA.

I T I A O I V E S I A
AERE AD A AN TIB IL IO SA ,

laVBKTABA Et AÑO 18.‘0. PEaFECCIONA EL DE 1814 
POR KIa

I.d o , D . J u s n  José Ifla rqu ez.

Cura 1 »indigestión, la initacion, dolcrea de ca­
beza. vshidoa. .isqueeae, suj erabnndsncla de bilis, 
flaloa, áiidts oel esiiím go, niam>B en laa navega 
oiones, retención do onna. su 'lbs é piedra en la 
ve) ig». ectielUniieiito A . A.

Aoum paí» á e»da pomo el método pa'a fu uso. 
llahi.ndu cblebido ilmnois, por la Ri al Haomn- 

d » é HnmeA'unt.inieutü di- esta Ciudad para 
abrirán tstsbletimiento de inl uitguocia, queda 
abierta al jéblico la venta al por inajor y  luenur 
laan  I s n a c i o  9 9 , altos.

Cont a oüa; >a tirma autógrafa con unta i«ju. Un 
mi hijo M Iü CEIj .1. MAhQllJiZ.

I544li~r—H1.582J

397
315

Problemas
a  1 gran Quintana, al tener noticia de su la-

iieoiuuento.............................................
Letnlla.........................................................
La suerte......................................................
Desonbrimieutos...........................................
Mas desoubruntenliM.....................................
Uluia pata euscúar conjueacionea dignas deJ

oivido.....................................................
Varios sonetos........................................... .
Amor niuaioaJ............................................. .
Voluntarios sacurianos...... ..........................
Uontafiesee y  andalucee...............................
Lriadis á ios gaditanoi.............. ..................
A  los catalanes.......................................
Viucos y catalanes.......................................
Jnioiu del ano de 1870...................................
A  im partidario de 1 s fea s ..... ....................
Un amigo lutimo.—(Caento)........................
Uisay llanto................................................
A  mis bnenus amigos Manuel A. Knentea, Ja­

llo Jaimes, EK>? P. Bnxé, EicatdoPalma,
Bonito Neto. Mignel A. de la I.una y
A oImiIo VüJarán.....................................

tUearlende el hombre del monot...................
Los abolicionistas de la pena de muerte, (bá-

tlra).......................................................  SZl
Advertencia linal......................................... 3~

La AdmisUtraoién del semanario I>. Cirrutuian- 
eiat (boy suspenso.) ss abstendrá, natoralmente, de 
haoerdeia colección aquí anunciada elLgloa qoe 
podrían no pal ecer imparolalea; pero Ifoito hade 
sena, onaudo ménoe, llamar la atención de las peí- 
sonailmetcaaas háoia el interés bibliográfico que 
iieoosanauiente ha detener en todo tism|iu una obra 
dada áins bajo los auspicios del primero de nues­
tros patnblioosioBtuutOi,

En tal ooncepio, orée dicha Administraooién lle­
nar na deber cuando pone en oonooimisnto de los 
ounstantoa tavorecedores ds las producciones lite­
rarias del 8n. ViLLEKUAS que la euioién de Isa poe­
sías »M  moas de este sebor costeada por El Casi­
no EspaÍiül de la Habana esta á la disposicióu de 
los que quietan aüqnlnrlas, para lo ouaíbabián da 
dirigir aus pedidos a esta su casa, calle do COM- 
BUsTELA nfim, 1419, apartado 3UJ,

El precio de cada ejemplar (enouademaeién en 
r&stio.) ea de t r e s  peHOW o r e  en la Habana, y 
t r e s  CanciteDtBi I t lc m  paca el interior, lieva- 
d o » oaaa de los uumprailores en el oaso primero 
tcanou da poite en el segundo.

VIDRIERAS
metálicas d© BObre moBtrador, ta  eoinyfaa 
paganJoleiB bien.

V i d r i e r í a ,  J E G I B O  l O »
2.-,.55-r— 2517

P i t i M M l i A  A d E J N L S A
UR

EOMFAS IÜ1SEBEE5
da I>. K a m o n  a u U lo t ,
San Lázaro 251»

KstableoiC» «a  l « « 4 l  «>n el que se ■
eabetaaecnnliostioia espedida en esa feoha, 
do los anteriores á ette estableolmlonto denomm* 
dos M is Á e r ía x r  está situado hoy en 1» Celzada 
ds SAN LAZARO n? 1251 pasaila la SeBofie«neia_y 
su Rser-torio en la casa douOs estuvo, AGUJAR 7b 
•BaniB» á SsJi Joan de Diot en la oual existe una 
R i i » o a »c Io iH » «n M u s » « i »U *  lie saroíSi.tgos de 
todae clases, lo más seleoto de Europa y America.

Kn aparato», eoohe» y cuanto ootuaemaoi 
« • t á á f í i i ........................__ _ altura de su roconooido tirédifo. 
" p ,^ ‘ iiiayor facilidad en e í^ n n o e iu t* en el ea-

ihO
..O"

«BtteeX^M í  a io -ev  #9S

b;Ap«Hlct..-ini en v a b t í f . u .  He reciben 
Jrdeae» .anto .ir cm ’ -omc cl o’ « i íomU á tuda# ho-

A P A l í A T O S P A R A  T M B A L H A M A B
A P A !^ .4 T O S  7 i)s *U »e i:)5 íA D «.t lS in t  

r v ^ r  cm d tU reven -
25(X) M

C o m p l e t o  s u r t i d o  
d e  a r m a s  d e  f u e g o  
y  a c c e s o r i o s  d e  c a >  
z a ,  C A R T U C H O S  
y  c á p s u l a  s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

\\ Mercaderes 23.
a A M B A Y C ?

2496-P—2587

L A  A N G E L I T  A .
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160.
Kü aduiiteii competidor loa excelentes cigarros de esta marca. 
La inmejorable calidad de su papel j  picaduras, los Racen ser 

preferidos entre los buenos fumadores.
Depósito principal OMSPO 21.

8 O’Reilly, Habana, Lamparilla 
Ignacio.

9 Lamparilla, Habana, Uotalla y  San 
Ignacio.

1-1 Idaialla, Habana, Acosta y S. Ignacio 
1-2 Acoata, Habana, Paula y  8. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Zulueta, Trocodeio, T^ad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’Eeilly y  Ha­

bana.
1-6 O’Reilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y  Ha­

bana.
1- 8 Muralla, Villegas, Curasao, Acosta y

Habana.
2- 1 Acoata, Curasao, Egido, Paula y Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Desamparados y  Hs 

baña,
2-3 Zulueta, Trooadero, O'BeiUy y  V i­

llegas.
2-4 Zulueta, Lamperila, Villegas y  O’Rel- 

lly.
2-5 Lamparilla, Zulueta, Muralla y  V i­

llegas.
2-6 Muralla, Zulueta, Curasao y  Villegas
2- 7 Zulueta, Trocadero, Industria y  Mar
3- 1 Trooadero, Industria, Neptuno y  Zu-

iueta.
3-2 Neptuno, Industria, San Jos4 y Zu 

luei».
3-3 San Josó, Industria, Dragones y Zu- 

luota.
\Í-4 Dragones, Centro *l*sl Campo de Mar­

te y Zulueta.
3-5 Monte, Factoría, Zulueta, Bgiod y 

Mar.
3- 6 Galiauo, Trocadero, Industria y  Mar 
4.1 TrocadoTu, Galiano, Neptuno y In

dustria.
4- 2 Nt'p^uo, ÍJaüwio, San José y  Indus­

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y In 

dustria.
4-4 Dragones, Qallano, A na les , Monte 

y  Centro del Campo do Marte.
4- .'; Monto, Angeles, Florida, E8peTall^»

y Factoría.
5- 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
,5-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y  Neptuno
5- 4 Galiano, Neptuno, Lealtad y Zanja,
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angeles 
6-3 Mfmte, Figuras, Esperansa, Florida

f c y r o . e a n i l  d e l  o e a te .—A  la « 0 d «  la 
tnafiana sale de C r la t in a  (Calaada de Cris­
tina, Puente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San- 
tiagiL Binoon, Salud, Gabriel, Güiro, AlqnJ- 
zar, Cafias, Artemisa, Punta Brava, Cande­
laria, Han Cristóbal, Taoo-taoo, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á 
Pinar del u o  desde la  Herradura, existen 
empresas de carrnages que enlasan oon Is 
hora de llegada délos  tienes y  se llega á 
dicho ponto á Iss 4 de la tarde.)

F e r r o - c a r r i l  <le M a r ia n a o ,— Sale ca­
da hora un tren del paradero de C oactaa , 
desde las 6 de la  manana hasta lae 11 de la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Puentes 
Grandes,Ueiba, BuenavisU y  Quemados.

T A R D F .

POLVOS DIGESTIVOS
c o i i t r n  «’i  e G i r c A i i u i e n t e »  «.i -o i í K ' *

j *1k

A  las 2 y 40 de la tarde sale de T i l l a -  
a u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güinei^ Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sale de T U la -  
u u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de T l l la n n e v a  
tara Ciénaga, Almendaros, Ferro, Aguada, 
iineon, Qovea, San Antonio, Seborucal, 

Seiba y Unan ajay.
A  las 3 y  4-t sale do ia  Habana (mnelU 

de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jatuco, Bainoa, Aguácele, Cei 
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e r r o - c a n i l  <lel V este .—A  las seis de 
la tarde sale de C r is t in a  para Loe Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Si^ud, Gabriel y 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  <lel V es te ,—A  las 3 y  50 
sale de C v is tlu a  para Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabaiar, Rancho Boyero Santia­
go y  Bincoti.

A  las seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren con ol mismo itinerario hasta el 
Rincón, y los domingos y dlaa festivo de 
dos cruces de Mayo 4 Setiembre hay e ^  
uen que sale á !&a'/ y  30 de ia tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  V este .— A  las 8 de 
la mañana sale de C r ls i iu a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabs^r, Banchi 
Boyeros, Santiago j  Rincón.

untibilioB^s y
8trr«B p M » «axar loa aaUtMmnsBaaa b 4> roáwOee. 

vahído, jaaneeee v  onraa las dtaopalaa.— Co b  batea loa satodae Ll! -w  • 
laoraa del hígado é Isfeetoa dai haao, aórtaada aJ apante á loa ot l «  C ••#>[,».!
Bieaa bllioaaa aoa atiUalBoa. Loa qm  loa oaoe ctsoáda viajaa por fe>at - - > - ■ • :. a 
toa del maieo.—Lae peraena# iroceadaa. e e rv le * »-  bi'ioooe. - •- .c.-
BtÓHvo, laa que no poodao eeooodar i«.a .-*-r itaaeibia — — . — , 
iiiiiiiiliii lili tiiM ir »na rtffals 1 i salín r C T l  T t t n  aiai ■ llliiani Pi i i i -•/
toBadoa iBmediatama&ta á ddata para aa loa aoa tá f^  blo». RaataplouB a 
Soda j  sJ BicarboBAto. Loa nctaa llegadua de am opo purdaa Soaaarlo- «v-a -. - 
aolireatarae en eata Tala; loaqae tanzaa teenpenuBreto aaagaU B  4 b :I..«a t-r • i ■ 
para aTitara» loa efeetoa de au eouuuiciun.

Hon at pnrgaatamáa aaava, acradabla y  daiirods qaa aa ba laTaata lo la» . . . .  
iazasta da tsioda; laaautdiaa ya ao Doeesitaa ■ontáeaeaeeee ave a iB -» a’ parear •* p.
T V M  loa tomaa alaaooe aafoénoa. ata T  oporaa pr-taio »ia  e-t r ̂  rr t*
Loa .ina padoeen almorranaa aa a vitarán la tTava iiva -y  todaa aga aati-. siaataa a> en.p .
W #  oome Tefreaer* al m-dlo d ía—1a  opialoa pábbéa ooafirma o ta  Tardadoraie-a 
V O M  aOB D l t í E M T i r O M  poraiaaleneia.

D e  v e n ta  e n  to d a e  lo s  F a r m a c ia s  y D r o v n e r la s
Depóiáito: botica de Santo D om ingo, Obispo 37entro  Snn lfri\;trl>>

y  M ercaderes.—l l i i b a n s .

eo:.i e n i -

r « i i  • 
p u l  -

)■

y  Angeles.
7-1 Esperanza, Figuras, Florida y  Mar

Anuncios Extranjeros.

NigriUna Vegetal
T T S T V n A

P M *  lo8 Cabellos 7  U
J. P . L á R O Z E

FsU Tionua es, síb cootiadicd-?*!. 
la mejor, la mas segara j  la 

ÚNICA IN O F E N S IV A  
A'eyro, — Jfnreno, -- C a tia fiu

OSXtZiS nUERES
@  ^ 'v m a .ta .e  c l a l 'O p A r a . S

JarRb;* Dcpuiaiivo

JTE0.4I.X..1 4a 
li D' ri'tH a  trri, M 1171

Jarabe L.íí
U L T M ^ A  N O V E D A D

Perfumería

D r .  R o j a s .
1 I R I J A I K O  ■ 1>E :i íT IS I  X A .

iV ir;-.

4̂

D H  B Á R H E T
í-.' . 'A IIÍa CIA, Ci.TBr>uÁTICO rsK Li. üNlVZñ?>T>AL.-

&
L A

Cao* V/P'ir a »  iOO « la m o a  d e  n »te v in o  eo i.u en e  in  *'ei>»t-iu
^i-aiuoc d e  ra m o  purn

l
V» SI. 1

prcparaaion, que por su exquisito saoot rnerere ei nombre
releiues resaíiaUi» en la Dlspepsi», ClaitralsU, D'wie», Catorros Inlosllnaleo, l»WEna

dúo© excelentes

, Es Inapteolsíilj en la Tisis paiioonar, Atiewia, 
t’éidtíSB do toda» tlatíB, aliniMiUeíon InínflcUnte, ^ ou i¡u, conviene á todoi joa cnlertoct 
que necesitan nutrirse y lortalecerBe er. poco tiempo.

Pira las Crlandoras es uno Oe ana mcjtres alimento». 1; '-'anami.ía í  sur -■■'*** 
abundante y nutritiva leche

.1FP0SIT0 GENERA',-Droguería y faroiaciá u. Heuiil. <• OSh 
Teniente Rey r-, 41, HABANA,

LAá AAftPia* »A*

f

7-2 Lealtad, Animas, Belasooain y Mar 
1-1-1 Animas, Bülascoain, Neptuno y  Lea' 

tad.
1-1-2 Neptuno, Bolascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina V  Lealtad 
1-1-4 Reina, Bolascoain, Sitias, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoaln y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Bolascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe j  Mai 
1-2-2 Belaacoain, San Lázaro, Oquendo y 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Belascoaln, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Za^ja, Belasooain, Cárloa I I I ,  Oquen- 

do.
1-2-5 Cárloe I I I ,  Belaacoain, Peüalver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Peflalver, Belascoaln, Bto. Teioás

SSPECIALISTA BM LAS r.XTZRMBDAtlKS O I L » aOCA.
Froíeeor de Clínica HéMo» y  Qairdtgi<« liantal 

del Hoepical Civil.
Prartioá eepraooionea s'*n ser.tlr el mener dolar, 

portueilo del CLOHOlfORMO rt det ÜLORAL; 
oontando OOB todea loe instnm intoi y apantoe ne- ! 
oeearíoa y  I »  va lió .» ooe|>erMims dol ila .liado Dr. 
D. Adolio Ke. es.

Estas aetraécionM M  t crifiMB de 8 á 10 de la m» 
fian».

Ü0B»al(»a y  operaeioDM d» 8 á 4 de 1»  tarde.
Para loe pobres de 4 t  5

L A U P A K IL L A  7 4  altoe de la botica EL CEIdTO.
2583- P - 22567

IXORA
ED. FlNADD

PS IbrtT lil-^ -T .-V

i4»fc sE.NlA líN rOJiAt

* á t f

CLAUDIO G. SAENZ *feC“
I . A M P A R I I . 1 . A  4 ,

Giran letras sobro todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.

DR. VILLARRAZA.
CIRU JANO -D ENTISTA

de Cámara ds S. M, el Rey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía QeneiaL 

Eo ofreee al pfiblioo uu ia ealle de
SS u lueta  e s q u in a  A  F a t u g e t .  

CONSULTASy O PBBACIONKSdelae «  de ¡
uafiaaa hM t» Lae 8 de 1» tarde. -.̂ bO?

\JAB0H................... ;• I X O R A
XeSEMCIA..............«  I X O R A
\A6 UA de Tocado/.. .* I X O R A
\P0 M ADA ............... >• I X O R A
{ACEITEp/u-o olRBlo I X O R A  
{POLVOS ÜB Arroz. . - i X O R A
{COSMETICO..........M I X 0 F ; A
WIMABñE............. «  I X O R A

»7 .  ¡ EV\|.'' I ’L  . IV

Jarabe, Ft'rrui!,iiioso« 1

Dr. J. A. Trémols.

Belascoaln, Mon 
. rogorio. 

l-f)-2 Castillo, Monte, Calsada de Jesús de) 
Monto, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquerdn 
Neptuno y lloepital.

123-4 Neptuno, Hospital, Zaiua, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos I I I .  Oquendr. 
1-4-1 Cárloa I I I ,  InfanU, Peñaíver, (pro­

yecto.)
1-1-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto) 

Belasuoain, Manglar, (proyecto)
1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Grego­

rio, Manglar, (proyecto)
1- 4-4 Infanta, Son Lásaro, Camero, Prín­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lásaro, Infanta, Neptuno y Hoe 

pital.
1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1- 5-3 Infama, Campamento del Príncipe,

Cantoras, Batería Sta. Clara y Mar.
2- 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pinté. 
2-1-3 Infanta, Campo de Pinté, Puente de 

- VÜlario.
2-1-4 Infanta, Pn«nte de Viltarin, Sarabla 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calmil» d© Ji-sns del Monte, Calzada 

dcl Corro, Consejero Araogu, Rueños 
Airi-s.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cetro á ta dere»3ha, Tu­

lipán.

s s
n é d ic o - C I r v jH Q O .

O O Z b X F O S * X * Z 2 X 4 .^ 0 8 .

ConantraK da '0  á 1 ; 
Loa Juó I « lie - -j 1 •

f>t TM.■•'3
• l.V?

DR. r iN ÍL L A .
EX-CIUUJAKO dol Ueapoai d* S»a Jaaa J. 

Dio» <U MMlrU. T r e l B l »  jr d o »  a n o »  d e  
p r a c t i c a .  E;peoi»lid»J.anferu.aa»dwvoiiéroa. 
ainliUoa», y de lue v is i nnaanaa.

O b lo p o  n "  a « ,  e n s r « » n c l e t  d a t l á l y d *  
6 4 7. -.40.»—1>_-dé»

l>r.£ :KA8TL8 Wll»80x>
J H é d ica ~ € * rM ,ja tf-I> e t* * i$ tm

INSOMNIOS, DOLORES, AGIT.^CIONES 
J A R A B E  d e  d o r a l  d e  E O L l d V r  

S I R . O P  do chlcral de F O T  sT l E T

E l J A R A B E  D E F O L L E T  el
leticia jj.v J.'irr»'!'.’ c A'''.- r v i ’ ':\ira rl

I. JC

ir..
.• t i ' - r . í , . b . ’ í  i'/i. s j ’i i ‘ ».
/•'5 Ac ia^ f ;rc ¡:2 y.i-.v>Ufi J f l
c: li*') .iei J A R A B E  D E  FO LT .E T  .,•'<<

/ I
Jó ; . 'M

• f .

.iv j. .’.i •.'vri;.7, r,' ..’ .i ' ■.V ^-'1, ,ie¡ r u  cfi/ • .
Se v eu d e  p o r mor.or en la  m a y o r  p a r id  do la e  I*rm .-»riaá.

Pabricac ior. p o r  m a y o r  ; Cana L . P R E H B  « t  Ch T O R C llO H . 
1 9 .  r t i o  c a l l c i  J a r o b .  P % f l l M .

P K A D V  l l S w t N  D K A a n M U yT O H J S h
TS-BKY. J i'J Í-n

LAZCANO.
Ciriijauo y Dentista,

I t  X TJitA  t * t t t Í Á  irt etTTTt «Mreidf f i t  H «o/ n  It  U

l i »  L . C Q R A N D g  P ru .'S t ío r  d t  te  C o r ls

^.ERIA-ORIZA

LA HORMIGA DE ORO.
U N IC A  ILU STRAC IO N  católica intransigente y_la más eoonómiea de cuan­

tas se publican en Espana.
Director: D o n  L u is  M a r ía  d e  L la u d e r .

REDACCION Y  ADMINISTRACION: C a lle  d e  B a H oe  N u evos , 16, p r iiic lp u i.
Sale todos los sábados con 16 pá^nas de texto, sois do ollas con interoaantes gra­

bados. La lectura es variada, amona é instructiva.
La  necesidad do luchar con la multitud de publioacionos ilustradas que corrompen 

ó enervan los espíritus, es lo quo ha iuspirado la creación de esti Revista que sale á luz 
desde 1“ del año actual y  lo quo requiere el apoyo de los buenos.

Se publica en B a rc e lo n a . S.i prado os el do l l  p ese tas  al año y 5-.>il semes­
tre unviando el importe á la AdmiuisCtaoioQ. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
mim al afio. Eu las Aotillas y Filipinas ©l precio qué indiquen nuestros corresponsales.

Para  los BuscriCores a l C o r r e o  C a t a t a n  e l p rec io es  solo d eU  pesetas a l ano y
11) valiéndose do corresponsal.

BNSBRANZAS.

Colegio de Señoritas

i.'eaifi aBMde práet.ea e »  aL, piv.f.»»«B «, haca 
AxtraeotOBM ala qa» ,1 p »o i»B t, a isc f» *1 mataor O » 
lor per al Oai Hilaraot^ rtann , »> «y Jirn,.

ürifie», p o .„  iLrui-. al ec«i.> d-BiBienala*. vee
da laetroiHKite, y matcriali» U íut^ 'r, Je S s 
W blU, al precio dal «atálnac.

UráUa á IM pebrea á toJ*a hora».

V b lá p o  KO esquina á V tU o sa * .
-.‘.- ‘ i m

/ -
ORIZA U € T (

V .'«aa 1»' o  f
lor-o#

11, , . ,  V aá aa
4a » .  la, B»M.

i*>  i

J. F. VEITIA .

I i'M uuc roa i.A

FABRICÁDEPAPELDE LA HABANA
]■>£

pHrm  fo?v.í.-

MUY BARATO.
í

Se venden u-aa motetas y carpetas, a« 
como 1» estanteiía de la casa Amargura 18, 
en donde informan. 2619—P —11587

CASTRO, FERM AADE2 Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Fabiioacion penaauenta de papel para imprenta, blanoo y  de oolore». oemo también para obra 
irías y folleto»; de forro para empaquetar y  cartón aplomado deV .  ̂ . ____. ____ _ J.. .lite , varioe gruesos.

otros
Asimismo hay constantemente gran eiistóncia de papel estrMill» blanco, medio blanoo, oscuro y 
coloro,, á propósito para envolver dulces, café, aiSoar,
Papel M ANILA .....------------------------ —-.i

_____________ ________  , éía. &», , .  ,
.  _________de varios tamaOos, el cual ofrece grande, ventajas sobre el de los

dos tanto por su buena eaiiíiad, ouunto por la diferouei» del precio.
l y  áe llena cualquier órdeu de loe oitadee papalee, en tamafloi y  gruesos eepeclaleí. 
^ ' O r a n  d e i t 6> . l t o  d e  » u c ‘ o «  d e  l o a o s  t a m n i i o s  A  p r e c i o s  m é d i c o s .
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Estados Uní-

n e n o r K u  I> " J u li iv  B I. V illov ítaR .
C o m p o s t e ln  1 0 9  k s q u ik a  A M u r a l l a .

Durante la auseuoiade la Srita. Julia M. Villar-
gas, queda en.’argsda de la dirooeion de ealu cole­
gio la

Sra. D" Victoria M, Villergas,
VII'PA HE CUFSPO,

PltOKEHOH.tSl'PHKIOH.
La impi’ iluuoi» de este establecimiento. BU nume­

roso y  ci.iiipotenlo profrsDradü y lu» brillanteo ro-
suitadus ..btenidos cleede tu fucdaclnn. han hecho 
iiasse» eonmdc-rado, por ol gremio do profesores, 
oemo el p r i m e r o  entre loapanlcnlarts de ssB^ 
ritae. í> ia  honruaa clMlAcacion haoe mneoaaailo 
todo elogio. ,, . . .

He admiten alumnM Interna», medio peniloeMlas

^ Se facilita el reglamento dsi Uoiegio 4 tnalqaU 
ra que lo aaliolto y ae remite á toda la ial».

COMPOSTíLA 109 ESQUINA A  MUBALLA.

Oiiqjaafr-OalUzta-OiTU j  Mlbut.
XapaoiaHata en unM ecnaraadae. 'va lge  a »> 'la

Mé)f Ojfws i\e> y •
t40« ü̂  T á S, tAdoB loc diaJ 8B • i
A g iia p n lv  ©«quina á T e i i í « M lo - Í ^ y .

Dres Cordero y Dolz.
C IK U J A N m A -D E N T ÍS T A .S . 

I l i lb n i ia  lA S , 4‘ n trp  .viurn'.ltt«•itirp
(-1 . . i.-M. O.'

Uoniuiliaa y  opo acionMi de o d »  la rnsflaa » 
de la noche

P r é r i » »  w a y  B s d d lv » » .
2,>.4 —I '—82."-6

)  ^ol.

> 4X -j* ■
ft 'H C b

0P!¿A-V(l0tJT<
/JP3S^.«.-0'e •Iría  
V aúnan garasts»^

m .  o ttZ A

t. »  e *>rm «CW
'«f %

¿riiU-ícLOUTÉ

o n i X A ' O ’iU ,  -A-
S C TO W rrT ia* t t . ; a .^ :

i s a r a
■ *1 - ■« A rt

u-rte- . » « .  K «.VI

á iO

*MBT.U HEENANDBZ DB TO&IBID
PROVESOBA DK ID IOM AS 

t J T O L E S  1* FM t.ZJTC K S ,

YICHY
•  olrweejá l./s padres de fami:la. y  á .aa ..ir-etor».- 
ds colegio i'ara la anseCanaa Je .u, r*¡.:r.tt- s 
a-»!. Hirow.i:- . I!r de lo» I > « l o r ® »  •  ' 
loa Wanmed-* de '•«rianao________________

I d  'T

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Juan CaAarte y  Cabada, Mweads 

t*e D- .  . . wCasa Blanoa—D. HannelLáparteBodrlguss, Ma

Han FslJps—D. Eranoiseo Sanoh»»  Mando», Obi*-
po

Santo Cristo—D. Filomeno Oarola Villegas Vi-

fO -1
miné el cuBito etjén, consagrado también á la  co^bllidad: 
facturas, cuentas, recibos, t e .  El quinto no ^senm ba ® 
hacinamiento coufuso de objetos tío valor. ^
de él un paquete de tarjetas adornadas, cada una de las c ii» ®* 
contenía la lista de los platos que habían
dados tior el Mayor, 6 a los qne habí» asistido como convídaue, 

J ? k ^ U . desp'ués una caja llena d » f
cádamente coloreados; luego noa poroiéo de 
de invitación; á seguida algunos libretos de 
lia de cigarjüB, un manojo de llaves enmohecidas, un pasapor 
te, nn lio de talones de equipaje, nna tabaquera de P l»*» 
dos petacas, nn piano de Roma hecho pedazos: nada, en un, que 
me ofreciera el menor interés. , ,

Abrí entonces el sexto cajón. Esto me caufó al pronto sor­
presa y desaliento. A llí no había más que los pedazos de no

^****E8taba yo en aquel momento sentada en una silla baja 
frente á 1»  rinconera. Irritada de no encontrar tampoco ain 
más qne chncheríss, iba á empojat el c»jón con el pié para vol­
ver á cerrarlo: pero en aquel momento la pnerta se abrió, y  apa-

Uñando me vié delante de aqnel cajón abierto, ae estreme­
ció y le vi demudarse. Fué cosa de nn instante, y se reposo 
enseguida. Pero yo no me había engsíiado: su mirada y su ex- 
nresiÓD de azoramiento no podían siguificar otra coea amo que 
le  había zorprendldo oon la msnoen el hilo de Anadna.

—Permitid quo os inteiTumps un miento, dijo el Mayor: 
vnelvo tan solo paradirigirasnuasiiplica.

— ¿De qnó se trata, Mayorl
—¿Habéis tropezado por casualidad oon nn paquete do cartas

de mi pertenencia? , . .3
—Nada de eso he encontrado, contesté. Poro no necesito de­

ciros que, si encontrase cartas, no me permitiría abiirlas ni me-
BOi iMrlMe . . . .

__e*o qneríft precisameDte liab'aToSy repaaos A lia arriD»
acaba de aasltarme la idea de que mis cartas podrían daros qne 
uayilar. Comprendo muy bien que excite vuestra desconfianza 
todo aquello que no tengáis libertad de examinar. Poro yo 
Duedo anticiparme á esa dificultad, ain qne ni vos ni yo tenga­
mos motivo de inquietad. Creo no faltar á mi palabra al afle- 

«0 8  nnra y  simplemente qne mis cartas no pueden serviros
^  -F • S._ i»!.. I A Vkf'ák

— 57 —
Hfiomo señal do que bebiera el Champagne y  probara lo»

bizcochos, untos de acostaime.
—Esto es serio, dijo. Quiero que recóbrela la plena posesión 

de vos misma. Tomad fuerzas, y  luego os responderé.
Hice lo que me pedía: y nn minuto doepnés de haber bebido 

aquel vino cliispfaute y  exquisito, me pareció qne renacía.
—¿Es por vuefctro expreso deseo, prosiguió el Mayor, por lo 

que US dijo scla para hacer pesquisas en esia habitacióul
—Sí, por mi expreso doreo, contesté.
__Tomo sobre n í  una gian responsabilidad, al acceder á esa

demanda. Pero lo hago porque creo sinoeramtnte, comoloeteeis 
vos, quo la tranquilidad de vuestra vida en lo porvenir depende 
del descubrimiento de la verdad.

Y  diciendo e.tas palabras, sacó dos llaves de sn bolsillo.
__Sentiréis naturalmente, continuó, alganas sospechas á cada

Uuaa M 
SÍutto, 84B JoaaAngel— D. Aatonio Fenandes, 

de DioB ‘2. ,
San Joan de Oioe—D. Joeé Foneaberta, Agniar U 
Han Franoiaoo— D. José Hoarez, Sol.
Santa Clara—D. Joeé Hassanée, Cuba 118. 
Dragones—D. Inooenolo Garoí».* Zanja 83. 
PeDalver—O. José Alvares Hart. Uamnanariolw 
P il»r~D . Cláudlo Fernanda», Santa Roa» 35. 
Atarée—D. Segnndo CubUlae, CIsdA de Cristina 
Chaves—D. Ramón A lvans. Monte 180.
Pueblo Nnevo— D. Ulpiano Hierro, Zanja 81. 
Vedado—D. Franoiaoo Boealei, Vedado.
Jeeoa del Monte—D. Rafael Prat, Jesne del Moa 

te U 6 ,  .
Arsenal—D. Antonio d e )»  Regata, ClenfhegM S. 
Ceiba—D. Nicolás GuoTsr», RevillaglgM o W. 
Jeana Mari»—D. Tomás Llano, AgnlJa v3 .
Vives—D. Mannel de GorUon, Vives 16.
San Nioolás—D. Pedro Fernandas, Sitios 89.
San Lásaro—D. Jnan Onimar SalA 
Tacón—D. Víctor loaxo Murriet», ReinA 
Marto—D. Naisiso Caso, Monte y  Agnll». 
Gnadalopo—D. Rosendo Espinosa Días, Rayo 34. 
Santa Teresa—D. Mignel Fefi», Rióla 
Lnyanó— D. Lnli Fernandos, Calsadade Layauó 
Arroyo Apolo—D. Deogreoiae Gncierres, Lns. 
ViUanneva—D. Gabriel Ruis, Monte 336.

PRENDES.
.nED ICO -C IRUJANíO .
Especialista an enfermedadM aiflUtica 

ve&éteaa.—Cnracloa de hidrocalM ain 
empleo de ia tintara de iod».

Ee ofrece á sos cite tea y Maigos 
nueva morada

IN Q U IS ID O R  6
C o iia a lta »  4le 12 *  2.

16 11— P — 135621

.-̂ >1
A

en sn

GüAííABACOA.
P .  C c v r c l l c s .  a finador

Ma’ iop H K AT.. MnoHlavía
y  compoaií v

nnA4n

poeiia cercada qne encontréis aquí. No hay más que dos en esta 
iiabitacón, las puertas inferiores de la bibiíoteca grande y  la

italiano en esto rincón. La más grande es la de

ada en vuestra pesquisa. Podéis, pues, ain Inconveníonto,
-dit deellas, como objetos que bajo vuestro punto de via- 

-ecen la pena de parar mlentea en elloa. Me compren - 
verdad!

ndo, Mayor: y  01 quedo muy reconocida, 
^tigáda?

del gabinete 
gsbioete.

A l decir esto, dejó les llaves en la mesa.
—Hasta este momento, prosiguió, he cumplido estrictamente 

lapremesaque tengo hecha á vuestro marido. Continnaré sien­
do fiel á ella, cua‘quiera que pueda «er el resoltado do vuestras 
pesquisas en eata habitación. Estoy oemprometido por mi honor 
á ío  ayudaros, ni con palabras, ni con obraa. No tengo ni aun 
la libBitftd de haceros la más pequeña alusión. 4N0 ea eato?

-Ciertamente.
—Ahora debo deciros nna áUima palabra, y  en seguida me re­

tiro. Si por cualidad ponéis la mano en el hilo de Atiadoa, tened 
pretente esto: eí descubrimiento que de ahí se seguirá será terrible. 
Si anticipadamente dudáis de poder sufrir nu golpe que os he­
rirá en ol corazón, por amor de Dios, abandonad desde luego y 
pira siempre vuestro empeño en deecahtir el secietio de vuestro 
marido.

—Os doy gracias por la adverttncia, Mayor. Arrostraré laa 
coflsecuenciaí de ese descubrimiento, cualesquiera que sean.

—¿Estáis absolutamente resuelta á ellol
—Absolutamente.
—Tomáos todo «1 tiempo quo necesitéis. La casa y  todas las 

persones quehayeneila están á vuestra disposición. Dad un 
tcque de campanilla, si necesitáis al criado, y dos, ai queréis 
llamar á la doncella. Yo mismo vendré de cuando en cuando á 
ver cómo os encontráis. Me considero responsable de vuestro 
bienestar y de vuestra seguridad todo el tiempo qne me hagaia 
el hbnor de permanecer en mi casa.

Levantó mi mano hasta eos labios, y fijó en mí una állima 
y  persistente mirada.

LA PISTA DEL CBÍlUtS.—15

SERVICIO DIARIO
DK LAB

VIAS FEKEEAS-
IH A Í lA N A .

A  Ua5 y 3U delamafiana sale de V I-1 ? ________
lla u u e v a  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Einoon, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Darán, 
Guata, Abeiiua, Güines, San Nieoláe, Vegas 
Falos, Bermeja y  Union de Eeyee.

A  laa 6 do la manana sale de V llla n K C - 
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-
t&UíA8e

A las 7 y 45 de la mañana tale de T l i l a -  
n n e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antrmio, Se­
borucal, Soiva y Guanajay. (Este tren com- 
biim en ei Rincón con el tren que trae pa-

DR. GARGANTA.

:« ,V "

.I ^

r. o .
V

1 la »
í

Nasvo aparato para reeonueiannloa 
trica. _  .

■ . a m p a r l l l a  1 7 . Horas de eco*»:.».
I I  á I. . .

EapeeiaUdad: Matrix. vía» nriaartao. loro ige  
sltilBeaa.

A .» '  í  A»
de '

XMI—m—BP

JARABE * NOGAL lODO-lODDBABO
d e l  D r . R o c a m o r a .

Esta prcoioae medicamentio r eo eea d a  ?» hoy por 
l>>* priooipalM proteíoreode estacapit^. d* iM t f-  
aullados mas notable» ea laa enfermedades de la 
in¿no l». Toompiaxando d « tm» m a ^ f »  aiay T 'r ^  
j,.»a a¡ aceite ile kijfaéo Fe Soca/oo y  si ledaio de his; 
rru E « Qo remedio eoborsuo «eatra lo» in/aTlM o
.. <am a«u»de yUnduloM d l  cneUo y tedas lao 
orupcieno» de la piel, do l » c » ^ r : » j *  do la cara; es-
mt^el apetito, tonifio» los tegidoe. combato la pa 
lidoay la fio jodaddo lasoam osyáoTW ioá lean i- 
fio» el vigor 7  vivacidad aatnraJoa. •

Depóníto»; Díoinerlas do SanA do I«il>e. b otiu  
L A  R E IN A  y  demás faraiáoias acrtdjUda» do la

2.516—P—2587

sueros de Matanzas.)
F e r rw c a r r ll  l a  B a b ia .—A  1m  6 y

20 de ia mañana salo do la Habana (Muelle 
de Luz) para Regia, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jameo Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Momia, Benavides, Matanzas, Ibarr», 
Caobao, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y Bemba. Combina con el ascenden­
te y  deeoeudente de Cáidenaa á S>nto Do­
mingo y  aquí oon el ferro-carril de Sagua y 
CienfuegoB.

AVISO.
En C-Tuanabacoa,REAE n? 40, 

se solicitan repartidores de perió­
dicos.

JARABE VEGETAL
de LENGUA DE VACA.

DEIs » r .  ROCAM ORA.
I ja  ios por fuerte f  cnínica sea, se ai* Ha sietn-

vre y se tura  con este jarabe.—A l tomar 
ouotaftTftdM fle íiento ja  un gfan alivio.—El pocho 
y  ia e»pzantft ae soaVlzAn, la oapoctomeion ae pro­
duce eon gran íáoUidad y  lo« aocewa d© to* van 
úalmfludo notablegaonte. Son tan rápido# y  »gnro# 
lo » efecto» de eete jarabe que ca»i eien t]^  deaapa' 
rece ia toe antea de terminar el primer rrjaoa 

Depdsitoa: Dxoj^rlae: deSarri» de Lobo, botica 
IJ íÜ í i lS A  j  áaméts ¿umáoiae acreditada» de la
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